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Thg ?. — Diii.c^res y dc julic.l..de 1924. L A V E U U E C A T A L U N Y A 

m 3!ai lizirs íÉiif 
te mon cfisílsoa.iíií anyi a h U à 55 anys 

A. C. S. 

L a SPVI» o f l i g l l a esposa donya Ra m u n d à Pasada. f i l l s Rosa i B l a ' , f i l l po l í t ic 

don .c i : A d m . l l a . n é t s . cr . u n - (absenta), germans p o l í t i c s (p resents i 

absents), nc-hot- (presents i absents) i l a sen o re ta M e r c è M a s a s , en p a r 

t ic ipar als amics I coneguts tan sensible p è r d u a , els preguen que el t ingu in 

present en l lu r s o rac ions i es se rve ix in ass is t i r a la casa m o r t u ò r i a , ca r r e r 

B o l e r s , 6. segon d e m à . di jous, a les nou del ma t í . per a a c o m p a n y a r el 

c a d à v e r a l ' e s g l é s i a pa r o q u í a l de Nos t r a Dona del P i , i d ' a l l í a sa dar rera 

estada C e m e n t i r i del Sad-Oes t . 

7 L a I l · l u . s ' n s s i m a S e n y o r a 

v í d u a de don Trinitat Gay 

h a m o r t e l 7 de c o r r e n t a l a v i l a i * Pat soard . 'v 

h a r e n t r e b u t e l s S a a t s S a ; r a s a n t a 

( A . O . 8 . ) 

Els seus afligits fills Rafel, losep i Octavi, filles polítiques 
Lluïsa de Montagut i Maria Casanovas, néts, nebots, nebots 
polítics, cosins i parents tots. en participar als amics i cone
guts tan dolorosa pèrdua, els preguen que es dignin encoma
nar a Déu l'ànima de la finada. 

P u i g c e r d à 8 de j u l i o l de 1924 

S B 

TAÜTS I PRESSUPOSTOS D'ENTERRAMENT 
A M E I T A T D E P R E U - ( P a t e n t n ú m . 8 9 . 0 9 7 ) 

E m b a l s a - n i m e n í s : : T r a s l l a t d c d e s p u l l e s : : O e s í a í e c c i ó a d o m i c i l i | 

L a I n d u s t r i a l F u n e r à r i a 

P a s s e i g d c G r à c i a , 7 3 , p r a l . T e l è f o n n ú m e r o X I 0 5 C u 

S U C U R S A L S 

N ú m e r o s I San t a T e r e s a . ^ ( G r à c i a ) . T e l . l . I 6 « G . 
> I I S a i a í o s s a , 122 ( S . G e r v a s l ) » 662 G . 

l l i S a l m e r o n , ^2 ( G r a c i a ) 
I V C a s a n o v a , 

V M o n j o . l O ( B a r c e l o n e t a ) > 

573 G . 

N ú m e r o s V í C a r r fera de S a n s , 103 (Sans) 
> V i l .ajor, (Horta) 
» VIII D i p u t a c i ó . 2 » 
» I X C a r r e t e r a Sant A miren 571 (Sant Andreu) 

X E m p ú r i e s , ÜU ( u u i n a r d ó ) 

EL DOCTOR ROORA ROSES -
De tornada de l'estranger, s'encarrega novament dc la seva visita, de 3 a 4. - Corts, 589. - Telèf. 1312 A 

M a l a l t i e s d e l a d o n a 

:: C i r u r g i a g e n e r a l :: 

I 

P H G B G A O 
F L W À S F y Q U I « « T O D E l O S D E ? A" U N - ' S 

E L M A S P G T L N T E D E L O S R E v O . ^ S T . T U Y E . T _ S 

A L I M E N T O I D E A L 

aconsojndo por todos los m^dicos a los n n é m í c o s , a 
los convalecienles, a los d é b i l e s , a los ogottidos, a los 
ancianos y a todos los que sufren del e s t ó m u g o . 

E N F A H M A C I A S » U L T R A M A R I N G S Y C R O C U E R Í A S 

D E P O S I T O : F O R T U N Y HERHIANOS 
3 2 , H O S P I T A L - BARCELONA 

M O S A l C S - E - F - E S Ç p T a r 

G r a n d d s p a t i c 
per a l l i g a r l |>1 per a l m r n n a ( i t 
Socielnt o cusu a n i l sa- V i a Laye-
ta(ia, 15. 

sana. Dcni» banque» 
A i . > c r . a . o o l 

O o i t ó s 3 · j _ a a Q · . - ( B a r M l o n » ) 

1 

l ï a cons t rue ixen X A L E T S cei 
'.rals ü u a i ai ino el , ben s ò ' i d 
:oni[X)Sios de rebedor , sala, (re 
o r m i t o r i s . menja l o r , cu na, ban-. 

; a l e r i a , gol fes , t e r r a t , safaretx 
a 'gua . e lec t r c i t a t i claus en mà, 
t-er li.% JO ptos. 

C o n s r n i c c M Í d ' O B R E S en gene-
al i r e r a r h c i o n s . 

P r o i e c t c s i pressupostos gra t i s . 

"FIGIHA CONSTRUCTORA: 
Ronda Sant Pere, 47. tercer 

Despatx de 4 a8 : Te!. 583 S. P. 

Or. 6. M0RA6AS r 
de l 'Hosp i t a l S t a . C r e a . — M a l a l i i e s pe l i I g e n i t o u r i n à -
ies M e d i c i n a . P o r i a i e r r i s s a . I - , e n t l . L)e 4 a 6 i 8 a D . 

c i m I F ' & x a e l f t s · e s 

T e l è f o n 

2 4 8 3 A . 

C E N F R U : PLAÇA SANTA ANNA, 24 

S E R V E ! P E R M A N E N T 
T e l è f o n 
3 9 1 6 £L. 

u n a v i s i t a de g e r m a n o r a l C l r c o l 
B a r c t - i m è s d 'Ohrers de Sant Josep, 
on fo ren rebuts pel seu pres ident «e-
ny t Clvera í S o n n a u i i a l t res se
n y o r s de! Consell D i r e c t i u . 

E n ©bsí-iiiii als hos.lCs s ' o í í a n l t z à 
m i a fDíta a l ' e s p a l ò s p a i i - l « r J l «te 
I V s i a e n i a i C l r ro t . a c à r r e c de les 
s e v a » í e c c l o n s Esoar t P l r e B è n c «le 
l ' ansa i rcs . q i n « o t a 1» d i r í ç c l í i J l e 

ü s b a r l Fo lk lore Je Ca t a lunya , dans í» 
·»guqe^ fonn.:se3 danses catalanes, 
dc 1 O r l V . .pirenenc. d l r l ? » p e ï seu 

mestre En C a s s i à Casademont, que 
Keél i ra un escaient p r o g r a m a de 

• •onçons popula rs i sar'Jaues, que. e l 
mate ix que les danses, feren les do-
Ifcies de l ' a u d i t o r i . 

Els excurs ionis tes res ta ren m o l l 
a g r a ï t s de les a tenc ions rebudes. 

A la carretera de V a U v l d r e r a . ca
m í de la Buda l l e r a . anava M a r i a n 
Cortada Riera , da l t del ca r ro 1 aquest 
b o l c à , causant-l i fe r ida contusa als 
l l a v i s , contusions a '.a cara . cap i 
m à dreta 1 colze esquerre. 

L a C s - m e r a 

A p a r e l l nren v i s t e » d n e m a M ' r ü f i o u ^ s 
per a s f ic iona ts ; pnea 1 f o i o ; r a f i a 

anima !a a I abast de l o i l i o m . 

11 
GRANS QUANTITATS 
DISPONIBLES I ALTRES 
ARTICLES DE JARDl 

2 , B a l m e s , 2 

E l c i n e e n s u c a s a 

K Ï ^ T J I I I J I O ' . i i f l i l 
a to t 
a r r eu 

a la p l a c a do Sani Jaome, un auto 
a t ropa f l í i a J"iep Balcells A m a r g i s , 
ca i isant-U' fe r ida a l costat esquerre 
del coU. 

E l TeBador a m b u l a n t Gabrie l A r a 
Arosco a l t a insolenta t a m b la guar
d i à u rbana als vo l tan t s de la p l a ç a 
de l a 1.11 er ta t I l ' h a n fet anar Üns 
l a D e l e g a c i ó de po l i c i a . 

H j - p Ç * ge l ado re s j l e les mi l lo r s 
marques. Pa If"! eelats , 

c t c . L l o r e n s Germans. K a F l o r s , 30. 

— Des d * denfi í . d i jous , fanclona-
r à a l t r a vegada el t ren de munta 
n y a per a v j í l f a r e l parc n a t u r a l 

::dcl T i b i d a b o . 

Davan t de r e s l a c l ó de F r a n ç a , u n 
t r a m v i a t o p à a m b u n ca r ro i causa 
a l carreter . Josep S o l é Ramon , ferí-
des a Ics cames 1 contusions 1 ero
s ions als peus. 

S 'han celebrat a l CoUegl de l a Pu-
r l s s l m a C o n c e p c i ó , I n s t i t u t Educa t iu 
de Sordes-mudos i Orbes, s i tuat a l 
ca r r e r d ' A r a g ó , x a m f r à L l ú r i a , or
gan i sme de la Ca ixa de Pensions 
per a la Vellesa I d Es ta lv is , els e x à 
mens de 11 de curs , els quals han 
posat de re l leu l 'exceBent tasca que 
a l 'esmentat Col·legi es desenrot l la , 
p r o p o r c i o n a n t el p a r l a r a l sord-mut 
m i t j a n ç a n t el Uensuatge o r a l pu r , 1 
e l l l e g i r a l ' o rb , m i t j a n ç a n t sistemes 
convencionals . 

E n els e x à m e n s de mrts lca . ob t in
gueren totes les nenes o r b w exami 
nades l a no ta d ' t e x c e U e n t » , 1 a l 
gunes d'elles, com l a r a b é el deixeble 
E n r i c Mas, l a d ' - e x c e l · l e n t . a m b 
d f ç t i n c l ó . 

L 'esmentat I n s t i t u t pot é s s e r v i s i 
tat pe r toies les persones a les quals 
Interess i la seva obra e d u c a t i v a 

L O C A L S 

O b i a r v a t o n J a r e o r o l ó r iu 3o l a 
ü n l r a r t U a t Aa - i a r o a t o a a . — Dia H 
dc juliol de I i. 

Hores d'observació: A les set, a les 
tretze • • les uivuit. 

BarOmeire a >' nivell la la mar: 
763·9 •ae'a. ÍSIM. 

Termametr? sez. 271 28'3 
T e r m ò r a a t r ; hu nit: 23'I . 'iO" i 210 . 
1 iumitai ( c e n t è s i m e s do aa iuractó) , 

4?. 4 >. 58. 
D i r e c c i ó ::el vern SOv, S O . , S S O . 
Velocitat del venr en « a r r e a j e r so -

g o n : l . d. 7 . 
e s t a t del rel: Ser.v Q . serè. S e r è . 
Clf lüse le o ' iv. U: Al St. 
1 eraperatitres ex 'req ie» a l 'oanra ' 

m à x i m a . J9^í: minnna ' i l ' ï ; itL prop del 
s ò l . JD 0 
. ü s c i l l a c i ó t e r m o m è t r t e a : S ' l . 

Temperatura mi·.a; ' i 5 7 . 
I r e c i p i t a c i ó aquosa, de- de l e s set 

del matí del dia anterior a ics set del 
dia de ia <laia, O'O m' i i . Jk-

Recorregut del ven» en igual per ío
de: 10 i qm. 

Observacions i ianict í lars: C a l t ja. 
Ei Jirector: l i . A l c o b é 

A l ca r r e r de P .ut Joan d ' H o r t a , 
u n gat v a m o s s e g a ú n i n a rn in ÍÚ 
A l e m a n y I l i c a u s a B p M o i i s a la 
p a n · o r n l l a dreta. 

Es suposa que el eslava fo IL 

— F ' . s f o - r . l i • >-K ' v t e c ' . t l n a t , cura 
n t u r a s ' ò n l a B D í i i i è n e c h , Ronda de 
Sant Puu . 71. 

D i n t r e , d'un pis del ca r rer dp V i 
l a r d e l l (Hostafranebs) . u n gat mos
s e g à el d i t de la n o i a Teresa V e l r 
H o r t a , i 11 c a u s à f e r ida Inclsa. 

Mi R a u n r f l E ' m é s e n è r g i c dels 
- ï l D d y a r U rpeons i t u m s . Tor -
na la f o r ç a i salut a to ts e l i mala l t s . 

A h i r . al vespre, es r e u n i r e n a i Res
t a u r a n t iLa Font del G a t » , en ami 
ca l sopar, els a lumnes del r l a r ror 
curs de l 'Escola d ' A r q u i t e c t u r a , p e » 
l a l de festejar la l e rmlnac i t f de l l u r 
ca r re ra . 

S 'h i congregaren, a m b t n l objecto, 
els nous arquitectes senyors A n t o n i 
P iera . M a h n e l M a y o l , M a n n e l Ca
ses, Jorep Li de L ót i . M a r i a n Ro
m a n í . Ramon A r g ü í s . Augus t M i 
ret, Joan Gord i l lo , Jaume S a n t o m à , 
1 s 'h l a j u n t à t a m b é , com a n t i c com
p a n y d e l cur's. l ' a rqui tecte don Pere 
Benavent , i s 'h l a d h e r i r e n , ' l a v a n t 
1 » Unpi-issiMUiat de c o n c ó r r o r - h l . els 
sonyots Josep M a r i a Ros 1 Francesc 
Por tUIo . 

L 'ac te va t r a n s c ó r r e r en un am
bient de cord ia l c o m p a n y o n i a , fent 
vots per l a d ign i ta t de la car rera 
1 l a u n i ó dels u l l i r euni t s . 

í , a nena de tres anys Carme Gar-
r lav Garc ia , un m o m e n t en el q u a l els 
sens pares estaven t l i s t re ts . va beu
re's I "algun r r í i s que h l havia a una 
a m p o l l a i p r e s e n t à s í m p t o m e s d ' in-
tOXiCBClò. 

A I» b a r r l s d a de Va l l ca rca , en la 
m u n t a n y a de Can F a l c ó , es va ca 'a r 
foc a les maleses. H l acud i ren els 
bombers i ho apagaren de seguida. 
No h l h a g u é d e s g r à c i e s personals. 

D e m à . di jous, a les deu de l a vet
l l a , es d o n a r à u n a c o n f e r è n c i a a m b 
projeccions, e l t ema de l a q u a l . «Im
pressions d 'una e x c u r s i ó a H à l l a » , 
ser* desenrot l lat per N ' E n r i c O l i v é , 
I d lssabie , dia 12. a la ma te ixa hora . 
h | h a u r à l ' ober tura del I I I Curs de 
Fu tog rn f ln al c a r b ó , a c à r r e c d 'En 
S. Jo rd i V i d a l , a l 'estatge d^ l ' A g r u 
p a c i ó F o t o g r à f i c a de Ca ta lunya , car
r e r d ' A r l b a u . 21. entresol , esquerra. 

• S n l t u r a Mus ica l P o p u l a r » convoca 
els seus soels a la Jun ta genera l que 
t i n d r à l loc d ivendres p r o p v i n e n t . a 
les dotze del m a t i . a l seu estatge so
c i a l . Sa lmeron . 3. en t r adap cer S è n e 
ca, S, p r i n c i p a l , segona. 

A un pis del ca r r e r de les F r e l x u -
res. Fe l ip P u i g a g r e d í , a m b un pun
xo a Joaqu im T o r n e r B a l l i , I 11 v a 
oansar fer ida p u n x a n t a l a re í r ió 
pcc tora l esquerra. Interessant pro
bablement el p u l m ó . 

- P a i F l u t e s 
Mouse l lne G I R A U D és adopta t per 

tots els d i a b è t i c s . A i x ò demostra 
e!s seus resultats p r à c t i c s obt inguts 
en e l s pacients. De venda: F i l l s J. 
V i d a l 1 Ribas. R a m b l a Sant Josep, 
n ú m e r o 23. T o m à s M u m b r ú , Rambla 
Es tud is 3. Vicens Fer re r 1 Compa
n y i a . Ronda S o n i Pere. 2. Societat 
A n ò n i m a Moncga l . P o r t a l de l ' A n -
gel . 14, 1 J. Codina 1 Company ia , D i 
p u t a c i ó , 227. 

A l car rer de Torr<< D a r t l a n s , u n gos 
m o s s e g à e l n o i Pe rven i r Ayerbe Va-
l l e s c à . 1 l i c a u s à una fe r ida a l a 
c u i x a esquerra. 

E l g u à r d i a u r b à de la p l a ç a del 
Qlot es v a adonar que P a u l l Beni to 
Mora l e s , de L o g r o n y o , s 'apoderava 
del monede r d 'una senyora . EI g u à r 
d ia s ' o p o d e r à i lel P a u l í 1 del mone
der i els p o r t à a l a D e l e g a c i ó . 

A l a carretera Je l P r n t u n w s 
m o s s e g à la nonn A n t ò n i a M a r t í n e z 
OH. de T u r r e (Almer i a ) , I I I - ' a u s à fe
r i d a contusa a la r u n a d re ta . 

VOÍÍI 'MQ? P O ! ; ? R L L A N A 
I OUbllnA J . Llorens. RWa. P lo r s , 10. 

A l r n r r c r de C o n c e p c i ó A r e n a l ds 
Sant A n d r e u , anaven e n . nn L-ini"- -
net . i Josep Moner B a A a i ' < i >'<'' n in 
Bodrfguez Clua i foren a t r a p c l l u w 
per u n au to que f . i g l . 

D c s t r o ç à la camioneta . 

- R e s t a u r a n t M a r i i n 
K a m b ' a i e l C e n t r e , 5 • T e l . 8 0 3 A 
Servirfi des d 'avui I duran t l 'est iu, a 
p j t i c ï ó dels -eus c l i en t s , esmorzars 

e c o n ò m i c s a (> pessetes. 

L a Jnn ta de Provclmc-nts ha I m 
posat u n a m u l t a de 1.000 pessetes per 
no dec la ra r les e x i s t è n c i e s de sucre; 
tres de 25 pessetes i una de 10 pes
setes per d e f r a u d a c l ó en « 1 pes. I 
duos de 25 pessetes pe r i n f r a c c i ó de 
la t axa de les patates. 

A l mercat cen t ra l del pe ix . s i tua t 
da r re ra el Parc de l a Ciutadel la , un 
pe ixa ter anomenat Manue l , v a ba
ral lar-se amb Josep Esplu F e r n à n -

| dez. i l i c a n s à u n t a l l a l a cel la es
que r ra . 

R e l i g i o s e s 

A v a l . Nos t r a Dona de la Pau: Sant 
Z e n i i n , m à r t i r , i San ta A n a t M a.—De
mà , L a t r a s l a c i ó 2." de Santa E u l à r i a , 

'. Sant C r i s t ò f o l , m à r t i r . 
Q u a r a n a hores: D e m à , a l ' e s g l é s i a 

pa r roqu ia l de Sant laume. Hores d'ex-
p o s i c i ó : Dc I'OS quarts de sis del 
mat i a dos quarts •• vu i t ''e la tarda. 

t,"ort de \aria; D e m à , Nos t ra Dona 
.le l 'A juda , a la seva e s g l é s i a , p r i -
v i l e i i a d a , o de la Bona Nova , a Sant 
ARUSti. 

A d o r a c i ó nocturna: A v u i , T o r n de 
Nos t r a Dona de la M e r c è . — D e m à , 
i o r n 'el Sa ; ra t C o r de J e s ú s . • 

Vet les en su ra j de les animes del 
P u r g a t o r i A v u i , T o r n <iels Sanis Àn
gels i Sant Vicen - de P a ü l , a la seva 
capel la . Escorial , 155 (Grac ia ) . — De
mà. I orn de J e s ú s Cruc i f i ca t , a la ma
teixa capella. 

J O I E S V I L A N O V A U n Ió . 8 

A c o n s e q ü è n c i a de les g reos ferides 
ÍJIIP sof r í en cauro, d i l l u n s , Af] c avn l l 
que m u n t a v a , a l ' hosp i ta l m d l l a r ; i i 
m o r t el t i n e n t del p d t n e r r e g i m e n t 
d a r t i l b r l n de m n n m y a En J u l i Con 
z à l e z R e g i i e r i n 1 Suorez. 

C r l ü a l l w J. L lo rens . R, F l o r s , 30. 

A l c a r r e r del C a l l . D o m è n e c Mu-
rtoz Cas t i l lo anava en au to con t ra 
d i r e c c i ó 1 en a d v o r i l r - l i el g u à r d i a i 
fer-lo r e t i r a r , s ' i n s o i e n t à i ' o u con
d u ï t a l a De legac ió . 

— Banyeres , W m c r a . Lavabos , ptc 
S. Ve rdague r R i u . l a U n i v e r s i t a t . 9. 

A l a Ca ixa d 'Fs tn ' .v l i , en l a darre
r a s p t t r ' i n u sh^n .-factuat a l a •!»-
p e n d è n c l a central i les c inc n i e u r -
sals. les oporacioos que s 'expressen 
a o o n t l n n a i i ó ; 

6,566 impos ic ions par 1.123.6?4 pes
setes. 

1,740 reintegres pec DIO.SMOS pes
setes, 

8 compres da valors por pessetes 
?o.:«rr>. 

Ni ns Imponen t s : í'·'d. 
1.234 c m p e n y o r a m c n U per 355.WVS pes 
setes. 

1,5H? desem] enyoraments p e r pesse
tes sii.iwas. 

E l m a r i t Joan Narc t t P e d r ó . que. 
segons dlnsn. presenta s í m p t o m e s 
d ' e n a g e n a c i ó m e n t a l , h a pegat a la 
seva dona E s p e r a n ç a P o r t a F ran-
cuy , i I I ha causat fe r ida contusa a l 
cap I d i v e r i c s contusions a la cara 
i p i t . 

F i persona! d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a 
del Guvern c i v i l ha t r a m è s a l prcsl-
d e m del Di rec to r i e l s e g ü e n t tele
g r a m a : 

« F u n c i o n a r i s s e c c i ó , a d m i n i s t r a t i v a 
Ensenyament p r l m u r l Barce lona , 
ag re ixen esperit l u s f l c l e r D i rec to r i , 
en so luc ionar aspi racions cos per R. 
Decret, reconeixent serveis prestats 
Juntes Pr.v.-incialg i n s t r a c c i ó p ú b l i 
c a i pagats pur la D i p u t a c i ó . » 

- S a b ó L a Creu Blanca 
Ec'inftmlc super ior 
Es ven a tot a r r eu 

A l ca r r e r de La L b c u n a . el nen 
A n t o n i Roset M n i m e r . v a I n g e r i r 
t i n t u r a de lode, estant e ls seus pa
res d is t re ts . 1 p r e s e n t à s lmptojnes de 
i n t o x i c a c i ó . 

A I ca r r e r de Fernando, cantonada 

A una botiga del ca r r e r de la Fa
r i g o l a (Val lcarca) . g ' h l m o g u é u u 
g ro s e s c à n d o l p e r q u è les germanes 
M a r t a 1 P i l a r V l l l a r r o y a Her re ro es 
d i s p u t a v e n la p rop ic ia t do la bot iga. 

D i u m e n g e estltrueren a Barcelona 
uns 55 socis del c l r c o l Ca tò l i c de 
M a t a r ó , acompanyats de l seu pre
s ident senyor Sa lvador C i m i r a d a , 1 
dels reverends doctor Josep Va ldé 1 
Josep de P l ando i l t 

A l m a l l recorregueren diferents In 
drets de l a c iu ta t , i a la tarda feren 

— A l Reial Mones t i r de Santa Ma
r i a de Jerusalem (carrer do Sant 
El les . 81. S. G ) . e l d ia 13 d'aqueat 
mes, a le? deu f a r à la p ro fe s s ió de 
vots solemnes, Sor Isabel Boixader 
1 Serra . L ' apadr inen Eo Teodor L u -
l i n g I .Na Isabel Roca de L u i i n g . H l 
p r e d l e a r à el P . Josep Prat , S. J. 
Per i l o i egac ió del senyor bisbe, o t i -

j c i a r à el doctor m o s s è n M a r t i Cagi-
g ó s . V i s i t ador general de les Re l ig ió . 

, ses. i p r e n d r à els r o t i a la profes-
sanda. 

l-a M . Abadessa, Comuni ta t , se
nyors l ' od r ins . Pares de la re l ig io 
sa I e l l a ma te ixa i nv i t en a l l u r s 
amics i coneguts. 

— E s g l é s i a de Sant A n t o n i Abat. 
de PP. Escolapis. L ' a r x l c o n f r a r l a 
dels Di jous euaar ls l lcs calebrara 
d e m à . la C o m u n i ó c o m m e m o r a t i v a 
a les set del m a t í . I a la tarda, a 
les set. Hora Santa, amb e x p o s i c i ó 
del Sant iss im Sagrament i s e r m ó . 

L ' H o r a Santa es d e d i c a r à a honor 
de l 'Apòs to l Sant Pere. 

- S a n t u a r i de l ' A j u d a . Els «Di jous 
eucarist ies , t i n d r a n d e m à . la C o m ú -
n l ó de rc i ' l ament , a les v u i t del 
m a t í . 

A la tarda, a les set. l 'Hora Santa 
solemne, que el cor n ú m e r o 6, de-
a ca a la seva pat rona S a n u Verò
nica de J u l í a n e s 

El s e r m ó és a - à r r e c de] reverend 
CL i l'I3' ^ a J a d a . I n d a l -g è n c i a p l e n à r i a . 

B i s b a t 

- H a mort la super iora del Mones. 

A Ió q u i l ò m Lres abans d 'ar r lbar 
. t c b . m i a i a i d e - l a « a B i i i i v a 
icupat pel d i r ec to r del PerrucaSal 
I r ansp i rcneuc . E n Josep Fuster. | 0 | » 
dUb u » arbre a cau*a d u o a falsa ma 

i o b r a 
U co txe ha restat trossejat. 
El senyor Fuster . « « w i i a amb u-,. 

le.- ala genolte i c o n u ^ l o R k a l CÚ,-»-
dret . 

E l xofer r e b é u n a fe r ida al nas per 
haver topat a m b ei vo l an t . 

A m b un a l t r e co txe els ferits foren 
t ras l ladats a V l c b . 

A un qua r t de c i n c de la tarda. .„ 
passar pel q u i l ò m e t r e 35 de la ,-n-re. 
t e ra de V i c h a M a n r r sa i Giroti·i . ieri 
me m u n i c i p a l de C d l susp lna . el cot. 
xe p i l o t de l a c o m l t l v n r e i a l . oi-ijnai 
per u n inspector d i p o l i c i a I -Inc 
agents de la ronda secreta del re| 
c a i g u é da l t aba ix d u n t e n a p l í . 

E l cotxe d o n à d u e i vol tes de fura-
pana. Tres asents res taren a so ' a l 
els a l t res foren l l e n ç a t s del cotxe. 

R à p i d a m e n t a c u d i r e n en l l u r a u x i l i 
l a g u à r d i a c i v i l 1 els v e ï n s . 

Dos agents r e su l t a r en morts . EJ 
deien G u i j a r r o I C a m p o s . 

L ' a l t r e r e s u l t à f e r i t , 1 es d i u Car. 
va) a l 

E l lu tge c o m e n ç à les d i l i gènc i e s , 
o rdenan t e l t r a s l l a t dels c a d à v e r s a 
M a n r e s a 

En passar e l Re i . s 'h i va aturar 
un moment , i d e s p r é s c o n t i n u à el 
v ia tge . 

S a r d a n e s 
E i Foment de la S u M u a a de Sans 

fa av inen t a tots els seus socis i 
sardanistes en genera l , que no té fo
n a m e n t e l r u m o r que a l g ú ha fet 
c ó r r e r , sense saber per q u i n m o t i u , 
que les ballades que d ó n a l'esmen
t ada ent i ta t a l c a r r e r de Sans da
v a n t del d 'A lco lea , quedaven suspe
ses. 

A i x í é s que segu i ran celebrant-se 
les ballades anunciades per aquest 
es t iu , du ran t les vetl les de di jous l 
d iumenges , en l loc acostumat, com 
no pot é s s e r m e n y s degut a l ' i nd i s , 
c u t i b l e èx i t que les di tes ba l lade j 
obienen. 

A v u i , a Ics deu de la n i t . d o n a r à 
la p r i m e r a ba l lada de sardanes el 
nou g rup sardanis ta F. A. M . 

E l l loc escoll i t ha estat davan t el 
••Bar Rossel ló» (carrer dc Consell de 
Cent, x a m f r à a l de Casanova). La 
cobla que f a r à sent i r la nos t ra bella 
dansa s e r à L a P r i n c i p a l Barcelo
n i n a . • 

A l Centre P o p u l a r Cata lan is ta 
(carrer de Sant A n d r e u . 146), h l hau
r à aquesta n i t . u n a ba l lada de sar
danes per la cobla • C a t h a l ò t i i a · . 

B A L L A D E S PER A DEMÀ 
A l carrer F l o r i d a b l a n c a , x a m f r à 

B o r r e l l , l a cobla « P r i n c i p a l Barce loni 
n a ' d e s g r a n a r à un e n f i l a l l dc sarda
nes a la n i t . 

E l Centre Excurs ion i s t a «Rafe l Ca
s a n o v a » . c < 4 e b r a r à u n a ba l lada de 
sardanes, a l vespre, al Passeig de 
Sant Joan, 70, a c à r r e c de la cobla 
« C a t h a t ò n i a » . -

L ' A g r u p a c i ó Comta l , ha o rgan i tza t 
u n a ba l lada de sardanes per la cobla 
« B a r c e l o n a » , a l a n i t , a l seu estatge. 

L a cobia « B a r c i n o » d e s j r r a n a r à , a l 
vespre, una ba l lada do sardanes a l 
c a r r e r d'e Sant A n d r e a 

M u s i c a l s 

«L'ECO DE CATALUNYAD 
Per a so lemni tzar la v ln t - l -c inquena 

de la f u n d a c i ó d 'aquesta b e n e m è r i t a 
en t i t a t coral , d i j ous v inen t , d i a 10, 
d o n a r à un concert e x t r a o r d i n a r i a la 
sala del Teatre Odeon de la bar r iada 
de Sant Andreu de Pa lomar . 

S e r à d i r i g i t pel seu mestre En Jo
sep M . Corne l là , a j u d a t per la profes
sora de la s e c c i ó de senyoretes. Na 
Montser ra t Ro t l l an t . 

H i p e n d r à par t . per d e f e r è n c i a a 
l ' O r f e ó , l ' eminen t tenor E m i l i Ven
d r e l l , el qua l s e r à a c o m p a n y i ' al pla
no pel celebrat mestre En T o m à s Bu-
x ó . Eo Vendre l l h l c a n t a r à un en f i l a l l 
de Jollues c a n ç o n s : « M u n t a n y e n c a » , 
de Mi l l e t ; « B e c o r d de S o l s o n a » , de 
B u x ó ; «Cant ice l» i « C a n ç ó del g ru 
me t . , de T o l d r à : « C a n ç ó de t a v e r n a » , 
d'Apedes Mestres, i «La g i n e s t a » , de 
F. P u j o l . 

« L ' E c o de C a t a l u n y a » h l c a n t a r à 
u n a acurada s e l e c c i ó del seu extens 
reper to r i . 

S e r à una m a g n í f i c a i g r a n vet l lada 
m u s i c a l . 

D ' e s p e c t a c l e s 

A l Kursaa l i a l S a l ó Cata lunya ha 
t i n g u t l loc l 'estrena del f o r m ó s dra
m a a m e r i c à « P e r s a lva r la seva ma
re» , essent un è x i t en tota l ' e x t e n s i ó 
de la parau la 

L ' o b r a , a d m i r a b l e m e n t presentada i 
d ' a rgumen t m o l t h u m à , é s una ver i 
table Joia del p r o g r a m a Realart . 

D e m à d i jous t i n d r à l loc. on aquests 
dos salons, l 'estrena d 'una produccid 
e x t r a o r d i n à r i a per tanyent a les se
leccions Capi tol lo . L 'ob ra esmentada 
es t i t u l a «Com est imen les dones» , 1 
é s u n emocionant d r a m a de la vida 
rea l . de m a g n í f i c a p r e s e n t a c i ó , en 
q u a l l ' a c t r i u amer icana Bet ty Blythe 
real i tza una c r e a c i ó en el paper de 
protagonis ta . 

Com ja saben els nostres l legidors , 
aquesta ar t i s ta e s t à considerada com 
a una de les belleses m u n d i a l s . 

Les bones pel· l ícules que es prolec-
ten en aquests salons. I la t o m p e n t u -
r a agradosa que s 'h l gaude ix , fa que 
el p ú b l i c s en t í p r e d i l e c c i ó per aqucsis 
locals l e igu in els m é s concorreguts 
de Barcelona. 

D e m à . dijous, c o m de costum, es 
f a r à . a l T u r ó Park . l a M n t l n é e infan
t i l , a la tarda, essent ohsequiats " I * 
nens | nenes que v a g i n al T u r ó . amb 
jogui t ies 

Pe r a dissabTc a l vespre. In Direc
c i ó del Parc. d ' acord a m b la casa M l -
n i m - ' x ha o rgan i tza t un interessant 
espectacle. Unes barraques, cons t ru ï 
des especialment a la gran p l a ç a , se
r an cremades d e s p r é s d ' é s s e r Kgnàes 
a m b q u i t r à : q u a n l ' i n c e n d i e s t a r à en 
« seu punt c u l m i n a n t , s e r à r à p i d a 
ment « p a g a t , m i t j a n ç a n t un nou I'P3' 
r H I que p r e s e n t a r à la d i t a casa M ' -
n i m a x . 

Diumenge , d i a 13. t i n d r à l loc a l 
Teatre Esp.myol . dues representacions 
W l r n o r d i n à r i c s pe r la c o m p a n y u » 
C a s t a ú o - Cundr'eny, dp la c o m è d i a ' l " 
P é r e z L u g i n 4 L ina re s Blvas . «Cin-nio 
da la c r u z » . E!a p r i u , lpals papers de 
' o b r a . estan encomanats als art is
tes senyores Il lescas. Soto I ^aS-
t l l l o . 1 senyors Cundrenv, ^ ' " l 
s ó . Salvador, Castro, Castellanos > 
va ld iv i e so . La f u n c i ó de la tarda, se
r à nugnientada a m b l a c o m è d i a de 
P r a d a l M i g u e l . «Los b i jos mandan". 
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COMUNICAT O F I C I A L 
Despntx oficial de Guer ra : 
fcona or ien ta l . — Sciiso novetat. 
toa& occidental . — L a S i t u a c i ó m i 

l i t a r d ' a v u i , en s í n t e s i resolta favora-
b l emenL 

L a c o l m n n a Serrano sense novota l , 
1 u s a peti ta f r acc ió de la d i t a cotura-
n a , ' g u i a d a pftl cnid Saclftn 1 e l ca ld 
B a c a l i , ha to rna t a anar a Ho] eva
cuan t c inc fe r l l s que h i hav i a i dei
x a n t submin lF l ra l s aquesls b l o í a u s de 
queviures I a igua . 

Es comunica d l A r l a m e n t a m b L n m a 
Verdc fier cnn.'S 1 ^ s i t u a c i ó d'ítfaéí· 
ta ú l t i m a p o s i c i ó i ambe es bona. 

D . i c a l i i . a m b .els addictes bn fet ex
plorac ions flns a l pobla t Chcra iuda . 
t robant - lo deshabltni . S'ha deixa t ma
t e r i a l . i mchal la . f5cnsf novetat. 
. C o l u m n a Grund ha u lxeca l sense i n 
c idents dos llocs que h l hav i a esta-
h l o r l s Junt a Ibu-Hasscn i estaven 
mancats de f ina l i t a t per haver-se í e t 
quas i Impossible i d i f í c i l e l poder 
passar per aquel l r i u . 

L ' A V I A C I O 
Do Tetuan d i u e n : 
« L ' a v i a c i ó m i l i t a r espanyola ha es

c r i t en la seva h i s t ò r i a una p à g i n a 
de fclòrla amb o c a s i ó dels recents 
combats a la zona occidenta l , l n i o l t 
especla lmem en l a u x l l l a la p o s i c i ó 
de Koba Darsa. b loquejada atnh corat
ge per l 'enenilc. c) qua l , a fer ra t ol 
t e r r eny dels seus vo l t an t s vela m o l t 
f àc i l porter aconseguir l 'assnlt 1 e l 
consegfieat bot i . 

L à colurnri·i ( f à in t i l l es t robava s i 
tuada a d o ' Q u i l ò m e t r e s de la p o s i c i ó , 
p e r ò l a r e s l s t í n c i a enemiga era t a l , 
que repetides Vegades c a l g u f suspen
dre l 'ordre de l ' a v a n ç , pu ix els rebels, 
arreconnts dot rera d'obstacles n a m -
rals m o l t avan tu t j i sos , ac laparaven 
els nostres solilats. M u l g r a t tol, el . o-
maj ídunient disposa quo t a c o l u m n a 
a c a m p i s a l l i m a t e i x , esperant l 'oco-
s t ó propicia per a l l e n ç a r - s e d a m u n t 
l enemic I rompre el cet-cte. 

Els (Iie= del setae la pon t c ló d « 
Kuba Dnrso es lawi mancada del m í s 
i iv l i ' ipensahlp , l sobretot d 'a l j jua , res
t an t solament a lguns ba r r i l s que es 
d i s t r i b u ï e n a m b gran cura emre e í s 
fer i t s . 

A i x í les coses, fou p r e c í s que qua
t r e av ions t r i pu t e t s pells av iadors 
cap i tans Esteve, G a l a n a i BarberAn 
i el t inent V i l l a l b a , por tan t com a ob
servadors a BUÍH de Aldo 1 F lorenc l 
D í a z , efectuessin u n at revi t I per i 
l l ó s v o l d n i n i m i del l loc m i l i t a r cer
cat per l 'enemic, super ior en nombre 
1 a t r i nxe ra t a doe metres de d i s t à n c i a 
d e l a p o s i c i ó . 

Des dels sous aguai ts b o s t l l i t z a -
v e n els aviadors pe r a imped i r , n 
totes passades que auxi l iess in Koba 
Darsn 

E n succcsstvea evolucions els av ions 
de ixaren raure sacs de gel i a l imeri ts . 
p e r ò pel p e r í m e t r e tan r e d u ï t del í lo« 
m i l i t a r , queien n fora a gran d i s t à n . 
ela. Aiub i·i í elX'") no ' ^ l amen t es Ses-
esperaV"* é l s hostre t aviadors i no 
rebien el aes lqe l a u x i l i els sl t lats , 
s i n ó quo l 'enemic, aprofitant l a n i t . 

sor t ia de les seves t r inxeres I s'apo
derava d 'aquells efectes. 

Donan t mostres d ' h e r o ï c i t a t incon-
c í t i i M e 1 resolts a totes passades a 
k u s i l l a r l a p o s i c i ó , a r n t i a r e n & bat-
bar a poc m é s d ' u n met re quasi to-
c n n . ois fllterros. 

I et- d e s c à r r e g u e s c n e r m a i r s m a r 
carei t uombrosus iiQjia (-.-s - i t o u e u 
icparells, aconseguint t i r a r n t e n a els 
t i i lo la t» pels ca .'.tflns G a l i i r i a i B m -
t e r à , als qua l s t é i i t é í m 

Els e s t n » u t a t s oncUls . m a l g r a t les 
se v e l ferides, . w n s i ' r v . i r ^ i H sufl-

c ent serenitat por a p . · - a r nova j t 
en marxa els m o u e a i i-Tr^cndre el 
Vol per a te r ra r a 'os i . r i x i > u i t i K i d o 
l a l i n l i l del L a n , en t e r r e o ; do-
m i l il per ICK nosl'i-s f. ••,es. 

Aínli n - ' í t - r i o m à f , l· l ipafell f r t n n l n t 
p e l c a p i t à Esteve, 1 l'obse.-vador F l n -
renclo , c a l g u é a tor ra en l l o : t&tal-
men t ocupat per l enemic. I amn ava
r ies t an impor t an t s que feien Impos
sible alxecar se de n o u . 

A m b les armes a la m à s'apresta
ren a defensar l ' apa re l l . L 'enemi ' j , 
est irat a terra , anava « c o s t a n t - s e sen-
aede í .xar ri hos l i l l t ear . Creient Impos-
silde de to t p u n t sa lvar l ' a v i ó , els 
seus t r i pu l an t s l ' i ncend ia ren , i q u a n 
es disposaven a fer el sacr i f ic i de les 
seves rideSi so r t i r en les forces tle po
l i c i a de T i s g a r i n , a · -udln t ami) opor
tun i ta t per a fer í u p i r l 'enemic I U l l i -
rar-los rt i m a m o r t segura. 

L 'eplsodl d 'aquests aviadors Os del 
m é s aobresort lnt que es regis t ra u 
la h ls tór ln . de la nos t ra a t i a c i ó . 

Assabentat e l c o m i n d a n t genera! 
de Ceuta senyor B e r m ú d e z de de Cas 
t r o , s*apressa a f e l i c i t a r els aviadors 
a i r í i paraules de sincera emoel*, 
fen t ressaltar el seu p ro red i r d a v a n t 
tots els caps I oficials que es t r u b i -
ven presents en l ' aent revls ta . i 

LA HARCA D ' A B O E L - K R I M 
Te tuan . ». — Totes les eonf ldèn-

cies i jup han a r r i b a t n la p l a ç a c o i n -
cidolseiv en que la Imrca *s una 3? 
les m é s forts que ha aconseguit or-
g a n l t f a r Abd-e l -Rr lm. 

La mana el seu g e r m à i com a cftp 
actuen el Antach I el Jarero. 

NOTES D E M E L I L L A 
M e l i l l a . 8. — El coronel Vera, cap 

de l a c a r c u a s c r l p c i ó de T i i l Asa h a 
inspeccionat les poeslcions d'aquest 
sector, troliant-les en perfecte estat. 

L a segona m i a de l a mehal la de 
Tafe r s l t que es t robava en aquest 
campament , ha m a r x a t a A c l r dtj 
M i d a r . 

A l 'hospi ta l Dnkers fou assistit d 
t inen t metge dnn Josep Sandul lo , q u i 
esh l e s i o n à en acte d < servei . 

Ha a t r i ba t procedent de la p e n í n s u 
la el coronel de la mehal la don A l 
fred Coronel. 

Rn el vapor • C a n a l e j a s · I en c l e-
molcador t C a r t a g W t W o · . a n à a Tres 
Forques la d o t a c i ó del cuirassat «Es-
pa r t a» . 

Sembla que aquest es p o d r à posar 
a flor d 'a igua en setembre. 

E l tercer g r u p d'esquadrela que 
mena p | c a p l l à Cuad r l l l o v o l à sobre 
te zona rebel . 

E l cont ingut 

d e l a G a s e t a 

L A COMPANYIA SIDERÚRGICA O E L 
M E D I T E R R A N I 

M a d r i d , 8. — L a Gaseta p u l i l i c a 
u n a re ia l o í d e e concedint un «rf- h ; 
ó e iS ml l fbns »ïe pessetes pel Bann do 
C r è d i t I n d u s t r i a l a la Companyia S I -
de rd rg i ca del M f l d i t o r r a n i . 

L A P L A N T I L L A DE FINANCES 
Toni l -é p n b ü c a Ui tiuseta la plan

t i l l a a m b c a r à c t e r provis tonai <lcl cog 
g è n e r a l d ' A d m i n i s t r a c i ó de la Hisen
da P ú b l i c a . Es la seglionl; 

Servei cent ra l - C i p s d 'ndmlnlSt rn-
c l ó de p r i m e r a , 55; de segona, 16, 1 
d » tercera, 15. 

Caps de negociat de pr imera . W; 
Se segona, 50. 1 de tercera, !6. 

Ofic ia ls de p r i m e r a , 108; de segona, 
SS; i <le ten-ern. 100. 

A u x i l i a r s . 373. 
T o t a l , S35. 
Servei p r o v i n c i a l : 
Caps d ' a d m i n i s t r a c i ó de pr imera , 

100; de segona, 29, 1 de tercera. W 
Caps de negociat de p r imera . 130; 

de segona. U5 . 1 à e tercerd. 200. 
o f i c i a l s de p r i m e r a , 818; de segona, 

557. 1 de tercera. 650. 
A u x i l i a r s , 1.113. 
Tp ta l . 3. 3«7. 
A les . la legar i t u corr^sporanta. el» 

ae^f ièn t s : 
B a r t o í o n a . * capa rt'adfntnlstwaliV, 

S8 caps de negociat , l"J oficials l U 
a u x i l i a r s . 

Gi rona . 1 Í d e m , t M t u u 36 í d e m i 18 
Í d e m . 

L leydo . 1 Ide ïn . 7 í d e m . 23 Í d e m I 
V) Í d e m . 

t a r r a g o n a . 8 Í d e m . 9 idem, SI Í d e m 
i 18 Í d e m . 

BnU-ars. 1 idem, 6 I d a u . 23 Idem i 
31 idem. 

V A R I E S D I S P O S I C I O N S 
La CasMa ( l u b l k a una Bela! o rd re 

d i sp i r -am ^ à b o n i h dietes de 50 pesse-
tes al president, i te io als vocals ee 
1A C o m i s s i ó que r e m e i à el reglomenl 
de l 'Estatut munlc l ipo i . 

Hela l ordre « p r o v a n t el reglament 
I p rogra ina p í r a les oposicions a 
p l M e « de -ot-s-delegats de Med l i i na . 

A l t r a , nomenant a E n Francesc do 

P. A m a t I V a l l b é c a t e d r à t i c de l a 
Facul ta t de Filosofia 1 L le t r e , de l a 
L ' t í lve r s l t e t Centra l , per a subs t i t u i r 
« E n Francesc Jover | so le r en e l 
c à r r e c de Jurat qual l l teador de lea 
obres presentades a l concurs de l a 
Bibl ioteca nac iona l . 

T a m b é publ ica elp avisos d 'Estat , 
anunc ian t que tots Ha l l ibres que en 
endavant s igu in Imp ' · r t a^s a Sant Joan 
de Puer to Bico, tenen de por tar , en 
i d i o m a a n g l è s 1 en c a r à c t e r s l l e g i 
bles les frBses que s ' Indiquen. 

Anunc ian t que el D i s t i del Govern 
de !a R e p ú b l i c a portuguesa ha p u 
blicat un derret .que s ' insereix re lh-
t i u n l ' a d q u i s i c i ó de divsies per a l 

. pngament de mermder ies d e b u d e » 
lmpor;ftdes o rtespaixados. 

La Gasela pub l ica , a m é s . Una B e l a l 
ordre disposant: 

P r imer . — Que s 'adquireix i n en la 
quanti tat de B.OOO pessetes cada u n a . 
I amb el t ipus expressat, les obres 
premiades amb p r i m e r a medal la de 
l ' e x p o s i c i ó de Belles Arts dels autors 
s e g ü e n t s : 

Secc ió de p i n t u r a — Antoni O r t i z 
E c h a g ü e , l 'obra t i tu lada •Jacobo V a n 
A u l c l . eh m l casa., n ú m e r o W5 de l 
c a t à l e g . 

Bamon N a v a r r o l Moreno-. «El m a r l -
no vasco Snnt l And ia . E l Teu ie ra r lo . . 
n ú m e r o 580. — N'Eduurd M a r t í n e z 
V è z q u e z . «Lus nieves del S i b u r n a l · . 
n ú m e r o S38. 

a e c c l ó d e « c u H u r a . — En Joan Ad-
suara 'P i e t a t . , m i m . «U; En Joeap 
Bueno. c E x t c r m l n l » . n ú m 657. 

Segon.—Que s ' adqui re ix in en Igoals 
condi í - ions l |>er la quant i ta t de t.oou 
pessetes lea obres segfleiiW, pre tn ia-
defl amb segones meda l l e j l d«<« a u 
tors que s ' Indiquen a c o n t i n u a c i ó : 

S e c c i ó de p l n l t u » . — Eh D n n l e l 
V à z q u M Dtez. « F r a l U u í s J e t l n o i , 
m ü n •''>': L n Pere An l iBlO, -Dos ar-
Mtes*, ntMft. 2T; En Francesc V i d a l 
•Vel la c a s t e l l a n a » , n ú m . S ÍL I n 
Francesc Sur i s . •T ipus arabescs., 
n f l m . 518; En Bonaren tura P u i g d * 
Perucho «Poble - , m i m . 447; L n M 
sep CrtM Herrera . «El mercat*, 
m i m . 190. 

s e c c i ó d 'escdl tura — E n F r a n c e í M : 
\7rir<.·y rfl b e s o r » , n ú m . M 0 : I ü 

M u l s Mareo P é r e x . «WlHi r l b e r e n y . . 
n ú m B8S. . . . 

Tercer. - Que s 'adquire ix in d i -
gual i imne ta l P»r 1» q«"ontítat de 

5.000 pessetes cada una d« les obres 
premiades a m b terc*re= ihoL-illCs 1 
que a c o n t i n u a c i ó s 'expressen: 

S e c c i ó de pintura. — En Tl tna C l -
t a v l n l iMosso a l ' h o r t , m i m M ; E n 
Gustau Gal la rdo . i D e s n ü » . n ú m . 190: 
En Lluís M o n t a n é • M a t e r n i t a t . , n ú m . 
567; N ' A n t o n i V i l a Arrufat, .Moder-
n tat-. n ú m . SBÍ; N'Anton! Farré Pa
ris. «La primavera a Versalles. , n ú m . 
158: E n Bobert F e m à n d e z Balb i»na. 
• Mare. , iiiini in?; Ln J.i ,^- | . o r a u . 
•Terres de Lleyda*. m i m . l « . fcn Pe
r a Oarvia Camls, • R e t r a t , n ú m 199-. 
Na Margarida Soecet <Aiiioretral., 
n ú m . 483. 

S e c c i ó d'e-cidiura. — N 'Enr ic P é r e z 
Comendador, «Retrat de l a « e n y o r e t a 
Mimi Boig-, mim. 699; KnMique! 'l'
la Cruz •Kjttatiifi de dona» , iiüm.OTi; 
Rn J o M p Dunats •Joventut · , n ú m . 670; 
E n Carlet; M i n g o «L'n marc amb qua
t r e medalles, n ú m . 686. 

L ' a c t u a c i ó de l D i r e c t o r i 

Sembla que L l u ï s a es negava a con-
t i n u a r les v v * felar.ion* an*, M i -
nuel p e n p i è •» ! : i · ' r t no l i pro|'o< 

j i n v a els m l t j a i f i n i t s j i . i.» «iiteí • - . r 
f e n d r e les « e . ^ ne ra s - t a t s .- <>r-l 
15 d i s c u s s i ó 1 MMUIM n · . · f a la c i r -
na úd l a ca sa i amh un ganive t q .n; 
h l lutvla sotoru l a U u l * a^rulX l a se-, 
va a m a n t 

COMBINACIÓ J U D I C I A L 
Varants en l ' ac tua l i t a t les places del 

T r i b u n a l Suprem, a base d'elles es 
f a r à mol t a v i a t u n a c o m b i n a c i ó d 'a l t 
personal j u d i c i a l . 

En la d i t a c o m b i n a c i ó es p r o v e i r a n 
• I s c í u r e c s de preslflent do les A u -
É iénc ie s T e r r i t o r i a l s de Granada, go-
r i l i a 1 V a l l a d o l i d . 

L ' E S C O L A D E CRIMINOLOGIA 
Ln i n s p e c c i ó general de presons ho 

t r a m é s a l 'Escola de C r i m i n o l o g i a pe r 
a l seu in fo rmo, l a I n s t à n c i a que els 
oposi tors a i n g r é s en la d i t a Esco
l a , aprovats c u el p r imer exerc ic i , 
sol·liciten a m p l i a c i ó de places. 

UNA VACANT 
Et v inen t dia 11. qued^rA vacnn t 

per J u b i l a c i ó de don Frederlo Eu-
Juto. l a p r e a l d è n c l n de la Sola de lo 
C r i m i n a l del T r i b u n a l Sup rem. 

LA SITUACIÓ A L M A R R O C . E S 
A P R O V A T E L R E G I M F E R R O 

VIARI 
El ConseU de l D i r e c l o r i es r e u n í 

n les set de la t a r d a I t e r m i n à puc 
d e s p r é s de les n o u . 

El genera l P r i m o de B l v c r a i í g i4 
ais periodistes que ol general Vail . ' s-
pinusa els h l d o n a r i a - n o t i c i e s »A-
fr lca , que s ó n benes. 

La s l l u a c l ó ha m i l l o r a t m o l t 
En sor t i r el general V u l l e s p l n í j i 

par lA b reumen t amb els pe r ioü l s to . -
m a n l f estant.-

Constantment estem rebent bones 
noticies d1.Àfrica | la i m p r e s s i ó que 
' t en im és e x t r a o r d i u ò r t a i u e m o p i l -
mlsta. 

Els moros , encara qii>! valents , 
cor ren q u a n se'ls h i pega. 

En el Consell d ' avu i — s e g u í d i en t 
e l general Vol lesp lnosn — h a quoi ln t 
aprovat e] projecte de r è g i m ferro
v i a r i . 

F a l l a a lgu i t deta l l , j a que en els 
vots pa r t i cu l a r s n ' h i han a lguns do 
c o n s i d e r a c i ó que mereixen vsiu<tlar-
se per a incorpiuar -se a l projecte. 

Pitti p o l d l r - s* que e l r 6 g i i n fe r fo-

LA QÜESTIÓ D E L E S P O R T E R I E S 
Hnvout a c u d i t a la F e d e r a c i ó d'en

t i ta ts c iu tadanes d 'Espanya les As
sociacions de v e ï n s l i n q u i l i n s que 
h i s ó n agrupats fent saber r a l a r m n 
p r o d u ï d a a totes les p r o v í n c i e s i-er 
la d i s p o s i c i ó que d i c t à el dire . n . i 
general d ' o n l r e p ü b l ^ , conced in t 
au tor i ta t als por ters de finques u r 
banes, donat que aquests f r e q ü e n t 
ment s 'han u t i l i t z a t pels p rop ie ta r i s 1 
per a molestar als Inqu i i ln s que n o 
s'avenen e l l u r s abusos, el pres ident 
d 'aquella A s s o c i a c i ó , senyor B a r r i o 
I Maro to . e l e v à atenta i n s t à n c i a qoo 
ha estat contestada pel d i r ec to r ge
nera l de seguretat en un ofií-i en e l 
qua l es fa constar que el p r o p ò s i t 
fon tan sols que t i n g u i n c a r à c t e r 
d ' aux i l i a r s de l ' au to r i t a t als efertos 
de donar to ta classe de rac i i l t a tn a 
aquesta pe r a l ' exerc ic i del seu co
m è s . 

A part d ' a i x ò , a fegí , no tenen a l 
tres a t r ibuc ions que aquelles que la 
l l e i d ' e r j u d l c t amunt c r i m i n a l con
cedeix als c iu tadans en el seu a r t i c l e 
481. 

A l m a t e i x temps, el d i t d i r ec to r 
genera] d O r d r e p ú b l i c , p r o m e t é es
t u d i a r i resoldre sobfe el pro jec te 
d ' o r g a n i t z a c i ó d 'un cos do porters , 
qne el senyor Maroto té presentat te 
temps a l 'Asnoc i ac ió of ic ia l de v e ï n s 
de M a d r i d l de l qual se n 'ha t r a m é s 
una c ò p i a . 

L E S T A L V I P O S T A L 
A l 'o f ic ina d ' i n f o r m a c i ó do l a Pre

s i d è n c i a h u n fac i l i t a t la segftent 
ntua-

A m b m o t i u d'haver-se a r r i b a t a ls 
150 m i l i o n s de pessetes en la qnan-
i i ta t qi:e els imponents tenen d ipo
sitades a la Caixa Postol « l 'Es t a lv i , 
el seu Consell d ' a t l f n l n i s t r a c l ó s'ha 
reuni t en Apnt í n t i m popular , per a 
solemni tzar u n fel que ha revall·ll 
l ' encer i de l 'Estat Espanyol , c r c a m 
la Caixa posta l | o fer in t als que es
talvieu d ine r 1 e l consignon en l l i 
bretes pos ta ls d 'es ta lvi , la g a r a n t i a 
de l a seva p r ò p i a s igna tura | a m é s 
a m é s la ga ran t i a dels cabals p ú -
bl iW on s ' in re r t e ix el c a p i t a l do la 
Caixa 

La Caixa Postal d 'Es ta lv i é s a v u i , 
lo I n s ü t a c U que té majo r n o m b r e 
d ' Imponents , que i ic tuainieut k m b 
a 520,000 en n ú m e r o s r o d o n » . figu
r an t en p r i m e r terme, o h i i n g u t en 
les classificacions professionals, als 
nen- ui ' ·m·rs ile 14 any- , i l r s i i t - ^ i-s 
dones I els obrers, i d e s p r é s e ls em
pleats I el» estudiants, els conier-
d à t i l s , els criats , « I s m i l i t a r s i els 
indust r ia ls , artistes, advocats, eam-
pernls. tnesire. mar ine rs , metges t 
p r i i p l e i a r i j , que s ó n els p r l n c i p u l a 
cl ients do 1» Ca ixa de l ' E s t a t 

L ' e s t i u e i g 

de la R e i n a C r i s t i n a 

DIVERSES NOTICIES 
Sant S e b a s t i à , 8 — A le^ deu del 

mall tta sortit l ' Infant don J a u n e amb 
cl seu p r o f t · · o r \ i i t e lo , cap o Bor-
d e u » 

L 'objecb «te 1" visita é s que e! re
conegui el doctor Moore. 

F m - a la f rontera l 'ha acompanya' . 
In reina donya Cristina i c l p r í n c e p 
d 'Astúr ies . 

L I g . n T o a d o r mi l i t a r , general Ar-
zn l lu. Iia estat al Palau complimen
tant la re ina , tomant a l p r í n c e p l a 
visi la que 11 fèn ahir . 

A leT q u a t e » d»- \ i tarda s'ha efec
tua t r o n i e r r a m e n t del comte da Gua-
qu i . 

A s s h t i r e n a Tacte representacions 
dols reis, d » la D i p u t a c i ó I do l 'A-
l i m i i u n e n t amb la banda m u n i c i p a l . 

El c a p i t à genera! (J« l a r e g i ó , gene-
rn l Burgue te . h a arr ibat a aquesta ca-
p i l a l . essent rebut per ta re ina , a m b 
la q u a l ba -mant ingut u n a extensa 
c o n f e r è n c i a . 

E l s p r í n c e p s d ' E g i p t e 

H A N A R R I B A T A A L M E R I A 

N o t í c i e s de T E s t r a n g e r 
F r a n ç a 

A l m e r i a . 8. 
i r i a . T í m i s | 
y a t h eg ipc i , 
d - • j mont 
heteu i T E g l p l 
fiiirv p r l n W p 

M . n x a r a n 1 
V a l è n c i a . tíD 

Han v i s i t a t 

•ruceilenl d 'A lcxan-
m , l m fondejat ol 

i a l i tza " l i « o l g o 
Kuropa el p r í n i ep 

-(•'•sa i u n 
• .le Seu. 

i la, M a d r W i 
arcaran, 

ntat d ' A l m e r i a . 

I )< -Lrràci i al p r e s i d i 

d e C i r m o n a 

M O R T D'UN 
Cur in u ia , I 

c l o n a l compili- . 
I v m t mesos, 
A n t o n i B o i l r l i . " 
sevn conduoia . 
ça dels a m i s 
l i per aqueM 
i l e n n n ç a a Ic t 
Vli·li : I l l l l z rl 

A h i r fo ren 4 
poti del j a r d í i 
g u e « i « l nen 
B i m de la M 
drett. 

S ' ignora com 
cés. 

RECLÒS I UN NEN 
- l ' n a i p i e s i di i f r íÇ. 

i n i i i j d nn any 
I ' . - dispar I H M ò n s , 

ol qual , pe:- ht 
ni·· 11 l ' o n í l a n -

i r s , on carrega nt-
i el - o r v c l d ' o r 

ticines del ' d i rec to r 
• i Mueln . 

- o f e ^ t t en un 
s An ton i Ro I 

i iuniro ahys Josep 
Ull no d o n An-

; r o d u í aquest suc-

E l s e m p r e o n a t s 

d e S e v i l l a 

A l L I . B A M E N T S 
- L a n e^ta, posate en 
esos dels que es t ro-

'8» en e l recent decret 
l l i b e r t a t i : 
b à v e n comi 
d ' amn i s t i a 

i n - a • o j d 'Any seran al l ibe
ra ; - 140 pr • s, o Sia la mei ta t ú e 
la p o b l a e i ó i -nal que avu i exis te ix 
a lu pres.- i iquesto cap i t a l . 

L e s fruites d e C a n à r i e s 

E L oowr 
Les P a l m 

«i" les ense 
a Alemanya 
port&dtn'a d 
mi Hn pl f t i ; ' 
pafs fins q 
que crea el 
tre Espan; 
temor que 
Impos i g ra ̂  
panva que 

D sl 
dua l ' ag r l iM 
O H n à t t e s . 

Com ijoe 
en t ren a ' 
mana t a l -
i sa i r ies L 
a A lemanv : 

"C AMB A L E M A N Y A 
8. — Els . representanls 
fruiteres de C a n à r i e s 
i n te legraf iat als ex-

, iiestes i l les que no tra-
n l l o i n à t e o s al dit 
s 'aclar l la s i t u a c i ó 

onven! comerc ia l en-
Xlemanyn , davant el 

govern d'nquest pafs 
ien a les frui tes d Es-
oin el negoci r u ï n ó s , 
xí», s o f r i r i a m o l t a pèr-
ra I l a i n d ú s t r i a de 

s proi iuctea a lemanys 
iries l l iu res , s'ha de-
n que les frui tes de 

i i n l l i be r t a t d 'entrada 

N o t e s d e M a d r i d 

C r ò n i c a n e g r a s e v i l l a n a 

D E S G R A C I A . _ C R I M 

Sevi l la . * — A Venda de O u a d a i r n 
so c e l e b r à a h i r una vedel lmln que Hm 
gt í i desgraciat de>eTillar 

Kn en t rar a m a t a r l ' a f ic ionat Anto
n i Vergara s a l t à I V í p a s t t qUe nu i a 
fer i r l 'espectador Manuel M a n f n i v I M 
mlnguez. de 36 ans-s, sof r in t u n a fe
r ida a la r e g i ó pectora] esquerra I n 
g r e s s à a l ' hosp i t a l en g m v i s s l m ef-
tat . 

— A l ca r re r do M a r c o » Sancho ÍMt 
apunyala- la la jova L l u ï s a B u s f o m l n 
Moi i l e ro pel t o u « t n è n i Manuel M ' n -
der. Conlero. advoeat m o l t conegut . 

I . ln isn r e b é unn fe r ida a l co«t - i es-
•pierre i m m al t ra a la regid h lpo - \ 
ooudi ' ia t t t . ) 

M a d i i d . S. 
qua l se i i n 
per a l ' A l t 
d ' A r l o n , qn 
ha òon tos ta t 
l ' n f " i i m e n t . 

L ' a lca lde -
Rodt igt 

F i n s avui i 
e nlesta d'Vi 

ALCALDIA 
- ' A l catyiegrama en el 
illè«VB la seva e l ecc ió 
i ia de M a d r i d al duc 
es trobavfa a Londres , 

n n b o n al t re dec l iunn t 

l en t a l senyor Garcia 
is ls t l t nova meni 

m a t i no s ' i tnvia rebut 
t i v a del duc d ' A n o n . 

ELS POS EIDORS DE MAROS 

S'ha celel 
Lloa do | i -
t jua l s 'apro\ 
slons, que S' 
r l M i l i t a r : 

P r l m - r a 
escrit de 6 
preson' any. 
que ee fes u 
n y a en dom i 
dors de mar ' 
tats lovor t i t l i 
que no es -
c l n l a m b V-
c ln e f e r t l v i -
- Segona -
nyols que ««: 
eies In temne 
tor lor r< 
l ' a d m i s s i ó ' I ' . 
ganlsmes t ln 
vern dec la r i 
n i t z a r à els 

K<| . :mva. i l l ' 
per l a des^at 
moneda. 

Tercera. — 
ordeni f- ' i 
Comptal i i l t la ! 
ra r i . - . en oli 
complcr los l 
jubir t iin i f t ' 
c n t i a r l . a« 
í p e r a c i n n ' :. 
è i ó do les ' i 
i e n i d i 

OUnrf ' i . - * 
teíuiH-nt qui 
a la t u » 
l i g n a t . c 
u iunar i « 
da IM « 

l ' anunc lnda assom-
i lors de mores, en la 

en les e e g ú e n t s o<>nclu-
nn elevades a l Directo-

BnUf lcac ló del nostre 
a b r t l l U do j u n y dol 

n ol qua l BoHIci làvom 
a g e s t i ó p rop d 'Alonia-
la que t o m i als possei-
a Espanya les quan t l -

- ert l a d i t a moneda, l 
eu l cap tractat comar-
n a n y a fins que es fa
's nostres r. . iamacl i ins . 
One als delegats espa. 
' t ' i i e n a los c o n f e r è n -
•nals m a h l i n ü ' i i n l 'an-
adt t i quo s'oposin a 
lemanya en aquestf ot-
a tant quo ol seu Go» 

a ib l lcament que Indem-
usaMdors de uiar . ·s a 

- pe r jud ic i s ocasionals 
• n t í B c l ó de l 'esmentada 

Que e l D l r e c l n r l M i l i t a r 
ina Inves t igar i i'- en l a 
deto e S H i n ' i m e n t í n i n . 
« n ió dc «I h m estat 
d l i p islcl. - (t^ i9 i l ' - c -

1 i p o · t e r l r r s . I en cas 
t e v í a r l n . u'.'v-s l o . iiite». 

b l l g u i a la d e v o l i H 
laiiiuau percebudes l n . 

Jtte consèqn.- ' i i t aml i l 'o-
V . B . oa t a Sorvlr tvr 

unta d ln -e t lvn . s igu i de-

A R R I B A D A DE MACDONALD 
Par is . a. — E I j r t t n e t m i n i s t r e an

g l è s senyor MacDona ld a r r i b a a 
aquesta capital a lea quatre, eaeem 
ntom a l ' es tac ió pel president del 
Cons. 1! s, nvor HerT:ot 

Eu travessar a m b d ó s caps de <io-
vom per - n t r r el n n n r .» ptlblly 
quo esperava als voltants de r«8tn 
i-iu. es d o n a r e u cr i ts de • V i s t a la 
p a u » . 

A les l'SO en t ra c l cap del Govern 
a n g l è s a l Ministeri do N- R··rrt estran
gers, passant Imniadiitament « un 

E l s s e n y i r s MacDonald I Hefrlot 
i l 'ambaiSador de la Gran Bretanya 
a Par is , assessorats pçl sots-secretarl 
perpe tu de Negocis estrangers bri là-
nlc senyor Crowo, el coronel W a t -r-
jouse 1 e l senyor Par re t t i d e l i a Bo
ca, h a n r e p r è s a dos qua r t s de sis, a l 
í e s p a t x de l senyor H e r r i o t les sev^s 
ennverses de Cbequers. en e l ma te ix 
ptmt qne los havien i n t e r r o m p u t en 
aquella b l s td r i ca m a n s i ó . 

L n eonxursa s'ha prolongat fins les 
v o l t de la n i t i p r o s s e g u i r à a 
quar t s de d e u a l ' A m b a i x a d a d 'An
gla ter ra . 

D e m i i n dos quar t s de deu — te · 
pendrft n! M i n i s t e r i de N e g o í i s es
trangers. 

Es creu que el seny- r M a r D o n a l ' t 
cmi·r··nilr, l n t o m a d u a Lontlres d -
mft a les qua t re de la tarda 

SemWa que la c o n f e r è n c i a de L o n -
0 r M es r-i l e b r a r à r n la data p r i m : ' : 
vanient assenyala.la, n s igu i c l d l IR 
del co r ren t . — Havas. 

E L OON8ELL D E M I N I S T R E S 

P i r i s . 8. — A l Cunsi U do minis t res 
celebrat aquest m a t i a l ' E l t s l sota !a 
p r e s í d é n c i o d r t senyor Uoumergue . 
ha estat a p m v a d a Is no ta en la qual 
va esposot el c r i t e r i que el f u j r o » 
H . rr lo ' , ha de defensar en l a Confe
r è n c i a In te ra l i ada do Londres . 

A c o n t i n u a c i ó s ' a c o r d i presentar a 
la Cambra de d ipu ta t s u n projecto 
de l i»! per a t ras l ladar tes despulles 
de J a u r é s a l p a n t e ó dl tomes; IHiu t re* . 

iv i i - r e ramont . ha examina t un pro
jecte de l l e i encamina t a r e s t ab l i r l'es-
t r u t l n l por dis t r ic tes per a les elec
cions legis la t ives . 

En acabar la r e u n i ó , el senyor Her
r i o t es t r a s l l a d à a l ' A m b a i x a d a d ' A n 
g la te r ra , on hs estat conferenciant 
amb l ' ambaixador . — Havas . 

DISCURS O HERRIOT 

Parfs. 8. — Abans de I s Conferen
cia d'aquesta t a r i n , el setiynr Her
r i o t ha pres id i t ei banquet de l g r u p 
f r a n c è s a honor del C o m i t è do la 
F e d e r a c i ó U n i v e r s i t à r i a In te rnac io 
n a l . 

H'n d i t que l l u i t a r à a m n totes les 
sovos for-os a favor de la Societat 
do Nacions 

Cal. ha afegit , mo-lerar l 'esper i t 
ílo naclunulism>< creat pe r l a guer
r a l cnnao l lda r a m b amnl tes tnsL-
•tuolnns l e s f ront" ! - - , em ara rr^tfI·s 

I los l e l l m l t a ó i o n s n r t l f l r i a l s . De 
no fer s,' a i x í . la ceriesn de la guer
ra rcna ixerA m o l t nvia t . 

E l senyor H e n i o t ha af i rmat la 
seva vo lun ta t d anar a Ginebra amb 
e l senyor MacDonald . 

l l a afegit que e l l l el senyof Mac
D o n a l d In ten ta ran aquesta n i t acor
dar les pr imeres hases estables Oe 
l a pau m u n d i a l . — Havas . 

I m p e r i B r i t à n i c 

EL R A I O O'AVIACIO I A N Q U I 
Mont rea l — E l s av iadors a m e r i 

cana ban nribat a cr.abat. — Havas . 

UN MIK. 'STRE A V I A D O R 
Londres . 8.— E l ministre d'svla-

c l ó a o ^ è s . ha a r n b e t procedent rle 
Paris , en av ió . aterrant a les 19'17 a 
I aeredrom de C royoun . — Havas. 

DECLARACIONS OE M A C D O N A L D 
Londres, 8. — E l primer m in i s t r e 

senv^r MacDonahl eonvoc,\ anit pas
sada els partodlsies anglesos e x p > 
sant- lós els Uns del seu rtatge a Ps-
ris. 

Kl senyor MaoDonal.i dec lara qye 
no c reu que entre F r a n c a I Angl»»-
• T M bag t xotgt t aquesta d ies una si-
n m · .ó d i f í c i l ; però d e s i t j ó s M^ans que 
res de res t ab l i r l a I n l e U l g o n c l a on-
t re a m b d ó s governs pe r a l ' a p l l - a -
c i ó de l p la recomanat pels Mentes, 
i o de ixa t o l per a a n a r a Pnr l s . 

El g o v e r n a n g l è s c r eu que els pun t s 
l a s o l u c i ó dels q u a l » precisa m H par
t i c u l a r m e n t I lenen una m a j o r d e l i 
cadesa de quan t s interessen a a tn l i -
d ó s p a ï s o s , s ó n especia lment e ls l è -
l o t l u s als a s su inç - t e s sogftent ' : : 

P runer . o r g a n i s m e q u o ha . l ' ou -
ta r rvgar-se de c o m p r o v a r d e g u d i -
bient los faltes d ' A l e m a n y a , en l a 
q ü e s t i ó de la seguretat t e r r i t o r i a l i 
los seves g a r a n t i i s . 

Segon — Tropes ( P o c u p a c l ó del 
B u h r . 

Tercer . — I n v i t a c i ó d ' A t e m n n y a n 
p n i t k i p a r en la C o n f e r è n c i a in ter -
u l lada del 16 dol corrent . — Havas. 

E L CONFLICTE DE L A CONSTRUC
CIÓ 
Londres , 8. - E l C o m i t è (Tenquesta 

q u " e x a m i n a la q O e s t t ò r e l a t i v a a l 
(unfl lct·· ' l e l ram de c o n s t r u c c i ó , s 'ha 
reun i t a v u i . comprovant que l a sl
l u a c l ó era m n l t gteu. — Havas . 

B r a s i l 

B è l g i c a 

L ' INFORME D A W E S 
Brussel· les , 8. — E l M i n i s t r e do VEx

t e r io r . A y m a n s . en u n banquet a l 
qua l assistien representants de la 
premsa estrangera, decIarA l n neces
si tat de l ' a p l i c a c i ó do l ' i n f o r m o Da-
v.e-, do la qual h a v i a de gegti ir- ie 
sens dubte i in« c o n s o l i d a c i ó de l a s i 
t u a c i ó belga. — Havas. 

L ' E N T R E V I S T A D E PARIS 
Br iBscl - les . 8. — El senyor Her r io t 

ha comun ica t aquest m o t í a l senyor 
H y n i a i i i i , por niitjí i de l ' a m b a i x a d a dü 
F r a n v a a Bmssel-les-, que el Govern 
l ielga serA i m m e d i a t a m e n t posat a l 
co r r en t dels canvis d ' impress ions els 
qua l s t i n d r a n lloc a Parte, entre el 
Pres ident del Consell f r a n c è s I e l se
n y o r MacDonald . — Havas . 

R E V O L T A M I L I T A R 

Buenos A i r e s , 8. — A c o n s e q ü è n c i a 
d'estar m t e i r o m p u d e s les c o m u n l c a -
elona de» del dia 5 del correnl. os i m 
possible tenir noticies certes del q u o 

^STàSuuH. « confirma qne esclata 
tm moviment nr.lltnr. defensa; 
part--de la iiollcla a l 'Es ta t de bao 
Paulo i que al m o v l m e n l encara no 
b a estat d o m i n a t . 

Los n o t l c i e * de q u è han esclatat me-
vtments v;:mblanls en a l t res Estats 
hrasH'Ts. no hnn estat conf i rmades . 
- Havas , 

I t à l i a 

ACORDS D E L C O V E R N 

. Roma, 8. — Un . c o m u n i c a t o f i c i a l 
donant .-otdptc •U· ln Bountn dol c «u-
*.!! .!.' rnihistre». d i u que el pres i -
4ent de l Govern h a i n f o r m a t sobra 
Bi recent s igna tu ra de l t racta t de c o l -
| ib i . i raci (J co rd i a l acorda t en t ro I t à l i a 
f T x e c o e a l o v è q n i a . 

El pres ident ha exposat d e s p r é s els 
t e rmes de les tesis anglesa 1 f r a n -
eesa. re la t ives a l ' a p l i c a c i ó del p ro-

de l d i a de l a ct c o n f e r è n c i a dc 
|Dcte del 
F o r d re 
L o n d r è a 

E l l u i u l s t r c de l ' i n i é r l o r b a fo. ' tuu-
l a t un iufuruí ' . e ò m p t o t wibr i . la s i 
t u a c i ó i n t e r i o r de l j w í s 

A i x ó , ha d i t . reve la cert estat de 
n e r v l o - i l a t que vn en a u g m e n t . 

E l Consel l h a d i s c u t i t les meson-s 
que seran o e c e e s à r i e s pondre segons 
els MSOS, por t a l dc g a r a n t i r . mlV-
Inn i . an t u n a ferma a c c i ó de Govern , 
la d i s c i p l i n a n a c i o n a l . — Havas . 

E s t a t s U n i t s 

M O R T D E L F I L L D E L P R E S I D E N T 

í fe ta lUf i f tp l i . 8. — E I fill d d pres i 
dent C o o l í d g e ho m o r t a c o n s e q ü è n -
t m d ' u n a i n f ecc ió a la s ang . — Ha
vas. 

C u b a 

A l e m a n y a 

CONDEMNATS A M O R T 
B e r l i n . 8. — En e l p r o c é s G r a f f els 

acusats K a w s i í n g o l e r l i a n s igut 
ooiivieninafs a mor t . 

I . ' a l t r e processal S c h w i r r a t ha sigut 
absol t . 

E l T r i b u n a l ha dec id i t recomanar 
el O o v e m que i n d u l t i els acusats co r 
e l c r i m fou o o m è s en c t r c u m M à u c l e s 
i m r t l c n l a r s I per patrio t i sme. — Ha-

C O M I A T D'EN COlCOECHEA 

L ' H a v a n a í . — A l Cl reo i m i m a r 
S'ha celebrat una br i i l an t l s s l · . i i a f 'S-
i a de Cvjmlat a h o n o r d i ' r e x - i h l n l s t r é 
espanyol « e n y o r Golcoechea. 

A aquesta festa l l i h a ns s l r t l t u n 
g r a u n o m b r e de genera l s , rapa "le 
l ' e x è r c i t i nombroses pe r su i io l l t a t s 
t-siianyoles I cubanes. 

El m i n i s t r e de J u s t í c i a p r o n u n c i a 
tm e l o q ü e n t d i scur s de c ii·iiat, des
p r è s di·l qua l e l senyor Golcoechea 
tk s 'mTQi l i a l a seva ú l t i m a conferen
c i a . 

Aquesta , qne versava sobro e| t ema 
•Ps loo l cg l a de la g n e r r a » . . a b u n d i 
en consideracions sobre l ' i n ipo r f a l l s -
bie . r ! m i l i f a r l s m a 1 e l nac iona l i sme . 

Les ovacions a n a r e n repetint-se 
h m l t f r e q ü e n t m e n t d u r a n t In confe
r è n c i a . I a m b m è s entus iasme s i í s 
possfb!-' en t e r m i n a r l a p e r o r a d ó 
l ' tRus t re polft lc espanyol . 

A les dotzo de la n i t s o r t í cap a 
N o v a Y o r t . on e m b a r c a r à en «iireo-
<cló a Espanya. — Havas . 

Iquoe dc jn m o u de 

m a n s , quo obra en les n,>stre« ofici
nes. 

KL T R A C T A T AMB A L E M A N Y A 
La l í tUó d 'Expor tadors agric^Jes pu

bl ica en els d i a r i s una nota d i en t 
quo s i g u i s u p r i m i l el coeficient de 
moneda depreciada en concertar-se el 
tractat comervia l i i m b A l e m a n y . 

E L GENERAL QUEIPO DE LLANO 
Aquesta n i t m a r x a r à cop a Càdir . 

per a possessionar-se de l seu c à r r e c , 
el general de br igada senyor Quclpo 
dc L lnno . 

A V I A D O R MORT 
Alca là , 8. — Ha m o r t l ' a v i a d o r fran

c è s Biugenlse . feri t en l 'accident d'a-
v l e c i ó e fdev ingu t ah i r . 

A LA BORSA 
La Borsa acusa a v u i menys fermesa 

pel que a cabals p i lb l ic3 es refereix, 
i b a ixa la p a r t i d a d ' I n t e r i o r deu c è n 
t ims , en quedar a 70'55. 

El Banc d 'Espanya puja tres enters 
1 queda a 563. 

Les accions f e r r o v i à r i e s segueixen 
demanades, i los Sucreres meny^ fer
mes. 

Els francs gnanyon 30 c è n t i m s l tan
quen a 38'70. 

Les l l i u r e s baixen de SÍIM a 3362. 
I els d ò l a r s dc T'57 a T 5Í5. 

R E P A R T I M E N T B E N È F I C 

El governador c i v i l de M a d r i d , N ' I g 
nasi Ponalver , acompanya t del secre
tari general I del ca ixer hab i l i t a t , ha 
c o m e n ç a t el re |Mir i lment de! q u a n t l ú s 
l logat do Na Mar i a M a n i h e Maureta , 
impor t an t SüC.ZlVU pessetes, entre el» 
es tabl iments 1 centres do Benef i cènc ia 
designats de c o m ú acord entre c l go
vernador que ha Sort i t , senyor duc 
de Tetuan l ta J l in ta de B e n e f i c è n c i a , 

A L COVERN C I V I L 

E I governador c i v i l ha rebat a v u i 
ois per lodis lcs i els manifes ta que ha
via celebrat u n a r e u n i ó a m b els de
legats g o v o m a t l n » de la • p r o v l n c l a · , 
el» quals l i I m n d i t que regna com
pleta t r a n q U l l l t a L 

Afogl el senyor Peflalver que hav ia 
l l i u r a t pe r sona lment a cada un dels 
delegats u n a n o t a en la qua l els ett-
tor i tea per a ler efectiva l ' a m n i s t i a 
en cada por t l t ' u d l c i a l . 

T a m b é c o n f e t e n e l à atnb c l K si bre 
els assumptes dels seus respectius 
dis t r ic tes . 

M a n i f e s t à t a m b ó el governador que 
l 'han v i s i t a t en el seu despatx oficial 
el sots-sccrefarl de l a G o v e r n a c i ó se
n y o r M a r t í n e z Ah ido I els d i r e c t o r » 
g.morals de la g u ò r d i a d v l l I segu
retat. 

ACOIDENT 
A crnsequuncia d 'haver bolcat un 

a u i o n i ó b l l . ha m o r i . en el poble de 
C e r e ï o , p r o v l i u l a de S e g ò v i a . «1 jove 
B a u l S t e r l i n g . de d i s t i n g i d a f a m í l i a 
m a d r i l e n y a , i l l l del doctor de l mate ix 
c o g n o m . 

Un ge l m i seu. que l ' acompanyava , 
r c k u t à ll-lc», 

O F E G A T S 
A l v e í poble de V e l l l l a dc Ban A n -

tunto . c» banyaven c inc amics a l H a , 
Tfes d 'el ls , anomenn l s Pere d o l 

Val le , Ca^lni i r Monrey l Aguet l G?r-

cla. m o r i r e n ofegat? per n o saber i io-
dur. 

I L DUC DE T E T U A N 
En abandonar cl Govern m i l i t a r iU 

M a d r i d pe r a ocupar la sots-secreta-
r i a de Guerra, el duc de Tetuan pu
bl icà l a s o g ú o n t o rd re : 

•En de ixa r el Govern m i l i t a r d'a
questa P l a ç a i P r o v í n c i a , é s per a 
m i un deure gra t i ss im mani fes ta r als 
t e h y o V i generals, c a p » , of ic ia ls , clas
ses i tropes d'aquesta g u a r n i c i ó , e l 
meu r ecoüc - ixea i rn t por l l u r o ^ p e r a -
c t ó i faci l i ta ts que « í i f tp re h i he t ro
bat d u r a n t ei meu comandament . I 
que han p a t o t i t i t ï a t les v i r t u t s m : l l -
tars que han estat sempre p a t r i m o n i 
d'aquesta g u s i n t c i ó , p r a l r i r a o n i que 
han de seguir t e u l n i n e c u r a i ildhKc 
acred i tan t en aqliests temps qne ut ia 
g e n u ï n a r e p r e s e n t a c i ó de l ' E x è r i ü t 
ha posat la P à t r i a en el c a m í de l a 
seva prosperi tat i grandesa. tre:e.nt-ia 
de l c a m í t o r t u ó s en q u è r e p e t i t » er
rors i desencerts r a r r a a l r a r e n a la 
seva r u ï n a l d e s p r e s t i g i . » 

LA F I S C A L I A OEL S U P R E M DE GUE 
RRA 
H a pres p o s s e s s i ó de Ja Ptocalta 

del Sup rem de Guer ra i M a r i n a d 
genera l Los Ueos. 

L i Wu d o n a c i ó dol c à r r e c c l gene
r a l Garcia Moreno, en p r e s è n c i a de 
lots els membres de l ' A l t T r l l _nal 
qoe assist iren a l 'ncte. 

T a n t el n ' i n - i i . o m el sorUut, 
p ronunc i a rea t <• i« p -nau l · -b . I -t-jn !*f 
d a r r e r o l i s eq inà a m b u n l i i m . ' i d a -
comiadament tots els seus companys . 

T e r m i n a t l aeie, el g e n o m l Lo» Àr-
cos p a s s à a ls despatxos de l president 
t so ts-serrwar i d r Guerra , fm t - l o s l a 
v i s i t a de p r o t o c o l 

L ' A L C A L D I A 
El du r d 'Ar inn no ha contestat en

cara el segon l e l fg ra tna que l i ha d l -
r l / l t l 'AjunLamont [>er a p r e g a r - l l que 
accepti l ' A l c a l d i a de M a d r i d , por a la 
q u a l fou elegiL 

LA CALOR 
Xota de I Observator i . — Poques va 

HaclonS exp i - r i ï nen t a el tnov imen t de 
lu p r e s s i ó a t m o s f è r i c a d i n a n t les dar
r e r e » ?4 hores. 

L a l i · i u p e r a i u r a vn r n augment . Ln i 
m à x i m a « l ' ah i r f r u de 17 g r a u » a Se
v i l l a . C ò r d o v a i Juén, i iu mQiHnn 
d ' a v u i 10 g r a u » a P a l è n c i a i Burgos. 
A M a d r i d la m à x i m a d ' ah i r fou le 
i i grans i la m í n i m a d ' a v u i 16 
OFICINA AMERICANISTA A PARIS 

A la sala d ' a c t e » de la l.'niO Ibero-
Aiii· tiUHna, d o n à unu c o n f e r è n c i a e l 
d i p l o m à t i c i pub l i c i s t a d o n Enric Ups-
c i t amps . ï o b t e l ' o r g a n l u a c l ó d ' u n a 
Ofic ina d ' I n f o r m a c i ó In te rnac iona l 
quo, estableix a P a t i a a m b la coUabo-
r a c i ó del m a r q u è s de ComiBas. 

Ei senyor Deccbamps p r o n u n c i à u n 
discurs remarcant sov in t la g r a n ad
m i r a c i ó I lefocte que sent per Es
panya . 

U l g u è que d e s p r è s -le v u l l a n y » de 
constants treballs l i s v i u aconseguit r·1-
c o l i l r tels els elements dispersos. 1 
a m b Aquests è m p e n d r e la g ran cam
panya , recoll int i d i f o n e n t lote» aque
lles noUde* d l n t e r t » . I n c l ò s senss» 
' . tonals, p e r ò sempre d i n s de l a uií-s 

' g r a n verac i ta t . 
A l ' A g è n c i a do Pa r i s , los despeses 

de la q u a l no s u f r a g a r à cap Govern, 
es rebran els i n fo rmes dc totes le» 
r e p ú b l i q u e s amer icanes . 

E i conferenciant h a ena l t i t le ge-
tu-rosltat I pa t r i o t i sme d o l m a r q u i s 
de Cumi l l a s . q u i des del p r u n e r mo
ment 11 o fe r í l a seva c o o p e r a c i ó s i 
l 'empresa tendia n o solament a d i f o n 
d r e les not ic ies exactes 1 d ' I n t e r è s , 
s i n ó la prosper i ta t 1 v i d a rea l d'Es-
p · t · y a 

Per » Iníi iar «Iques t p m g r n m a 
apun ta t pol m a r q u è s de Cuiui t las , d o n 
E n r i c Deseliamps, a n u n c i à un v ia tge 
a les r e p ú b l i q u e s amer icanes , en les 
^ua l s dona: : i c o n f r r è n c ' e s i-vp^sant 
f l s progresH > i p rosper i t a t del pols 
• spanyf l l 

Aquestos conferencies les i l · l u s t r a rà 
a m b pel· l ícules , en Ics quu'ls os p o d r à 
aprec ia r els progressos de Barcelona, 
S e v i l l a i M a d r i d , entre a l t r e » pobla-
piras . 

T o t a i x ò es f a r à pe! seu compte , 
sense g r a v a r cap Govern , encara quo 
s i g u i n a q u e s t » « I s que les o r g a m t -
i l n . 

E x p o s à e l dec id i t p r o p ò s i t de r e n . 
l l i w r . pe r ç o qo,: a Espanya es refe
r e i x , u n a obra de s i m p a t i a desmeso . 
roda . 

K x p r c s s à el deoWlit I n t e r ? » de rea
l i t z a r , pe l que a Espanya es -
r e ï x . u n a obra no s impa t i a dec id l i t a 
o eii·i-u-N» cwiita r . , . .u T i c s'ha es i -
i h a t en r-.rma -luo no costi res tl 
nostre p a í s ; que e i * nens <io les es
coles d « les R c p ü b i í q u e s A r o e r i c a » 
nes c o n t n b u e i x l i t a m b un cen t au 
cadascun a l J a r d i de Con xa E s p i n a , 
e o n t r i h t n n t a m b « i x ò a r n o m e n n t g e 
a l a diat ngldu t f c r i p l o r a 1 a la p à 
t r i a 

T e r m i n à l l e g i n t u n a l l e t r a de dou 
B i r n r n I-eon. c u la IJUU! aquest l i de
m a n a quo t n n o m de l 'AcadC·mtn 
g e s t l o à l l ^ s t o b l i n i e t i t d 'ncndoi : 
afines a les l l e p i i b l i q u e » nrner l ra io- -

A la cnnfer i 'ncfa h i ossisUron, en 
tro a l t res p e r s o i M l l i i i s . els senyors 
s o t s - s e c r é t a r l d 'Estat ; Jacint B e n a 
vente 1 F r a n c o » B o d r i c u e r . 

L ' C S T I U E I O 
L ' o x n i i n i s t r o m a r q u è s de l^nua l u i 

m a r x a t an ib els Seu» a l l s • l l m 
ou i m s s i i r à l ' e s t iu . 

L ' e J M u u i i s t r e vesn i lu t e i r i . / u . l la 
m a r x a t n S ò r i a ami ) l a seva tomUía 

L ' e x - p r c s i d r i i i del conseU. e-nuc i i . -
RoRtannues. m a r x a r à a He tu luya a 
n u l jans d n ii iost mes. 

R l v inen t d i a 15 m u r x a a Pa l in ; i rte 
M a l l o r c a , on d l s f r n i . t i - i el» dus fue 
sos de vacances r e c l a m e n i à r l e s . e l 

ra i M -.rin-i 

L 'AJuntaa 
que è s conw 

AL R E T I R O 

ue l m a r r e n d a l ei C e n f x i 
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V i l e s d e C a t a l u n y a : A r e n y s d e 

T e r r a c l à s s i c a 

H a v i c i n p a ^ a l bona i - a r l d ' aque l l 
m a t i ( J ' h l w r o a Sant Ce lon i , uresen-
CIHIII l 'ü i i iniBciú «lel m e r c a t i emba
d a l í : « nos a m b la c o n t e m p l a c i ó à i l 
Moii t . - eny . ..11 (a b l a n c o r de l a neu 
d o L v n u i r s u r o . e l cap a a ^ u n a cJaoa 
d e v e r d o r fosca. 

L a i n u n i a n y a c ra u n a s imfon ia de 
. .1 rs suaus 1 e í b l a u u t t W des de l 
blanc d.' la netn que « v o l fondre 
.1! Verd tÒK Atà l i ranca lge a r r a u l i t i 
e l v i o l e t a mde i is d"aqiieUes ooses que 
* n la I l unya i r . a no apare ixen clares 
1 t o n t p o d r i e n - e í s e r p lantes , c o m ter
ra , cmu neu faiiK'-sa. 

t i i t o r n . embolca l l an t - l a tenufsslma-
m é a t , dansava una mena de celatg.! 
galrel)! i m p é r c e p l i b l e que C o n v e r t i a 

i a mussa I n í p ó c e n t i a i ro sa en que l -
. I É r i t u a l — l a M u n t a n y a d ' a m e l i » -
tes — q u e als l l u n y a n s avantpassats 
els devia fer s o m n i a r siifc'genin-l<JS 
lOta inenu de lle(i«nd(.·s. 

Kl so l b r i l l a v a a i ub f o r ç a , rebotant 
per Ics parets humides i'posant l l u ï s 
sors dourudes u les pedres ones 1 ver 
dors ú* f a i a n ç a als l í q u e n s de les teu-
l a d e i r e v e l i i d t t Et cel era-Aan. b l au 
que c o n v e r t i a : l ' e n c í s ' p r b f w i d a n t e n t 
buuiA de l mercat en u n b e ú quad ro 
de p i n t a r p r l i n t i i n , u n ' p r i m i t i u que 
a r b u m a n i a m e i a l a t è c n i c a d ' u n 
t ln iuenc h i a f e g í s la vo l ada 1 l ' es t l -
I n a c M d 'un c a i u l à . 

Kn havent d i n a t s o r t i r e m cap 
v >*a Ju n o ten ia cap pressa i em 

t iemblnva sempre,que l ' a u t o m ò b U cor
r i a ma-·sa-

l.a ineva v i d a de n c c t à m b u l i l a 
n ieva s u b j e c c i ó a les i i u m l i l t a l s de l 
pe r iod i sme , e m feien t roba r c o m una 
f e l l r l t o t en l a c o r i t e m p l a c i ó de l d i a 
a m a r a t de soJ; en l ' o b l i t de l repor ta t -
M Je carrer , a ieshoies p l e de t r u c u -
l è i i r i e s i d ' i nqu ie tuds . 

f e r a q u e l l d i a p o d i a U l u r a r - m e 
n l 'oci s e n j s e . r e c a n ç a , o b l i d a n t l ' a r t i -
c le c o m p r o m è s i la i n f o r m a c i ó que 
00 t« espera n l excusa. 

H a v í e m passat les obagues d r t ca
mí i Ja i r e m dal t d e l Col i .Serreu. 

Kl.s que h e m nascut 1 ens h e m c r i a t 
en 1111 l loc de poca perspec t iva sem
pre t i n d r e m eia u l l a nous per a con-
l e m p l a r els paisatges oberts , el co r 
i n f a n t i l per g l l i i i r a r - n o s a l ' e n c í s 

d-'!.-- ho r i t zons l l u n y a n s 1, n o c a l pas 
d l r - h o , l ' i i n u n a encesa per a ra-
bejar nos e n l a c o n t e m p l a c i ó Je l 
m a r 

Ali í h l hav i a paisatge obert , h o r i t 
z ó l l u n y A I , sobretot, e l m a r . el que 
wtíi En M o r a g a l l . 

K l e r n a m e n t I n q u i e t a aqu i e t ado rn . 
I , a m é s . h l h a v i a so i , el s o l d ' h l -

v e r n que ho I n u n d a v a l o t de sa p l u 
j a d 'o r . despertava sensacions nove
l les i n i u n t e n i a el c a l i u de l a I i ea t l tu4 
que é» fllla de la d e s p r e o c u p a c i ó l 
de r e n s f i p i m e n t dels i n s t i n t s . 

L ' a m p l i t u d del pa isa tge p e r l l o n g a t 

en l ' I nBn l l del / y a r . ' q u i e t 1 blave-i,-
c l a r , I r a h i i n i l à n V l a ' de sol d ' i i h v r / i 
que s'estenia per l o t en onades d 'or i 
W tebiors' sMavissiroes, em r e c o r d à 
«jls hlvern.s do la lufanlesa A l l i l a 
Hoini queia espessa d i e s ' l dies. a v o l -
ics duran t setmanes sense deixar sor-
i l t el sol, «seniie de ixa r sor t i r el so l» , 
é s a d i r , el sol no ' exist ia per a nos-
a l i r e> a r r a td l l s en l 'obscur i ta t cendro-
sa de la con t i ada fonda I h u m i d a . 
• Afeg iu al cel fosc i al degotar dels 

arbres 1 les teulades e l m e n j a r dolent , 
l a r ò b a dolenta, ' el Calça t do len t . > 
t i n d r e u la t r a g è d i a de l ú s s e r pobre-
en p a í s fred. 

O, les hores ho r r i b l e s passades a_ 
J'escola r e u m à t i · ' a a m b l l ib res d 'una 
pedagogia, ahsurdn que us park-o-de. 
la f^lloatat f u g i t i v a d ' é s a e r n o i 1 u o n 

t rebal ls , les t r i f t o r s i les m i s è r i e s que 
als homes fan e n y o r a r els temps ile 
la Infcmtesa, t o m s i to ts fossin escrits 
per boines í r a r a s s a t s i desgraciais 
que t i n g u é r e u u n a in fan tesa feliç en
tre les tebiors I le» a b u n d i í n c i e s ! 

O h ! els di-'s S'-nse e n d e m à , t lel n o i 
que no sap si r e s t a r à I o t a ' l a vida sa 
c l a u de la gleva, l l i g a t a l a mtaer ia 
I i a ig i . o r ímt ' i a . o sj e u t r a r ú a l m ó n 
a m b ' l a possIb'Qltat oe p uler r e d i m i r -
se. i conrear l ' I n s t i n t de saber i f r u i r 
que m u nl fons de t o t a ' c r i a t u r a h u 
m a n a ! 

T t a i x ò era passat 1 Uunyf i . com 
era l l u n y à , f e l i ç m e n t , r e n d e m à d ' i n -
qu le tuds , de subord inac ions i d'-enve-
r i n n i n e i i i s de v i d a m a n c a d a 

Per tqueUa l a r d a era fe l iç 1 l a fe
l i c i t a t r ad i ava p rec l sa inem dc f w 
de l ' a v u i u n ' j i o n t l l e n ç a t entre dos 
abismes. 

No to t ha d ' é s s e r p l o r a r amb el 
Dan t pel r e m r d dol temps t t jtç i n 
l a inis.-i 1 H o l t -abans, r o p l l n i i s i i i e 
de V i r u l l l pnsavn en beca d'Egees, 
e s p e r a n ç a t que el r e co rd dels so
f r imen t s a j u d a r i a a la fe l ic i ta t fu
t u r a : 
F o r f a n et litec o l t m nos memlnl i tee 

[ j u v a v i u 
i fe ia aconsel lar u H o r a c i e l « c a r p e 
d i e m - , l ' ap rof t i a r e l d i a per a f n i r 
sçr rse pre-icupnr-se1 de l ' e m l e m f t - s t i o -
p r e e m g q i à U c , 

L ' e v p c a e l ò dels dos g rans poetes l l a 
t i n s venia per l a m à en aquel l Doc. 
E n s t r o b à v e m en u n a t e m a c l à s s i c a 
de l í n i e s pures i d ' a m b i e n t s e r è . 

B a i x à v e m a poc a poc els rev-ds 
d e l c a m í , l ' à n i m a a g r a ï d a i el cos 
sat isfet : no d e s i t j à v e m que s ' a c a b é s 
de prvssa aquel la s e n s a c i ó de classi
c i sme . 

Jo m'encisava en la b l avor de! cei . 
en la f inor de l ' a i r e , én la s u a v i t o l 
de les ooUades, en t a g r a d a c i ó dels 
termes, en la p e r f e c c i ó dels c u l i i u s . 
en la b lancor de leg -va^es -i t en l a 
d o l ç o r de l ' a m b i e n t . 

Totes les evocacions de l classicis
m e i t ' i ts els a n h e U de v ida serena 
es precisaven i es m ò s t r a v e n en 
aq •-!!<•> terres que descendien des de 
Co l l Sacreu fins a l niar. Semblen !a 
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l i a n s p o s l c l ó de l car .u ler ls t lc pa isa tge 
<le Tos tana , o n la s u p c r p o s K l ó de 
p l à n o l s 1. nua suav i t a t inefable SOIQ 
w i ••! que ha I n s p i r a t 11 t a n i s de poe-
t< > i p i n t o r s In l l u r serenitat fecunda, 
l l u r e q u i l i b r i tn ipu lsador , l l u r h u m i l 
grandesa.. . , l l u r obra c l à s s i c a 

P e r ò a q u í , e l paisatge, a m é s d ' é s 
ser t an bel l I t an suggestiu, ós m é s 
g r a n . 1 nies n i a i . s iu í . s . u s n r r e s es
calonades a l peu de les m u n t a o y o l e s 
que les a b r i g u e n dels vents de t e r r a 
1- le ic rnen el sol vossant-h) pels c u l 
t ius resguardats, s'estenen de l m a r a 
la m u i i t a n y a . a m b una a í n p l i u i d .jue 
permet esp la ia r l a v i s t a per les p ra 
des de « o r n e u , per lea vinyes rna-
Je.·.iuoses 1 pi·ls f ru i te rs h i e r à t i c s . c o m 
Xifres en c a h i M d ' h e r à l d i c a . 

I . a m b tot . d 'nniplada no és m a l 
excessiva pe r a fer perdre a les p ra 
des la gradaei r i 1 couvert i r- lps en t ros
sos d 'una p l ana sense contrastos 1 sen
se piTS|>ecllves properes. 

1 . , un paisatge c l à s s i c ; de U n i a i 
de p i i ' i i i t u d . de r i t i n c i de fecundi ta t : 
n i é s paregut a l s quadros que d e v i e n 
p i n t a r el;, g r e ^ i ú e l a è p o q u e s g l o 
rioses que no pag als que ens han' , 
de ixa t els l l o r en t i n s del Rena ixement . 
SI ltagui*sslin .d ' as«e i iyf l la r - l i u n a ins 
p i r a c i ó en .e lg art is tes d ' a v u i n o VÓS 
s a b r í e m estar de pensar a m b En B a u -
Yich , i els seus quadros d ' h o r i t z ó c l à s -
s i c i v c a t a l à o de p è r g o l a m e d i t e r r à 
n ia . • 

M i lUi·iMaiii . ro inan ia enre ra A r e n y s 
de M u n t i ens a t anç&Te tn a l m a r , r l 
c o m p l e m e n l o r a n t u c í i de tot . 
L ' a v e n ç de la T u i · i a . d i f o n i a la l l u m , 

(ent-ne atík mena de laca encara p r o u 
t r ansparen t pe r a de ixa r ve j i re les 
coses, com a | travi-s <r i in v e r n í s que 
els t n - g u í ' s els rel leus i els caires, l o t 
donant- log nous cn^lsok. 

Ens a t a i i i i i v c i n al M e d i t e r r a n i , a l 
v e l l m a r dels niltea 1 les llegenrtes en 
que un d i u c n s t a H i t z à l a real g r a n -
d à a nos t ra que té m é s encisos que 
cap m i t e 1 é s m é s bel la que cap i l e -
genda. 

L ' h o r u f· ' ia despertar la fantas ia l 
la v i s i ó ca c o m b i n a v a amb I V n s o m t i i . 

1 11 4I0IS companya de r u l f u . ore-
nyeuc, pe r at qua l l ' i i tansai^nos a 
c a » a seva t en ig mi-s i m p u n a i i c i a que 
l a . c o n t e i n | > l u e i ó del |<i isaige f a m i 
l i a r , va t i e u r e rn de l ' e n c í s , av i san t -
m e que Ja e n t r à v e m a l a v i l a , ' p u 
b i l l a del m a r nostre. 

.V> h a u r i a calgut , l . ' en t rada a In 
R i t r a , a m p l a a v i n g u d a encarada' sen
se .vaciHaciuus a l in t i r . m'ofeha u n a 
s e n s a c i ó u r l u i n a que t a m b é e ra nova 
per a m l , 

Les Rferéfi. a ls meus u l l s . s ó n c o m 
•oqÜeUs plans i nc lmut s dt- les dras
sanes per on relliMiuen els v a i x e l l s 
el d i a de la h •'uidura. Nniués v o l e n 
fer 1 r iom^s fa'n una cosa; e m p è n y e r 
<ap a l mar . 1 In d 'Arenys és t an a m 
pla , tan f u a u , tnn decidida! Les ca
ses qne la voregen I la d i g n i t t q u a n 
a m b l lu r s l í n i e s I colors, de ixen en
t r eveu re u n a v i d a t an qu ie ta 1 t an 
p r o n u l e d o r a ! 

Les l l u m s del vespre c o m e n ç a v e n 
a fer pampa l lugues abans de dec id i r -
se a i l · l u m i n a r cl carrer . 

E l m e u a m i c i Jo r e s t à v e m p a r l a n t . 
Jo, r o m u n a compor t a oberta sobta
dament , dt ' i jcara auur l i s meves i m 
pressions 'del paisatge i les meves ob-
s e r v u c i o i ï s de l l loc E i meu a m i c , v a 
cnii 'essar-nie que e l l no h a v i a vis t 
a lgunes cosc^ "le 'es que Jo l i e'x-
p l l cava , i , a m l va s e m n W - m e , na
tu ra lmen t , que aquesta manca d 'ob-
s e r v a d ó r n f l i g i a . essent com era d e 
sens ib i l i t a t exquis ida I d ' i n t e U l g è n -
o ia conreada 

Va costa r-me boo poc el dona r - I I 
l ' e x p l i c a c i ó . N ' h i va haver p r o u a m b 
recorda r - l i que un ambien t o un p a i 
satge i^oden é s s e r Mstos de dues ma-
n-res; o per l l a r g a m e d i t a c i ó i pe r 
a m h r Intens, consag ro r t l a v i d a a 
la recerca de leg carac tcr l s l lquoa 1 d e b 
mis t e r i s que a la fl. es reten i es des-
c o b r e . x . n a l ' ubs t l na t ama d or . o per 
s i ib i ta e t>nte inp l i ic ió {Kisaiit eo exer-
c l d l ' a n t í t e s i d à n i m a , de c u l t u r a l 
de sens ib i l i t a t que tn|ien o m b el l loc 
í amb ien t , f r e l e n l , com el toe de i a 
pedra foguera, l 'espur ' a que pe rme t 
c n t r e l l u r a r i ' à n i m a det l loc o de 
l ' a m b i e n t . 

Els casos de F e l i p de C h a m p a l g n © 
a r r i b a n t a l ' a r i s amb e l bnaatge .le 
ses I n g e n u u i i i · ' belgiias 1 apoderant-
se de seguida dels Bécrots dc les 
snnip t i ius i ta t s d « l a ' cor t , ' iel Greco 
c t ran t a Te iedo a m b l ' u n i m a - ple
na de les sensualHais i ' . x i i b c r à n -
i IH> de V e n è c i a i endinsant-se en e l 
secret t u r m e n t a d o r de la mta t i m 
pe r i a l i captenint-se de les arideses 
.de les à n i m e s que h a v i n il-1 r eve la r 
a m b ses obres ; tants d'a'1"'1» p ó e t c s 
i p i n t o r j qu»1 han fe t -e f n.atelx, s ó n 
casos que reve len la per i t , c i ó d ' u n 
anjbiet i t pe r l a u l t l l l z . . ... i n s t i n 
t i v a del contras t . 

Per a i xo una v i l a c o m U d 'Arenys 
de M a r i un p n i s a t g e ' · c o m el que la 
vo l t a fixis d a h n Col l Sac r - i , t i n d r a n 
un em is inefable per a! qui no sem
pre I n frií ï t d ' u n l i o r i t / . . b e r t 1 nn 

i •M.· - c-làssic a la vor;, ' l e l M e d i 
t e r r a n i . 

Mlqnel C-\I I>EVH.A 

E l B i s b e C a t a l à 

I.a v i l a g rac t ' s- d 'Ar . 
ts bressol .le personaiUats 
tmn t i n g u t nn renom d » : 
v í i a t ; de l 'esperi t . En i 
siast;!' I ian e^ta l diverses 
que ban s o t e n o r n t , 
l i . , pot nt . l idar-se la rt'-l 
que fou de Barce lona el 
me C a t a l à i Albosa . 

Era el bisbe C a t a l à un -
• desi que jiels sens m è r i t s 

cad i ra de Sant ( i leguer , i • 
t if leat p e r l a Seu de l a oni 
l a l u n y a m a r c à tot nn per 
t e n s i ó ba rce lon ina . 

Hav ia nascut a Arenys 
t u r b u l e n l any 1835. Estud 
t r a c iu ta t i a ( i i r o o a , r , - i | 
s 'v; , d iò i i ' s l d 'o r igen . O r ' 

a is i ' anys. f o u i> 
f g u i d a - p r o f r s s o r del s. 
c iu t a t d u c a l . 

S o c u i d í u n e í 

s de M a r 
usires que 
e les ac t l -
pecte ecle-
es figures 
les- .-quals 

i y n r bisbe 
i>ctor Jau-

•crdot mo-
r r l b à il l a 
! seu pon-
tal de Ca-
de de l 'as. 

e M n r p.H 
a la nos-

il tal de la 
nat de sa-
' i t ienat de' 
n a i i de l à 

iieneflcl < n l 

el c r ida per famiU u E l I8B7 fou no
menat d i r e c t o r dc !PS Ursu lmes de 
M a d r i d , exe rc in t a c . n f e u a c i M c à r 
recs i m p o r t a n t s . d i n : u . i s ma^r> t ra i i i -
r a de l a c lerecia . 

Presentat b l fbe de ( ' « l à r i c s . m é s 
ta rd de Cad i r . tle In i inaïfc bè t i . a pas-
sà a Barce lona l 'any IK«." -
e l ' p l o r a t U r q u l n a o n a . l < p q u r ' ' s t i j r i é 
fins a la seva mort . o m w e g u d a l 'any 
1WJS) 

D i i r n n l o(|iie<<ts sd/x '• ( inys, iMtims 
de la seva v l d a r *>ll i l . i i ià el con i i t iBut 
e ternal que h{ivia 'le oomplc ta r l 'o
b ra d ' eng rand imen t de I s i í r b s . 

E l seu aovern es i . i n a u n i i r dient 
rjíie, representa r · ' i . - o a ^ e l 1888: de 
l ' E x p o - i , Ó I nivernal , d à la m a j o r 
par t d e - l a R e g è n c i a . - ; : i ta qna! Es
ta t .cercava l 'apoti 
ment re la seva deb 
ela In i c i ava els ai 
I . e s l i q u i d a v e n les 
mar ines . 

E l doctor C a t a l à 
de In Catedra l dc 
c i s de • l ' e r e c c i ó < 
Sagrada F a m í l i a . 
co ronament de la 

, D é u de la M e r c è , les fcsÜBS de Colnmb, 
el Parc a m b sos a n s i patnus . Ia pe
r e g r i n a c i ó a Bul l ia , 
d e . r E i x n i n p l a , l 'agrt 
del v o j l n n t . le? espí 

,de Ssuta Madronn i 
d l , 1 Oda famosa '1. 

,E l f l butl les, governi 
generals passaren, p 
la seva c a d i r a raajt 
C a t a t à benela la en 

A f inals de segle. 
sentavn tantes ' prem 
xoraMes. restava Ja i 
so t ragada que po r t à 
i m b els Estats l n : t s . ona m a t i n a d a 

a lbava. 
I el doctor Caln'.A, i n s t r u m e n t - i ra -

bò l l c , d o n à n n e x · · n i i . l e · a m b l a seva 
m o r t a ls qnc no velen . i a U P i n e r a c l ó no
va que h a v i a de rc i rnpi i r u n a comesa 
i que en tot cas volien r ee l s l l r - l a . Re-

de Barce lona , 
t u i c u m p e t è n -

; . i to l s t e r ror i s tes 
seesions u l t r a -

i iBca la f a ç a n a 
•ne. cLs I n i 

' l T e m p l e de la 
IvxpMic ió a m b el 

• ona M a r e de 

t n t e n s i f l e a c i ó 
•̂ IOIÓ dels pobles 

inf pa r roqu ia l s 
l'Arige< C n í t o -

m ò r s è n C í ' n i o . . 
i l o n i capi tans 

. Immutab l e , a 
- losa,- ei doctor 

.i iestn o b r a que 
— s fatals i ine-

vestida. A m b la 
1 confl icte a rma t 

penf lnament m o r i a , 1 essent un Ju-
r i s c ó n s u l t e jn iuent m i n i s t r e de Grà 
c i a i J u s t í c i a , c l s u c c e ï a l ' iUustre 
doctor Morgades, el q u a l d e i x a n t la 
Seu ausetana, donava l loc a que n l l l 
h i a n é s el Gran Torras i Bages. . . 

J. dc C. 

Sota l'arbre 

d'Arenys de Mar 

A r e n y s de M a r t é en «1 seu escut 
u n a r l i r e . u n ar l J r i ssó , Es u n a pol ida 
mata d 'a reny , t ina I balaneejada pels 
oreigs m a r i n s . 

Si e l poeta Costa I L lobera , cantava 
e' P i dc Fornientor , c o m e n ç a n t a m b 
aquestes paraules: 

«Mon cor estima un a rb re . . . » 

t a m b é el poeta a m a n t d 'Arenys dc 
Mar , encara que la d i f e r è n c i a de l ' a r . 
bus; d 'Arenys a m b ei P i de Formen-
tor s i g u i ben n o t ò r i a , p o d r i a excla
m a r t a m b é : 

• M o n cor estima u n a rb re . . . » 

P e r q u è els arDres d 'Arenys de M a r 
tenen u n a i r e especial, que sembla 
que el3 fa d i s t in t s dels a l t res , per b é 
que s i g u i n de la ma te ixa f a m í l i a i 
e s p è c i e . 

El qu i aquestes ra t l les escr iu , n o 
é s pas U l l , no és pas o r i ü n d d 'Arenys , 
no n ' é s tampoc 1 est iuejant , n ' é s nn 

amic. U n a m i c que té bones amls ta is 
en la regalada v i l a , amis ta ts d 'home·s , 
l amis ta ts dc mar, de terra 1 dc cel . 
Una amis ta t color do mar , color de 
terra, co lo r de cel, i una amis ta t co
l o r de sor ra d a u r a d a de p l a t j a , i 
color d 'ombra verda, dels tancats dc 
la r i e r a , conver t ida en passeig, en 
mercadal , en lloc de frolmr-se amics, 
coneguts, aplecg 1 romia tges . 

F e l i ç v i l a d 'Arenys de M a r , que e s t à 
sota els auspicis , sola l ' o m b r a d ' u n 
arbre, qud é * él l loc on fa de n t n i o r 
estar. V i l a de mar, a m a d o r a ' d e l s ar
bres, voleu senyals m é s evidents de 
c i v i l i t z a c i ó i de cnuadaiua? Creiem 
que a A r e n y s no ha d é s s e r menester 
i n s t i t u i r l a «festa de l 'a ' rbre», fó ra 
un cont rasent i t i una es t ranya cosa, 
que desentonaria, entenem, dels bla
sons de l a seva v i d u . SI de cus, la 
«festa de l ' a r b r e » , d 'Arenys , fó ra un 
s í m b o l , n o fóra de la mena de les 
altres, s i n ó que fóra com un esten
dard 1 com u n gu ia , com de d i r : — 
•Apreneu de ml» . 

Sota l ' a rbre d 'Arenys de M a r . quins 
bel ls pensaments! en o n l í m i t el Mout-
negre, en u n nl l re l í m i t el Montseny , 
en u n a l t r e l í m i t l'estesa del cel, 1 en 
u n a l t r e l í m i t l'estesa de la mar . V o l 
d r í e u m i l l o r ^ envistes? H l h a u r i a un 
s o j o m m i l l o r per somniar , per can
t a r : 

A r e n y s remorosos, o renys p ro l í f i c s , 
els d ' A r e n y s de Mar , no a r e n y t e i 
xuts i e s t e p à r l s . com els d ' u n desert, 
com « I s d ' u n a pla t ja ca lami losa . 
Arenys plens de v ida . per tant , remo
rosos de H u l l a , d ' ambic ions nobles— 
menys nobles, a lguna vegada; sem
pre h i ha u n l i l l pel d iab le ! — arenys 
c à l i d s l f resqulvols a l ' ho r a , en els 
quals, sota els raigs de sol . s ó n bas
t ides naus, i u l ' o r e ig del vent m a r í 
vo le l en banderoles. 

Deixeu-me somniar sota l ' a r b r e ^ d e l -
xen-me s o m n i a r en le» l l u i i v e i l à r l e s . 
a l l í on comenocu els camins del m ó n , 
obert a l t r à f e c dels n a v i l i s . Deixeu-
me recordar elg velers n a v i l i s are-
nyencs^ do fusta a r o m à t i c a : deixeu-
me recorda r l lu r s proeses, l l u í s cap i 
tans de mar, invictes con t ra c l setge 
de taurons ! contra les msl tompsadas; 
deixeu-me evocar aque l l a fac tor ia í 
aquelles drassanes no t o r n a r a n m a l 
m é s " a a p a r è i x e r ? A r a m 'apar de veu
re les veles gcnl la i les U'uire . que sem
bla que em d u g u i n alenades de 
fresca. 

A r e n y s s'ha anat t r ans fo rn ian t , da 
v i l a m a r i n a , i t a m b é r u r a l , es canvia
va en v i l a Juduslrlosa; l a pun t a del 
Mont C a l v a r i « t r e u les uaravaues au

t o m o b i l í s t i q u e s ; a l cop de U 'a ixa I n l 
j n n y o l dc l ' a rbre m a j o r , que-va-oa-
l i m t , h a s u c c e i t ' e l - p n í - i p a f d e r r a o t o r . 

P e r ò l ' à n i m a — d i u el poble — l'à-
n l fna és m e v a l ' L ' e à p e r l t p a i r a l 'd 'A-
t e a y s dè M a r , no s'ha perdut , no es 
pe td . . i 6S ' i t ic l ' a rb re v i g i l a . L'espe
r i t e n t e í r a l de l a v i l a , canta: ., 

•MoQ cor t s j i m a . u n a rb ro . . . » 

E n l a . c a s a d e f p o d e r ó s , en l a .casa 
del m e n e s t r a l , en l a casa de l ' h u m i l , 
senyore ja la ' m à q u i n a : l a m à q u i n a 
de cos i r , l a m à q u i n a - d e fer m l t j a , ' - l a 
ni'iqui. 'i .» de, fer puntes; p e r ò l a pun t a 
feta a n i à . 1B punta de bolxets , no 
Btór R a i les m à n s de l a dona la fa
r an vlu^e j n ^ n t r e el m ó n s e r à m ó n . 

] i » t ^ 3 A . d'A-

L a plaiíjn ^ ' .Arenys de M a r es t roba 
s i n i a d ü ...ntrf- l a p u n t a d e - l a Pieta t 
i l a deÇ ca i t -a r t . Es sorrenoa i l l i sa 
i bona per a v&ra r -h i les barques pes
cadores 

La r ie ra d 'Arenys b a i x a de Collsa-
c reu . ' pa f sa per Arenys d e M u n t 1 par-
t e lx la v i l a « l 'Arenys d e ' M a r , des-
g u a s s à n t d é ' " s e g u i d a 

H i l i ; i y Ar?nys una font d ' a igua 
m i n e r a l c t o ru rada . coneguda per l a 
•Fons - de . l i i u s » . 

T é ' ü n » carre tera que va a Sant Ce
l o n i , passant per A r e n y s de M u n t i 
V a l l g o r g u i n a 

L a ' p o b l a c i ó (i 'Areny.t de M a r es. 
• ip rox imadament . d 'uos &000 habi-
tnn ts A dns q u i l ò m e t r e s do d i s t à n c i a 
té a caser iu del Passatge d 'En B ie r a 
i . escampades pel seu terme, unes 104 
rases 

L a p la t j a d 'Arenys é s h a b i l i t a d a per 
a embarcar I desembarcar frui tes- del 
pafs i c a r b ó de pedra estranger. 

L a v i l a s ' e s t í n o la v o r a de l a m a r . 
. r m r e dos pe t i i g ' con t r a fo r t s que ' " ï i -

• x m de Col l sa r reu , i guude ix d ' U n c l l -
' m a suau i1 a temperat . 

L a pa t rona de la l i n l c a p a r v i q u l a 
de ia \ i \ f i es Santa M a r i a 

L a 5cva p r o d u c c i ó a g r í c o l a consis
t e i x en v i i ta ronges . . 

C o m a mine ra l s . Ui ha senyals de 
carbonat 1 de sul fur de coure un u n a 
ve ta 6e qua r s qiie travessa l a l lco-
r e l l a .-j i i nd r e t ahomena t Monlnegrc , 

L a i n d ú s t r i a d ' A r e n y s consis te ix e n 
la f a b r i c a c i ó dc g è n e r e s de pun t . pun-
tos fetes a l c o l x f ' i cu r t l t s . 

Duran t la guerra dc S u c c e s s i ó (1711) 
Va defensar-se' b r avamen t I ' heroica, 
con t ra les tropes b o r b ò n i q u e s . 

E I que v a l la pena U ' é s sc r recordat 
é s l a seva famosa drassana, o n fou 

| c o n s t r u ï t e! va ixe l l de 60 canons. «Ge-
r o n a » . i u n x à v e c de W, hevent-s 'hl 
fe: d e s p r é s diferents n a v i l i s mercants 
de gros tonel ls lge . 

C A. P. 

V i s i ó de conjunt 

I»8 v i l a d 'Arenys <íe M a r és u n a de 
les que compt i i a m b u n a h i s t ò r i a m é s 
M l i l a n l en tn- .es nostres xamoses po-
WaçlBns ma ' r f t i rnes . "A!s" t ( ·mps ' eRpIen-
dMròaw à e l 'Edat m i t j a n a .le- dras.-a-
i - ·l' \ r , ·nv> dge Mar, donaren .a la 
m a r i n a ca ta lana , exemplars valuosls-
- u n - qtiï tot sovint s ó n narra ts pels 
: - i t l adors aficionats a les coses del 
tnar . 

O c i s temps m é s moderns h o m recor
da les construccions de l n a v i l i «Ge-
r o n a » . a r m a t de 60 canons i un xa-
bec de M). I del r ena ixement d e l ' c o 
m e r ç m n r i l l m c a t a l à s€'n conserva 
encara u n a de les pr imeres mostres 
e! vaixtíU «Verge de l M a r . , el cente
n a r i «Kl qaal ge c e l e b r a r à a q u e s t » 
ales. 

i Pe rduda la |>rei>oiiilerància m a r i t i -
! n iu u 'a l i res temps. "Arenys de H a r 
l ha-sabut no caure en la ú c c a d è n a a , 
I empran t e l s seus l i a M t u n ' í l l u r s ener-
i gles en m a n t e n i r una p r ò s p e r a agri

c u l t u r a i en m u n t a r f à b r i q u e s de gò--
neres de p u n t de ies quals la-Cosla eti 
de ten ia la s u p r e m à c i a . Es noia Me 
t a m b é pe l -mes t r a tge que . tenen , I ç s 
noies on l é s . p j m t e s . a l c o l x l M ' c a l as
senya la r al -mateix temps ' . les amet
l les i els l icors , ; a m b ehi qua l s Arenys 
dp M a r gaudeix u n a , j u s t a nomenada. 

En m a t è r i e s d ' ed i f i c i s p ú b l i c s Arenys 
d'e- M a r no queda enrera. Sobresurt 
l ' h o s p i t a l X i f r é , ' c o n s t r u ï t e n f o r m a 
q u a d r i l o n g a i v o ' t at de txinics j a r d i n s . 
L ' e s K t é s t a p a r r o q u i a l cs destaca pel 
m è r i t oe les seves torres . Enc lava t en 
n n l loo m a g n í f i c , h l h a . e l b a l n e a r i 
M o n t - C a l v a T í , c o n s t r u ï t d a m u n t u n 
p e n y a l que a v a n ç a vers el m a r . Aquest 
e d i f i c i m o d e m ha . r e e m p l o ç t l ' an t iga 
e r m i t a del m a t e i x n ò m i <ïe l a viuai 
es conserva la capel la . E l convent 
de l s c a p u t x i n s ; està, enclavat en «1 

m a t e i x Hoc que l ' a n t i c que f ò u - f u n d a t 
J ' any 1618 i . c remat l ' a n y 18S5 a m b 
m o t i u de les bu l l angues r e v ò l u c l o n à -
r l l » . L 'en t rada e r a . pe l m a t e i x l loc 
que el o 'ara i s 'h l a r r i b a v a ' p e r d o » 

-camins que co inc id i en a -una a v i n 
g u d a de x i p r e r s a m b l 'acos t innada 
c r e u de fusta sobre peu de pedra, 
acabant ' a i ub n n • a t r i de tres arcs 
a m b . la capel la de ' l a Verge de l a 
M e l . H i hav i a a l t emp le u n f o r m ó s 
re taule dedicat a la - D i v i n a Pastora, 
u n a l t re a-Sant F i d e l d c S l í a n a r i n y a 
l ' t i n a j u n t u r a representant l a v l s i t a c l ó 
de M a r i a , S a n t í s s i m a a l a seva cos ina 
I sabe l . 

U n dels . ' .establiments ' que ' n ó n a a 
A r e n y s dv M a r un r e n ó n i . u n i v e r s a l , 
é s la Gran ja a v í c o l a , d i r i g i d a pe! 
s a v i a v i c u l t o r E n SaJvador Castell . 
S u a r a s 'han fel patents els m è r i t s 
d 'utpiesta Granja, a m b motiu.«!<. l ' E x 
p o s i c i ó . m u n d i a l t i 'Xvlc .u l tu ra 'celebra
da a Bant'elona.' 

.Compra Arenys de M a r a m b un es
t o l , de f i l l s i l lus t res . en t re e l« quals cs 
des taquen, el doctor Jaume C a t a l à , 
Habe de Barcelona, e l qua l té e r i g i t 
nn mnuiiBifnt a l ' e s g l é s i a p a r r o q u i a l : 
F i a y Poro. M- 'n ia l t . e sc r ip to r del segle 
X V I I : e l bisbe i ie V i c h doctor A n t o n i 
de Pascual; e l j e s u ï t a P. K i a q u m 
F o r n 1 Boget. el f a m ó s h l s o r i a d o r 
P . . F ide l • F i l a i el bisbe de Girona 
doc to r P o t - ' " 

E n la p a r t - h i s t ò r i c a un dels fets 
sobresor l ln t s . é s l ' o c u p a c i ó de la v i 
la pel m a r q u è s d ' A r p a j é . a m b for
ces f r a n c e s e s - I ' a n y l T I l , -fent. prer-one-
r a - l a g u a r n i c i ó : a ' emanya que defen
sava o! castell . I . ' any 1811 el co rons l 
M i l a n s de! Bosch, d e s p r è s d ' é s s e r der
r o t a t a L l i n à s pels francesos es riiri-
t ; i a Arenys. E n aonest por t e m b a r c à -
i d e s e m b a r c à la d i v i s i ó del genera l 
Campovcrd'e per a n a r a la . 'couqi ies ia 
de les i l les Medes que ocupaven els 
francesos. E l 19 de setembre ü e 1812 
«1 general Mi lans del Bosch a t a c à 
u n a i m p o r t a n t d ív i sVi dancesa que 
es v a veure o b l i g a d a u ret i rar-se a 
M a t a r ó . 

J . M. P. 

Pastilles 

L a x a n t s P r a t s 

Són ei millor purgant 

Capsa, una pawMta 
t ' - j ú ) i ' . . . . . . . • 

Farmàcia dc 

Les campanyes de "La Veu 

B 
I 

M i n que era a b l r un s o m n i , é s 
a v u i u n a r ea l i t a t , u n c o m e n ç . a l 
menys , d e r e a l i t z a c i ó . Fa uns deu 
any* que a L A V E U D E C A T A L U 
NYA a p a r e i x i a un v i b r a n t l emocio
n a n t ú t i c l e d 'En R a m o n Sur i f l ach 
i s .n i : es . deu innan t u n a g r à c i a -le 
c a r i t a t pe r als pobrets n o i s d e l ' A s i l 
de Snnt J w i n de D é u A l ' a r t i c l e va 
segu i r d u r a n t a l g u n t emps , la carn-
p « n y a del n. is tre d i a r i . D e s p r é s v l n -
g u é u n a iemi>orada de s i l enc i . . . 
s. m b l a v a que d ' a l l ò j a n o se'n par
lava , ja no se'n p a r l a r i a m e » . P e r ò 
l a l l a v o r hav i a estat l l a n ç a d a . 1 ana
va g e r m i í i a n t en çl s i l e n c i , c o m to
tes les grans obres. 

Les obres del v e r i t a b l e a m o r . les 
obres de In c a n t a t , ve d i a que flo
r e i x e n i que g r a n e n . A q u e l l s p ro-
j i v t e » . que semblaven ( an l l u n y a n s , 
g a t r i ' l * ' qu imf· rK· · . que s ' i n s i n u a v e n 
on ia n o j t i a c a m p a n y a , a v u i Ja b a n 
c o m e n t a t ' « rouli tznr^se esplendorosa-

iHumenfee. ' en l ' iunab le c o m p a n y i a 
d e l I>ÍI:C P u -r de i ' A s i l , a m b e l doc

t o r Casals, metge de l ' A s i l , a m b el 
d o c t o r B o i x , c a t e d r à t i c de la U n l -
vers i t a t . i - els seus dos e ixe r i t s flILs. 
i a l t res bons a m i c s de la I n s t i t u c i ó , 
cos t r a s l l a d a r e m a Cala fe l l , l l oc o n 
s e r à instaHat el m a g n í f i c S a n a t o r i 
M a r í t i m , especial per a nois tubercu-
J o s o » q u i r ú r g i c s dels que t an a m o 
rosament té c u r a PAsU de St. Joan 
Ue Deu Aquest S a n a t o r i s e r à da
m u n t la p l a t j a m a t e i x a , tocant a les 
onades de la m a r ; s e r à u n a obra 
i n u g n í f l r a . segons projecte de l ' a r 
qu i tec te s enyor C l a u d i D u r a n i Ven
tosa , q u i generosament l g rac iosa , 
l ' h a fet 

P e r ò . com que l ' e x e c u c i ó d'aques
ta obra oosta mo l t s m i l s duros , i 
a v u i per a v u i n o els tenen, de mo
m e n t s e r à bas t i t un p a v e l l ó , que 
a v i a t , potser aquest m a t e i x mes. es
t a r à acabat, per t a l que els n o i s 
m é s necessitats de c u r a de m a r p u 
g u i n Ja g a u d i r d ' u n a í a l s ó i n t e n s a i ' 
l i . r n i a n e n t ia s a l u t í f e r a a c c i ó la las-
s o t e r à p i c a . 

Es segur Ja l ' i n d r e t de la ins tnHa-
• i ò : Ja é s d o n a t e l p e r m í s pe r la 
corresponent a u t o r i t a t de m a r i n a . 
D'aquest i nd re t de la p l a t j a (a a l 
gunes dotzenes dc passes de. l 'esta-
cir t de l f e r r o c a r r i l ) , h l ha un c a m i . 
reservat per als serveis i · l S a n a t o r i , 
que mena . dalt d ' u n t u r o n e t . o n s'ai-
x.-ca una mnK' i i i l lca mas ia , a d q u i r i 
da d 'ara per l ' A s i l L l e g i m e n el 
í . -ou t . f N v., v i s t a . . E n efecte, l a 
v i s t a quo o fe r e ix l a casa és u n a 

cosa enc i sadora : paisatge. ' l a m a r . 
muntanyes , p ins . conreus, v inyes . 
La basa e s t à voltada ' lo moltes ter-
rc- p r ó p i à m de l ' A m i t a m b é A c t u a l 
ment- h l ha .u i centenar de no i s , e n 
-cura de sol, a i re , l l u m . mar : , l a casa. 
e s t à a un trot dc fona d e - m a r . 

U i u i m nge t i n g u e r e n l loc uns actes 
i(Uin\s i solemnes, a la vegada, c o m 
s i d i g i·'-'iíim d ' I n a u g u i a c i ó d 'aqncst 
n o u . i n i p o r i a n l i s s i m servei . 

A les nou de l m a t i fou b e n e ï d a l a 
capel la ; fou can tada una missa per 
l 'Esco lan ia d e l ' A s i l , a m b orques t ra 
de l ma te ix A s i l . executant-se la 
• M l « s a segona. , de Pc ros i . ce lebrant 
m o s s è n E n r i c Bayona 

Despr is , Jocs i d ive r t imen t s 1 d i -
n o r e x t r a o r d i n a r i per a la m a i n a d a , 
en t re la qua i h i hav i a sis noiets ar
r iba t s el d i a abnng de l ' A s i l de M a 
d r i d , i que v é n e n a q u í a fer c u r a 
especial de m a r 

E l d i r ec to r dels serveis m ò d i c s dc 
l ' A s i l , el doc to r Joaqu im de B i v a de 
San/ , ni '11 amab lemnn l . ens e x p l i c à 
l ' abas t i l a t r a n s c e n d è n c i a de la 
i n s t i t u c i ó , que és realment i m p o r t a n t 
i de p r i m e r a necessitat E l l h a estat 
un dels p romo to r s constants de l a 
o r t à t í ò d 'aquest Sanat i r l . 

per<>, t a m b é , a p r i m e r a l í n i a , c o m 
a f au lo r s d 'aquesta Inest imable m i 
l l o r a , ca l esmentar els reverends pa
res Joan J e s ú s A d r a d à s . Andreu A y U -
car . el -Pr ior de l ' A s i l do I ^ s Corts ; 
a i x í c o m t a m b é el c a t e d r à t i c s enyor 
B u l x . c l e e u j o i C l a r ó s i a i l res bons 

amics de la Infaniosa desva lguda . 
Els assistents a miiioMía festa fo

r en cbsequluts ami) un a s p l é n d i í l d i 
nar , se rv i t nTli niatoix»» a l ' o m b r a 

• l ' u n pa te rna l garrofer g r a n d i ó s , on 
prengueren seient, u l t r a « I s esmen
tats « e n y o r s , cls metges de l ' A s i l se
nyo r s R i f à i Marsal , el delegat de 
Medic ina del VendreII . e i cap de l'es
t a c i ó , dos Germans de l a Sag rada 
F a m í l i a , etc.. etc. 

Acabat e l d ina r , els s enyo r s de 
B i v a i B o i x p ronunc ia ren pa rau les , 
d 'encora t jament i d ' enborabona ; En 
Sur l f iaeh 1 Sehties va l l e g i r u n a en-
t e m i d o r a q t i a r t i l l a a lus lva a l 'acte. 
El senyor Claud i D u r a n i Ventosa 
va exp l i c a r l a s i t u a c i ó , o r i e n t a c i ó l 
detal ls de l projecte del S a n a t o r i , fet 
per e l l . c o m Ja havem d i t -

En resum.- una v is ; ta c o r d i a l d'a
mics i d 'entusiasme per les bones 
obres. 

Per acabar, un prr-c: els c iu t adans , 
tots els c iutadans dol nos t re poble 
han de recordar-se sempre dc l ' A s i l 
dc Sant Joan de D é u . 

llosiolat He M i! 

Si no rebeu but l le t í 
d ' inscripció reclameu-
lo a la Junta Municipal 
del Cens de P o b l a c i ó 
Bruch, 112, xamfrà a València, 

E n c a r a que ho repe t im no e s t a r à 
per de m é s : com e l f è n i x de la fau
la , l a P a r r ò q u i a de Sont P a u de 
Barce lona r e v i u de los pi j»pie« cen- i 
dres. Sov in t hem c o n s t a l à t les fes
tes e s p l è n d i d e s l i t ú r g l c t ^ p o p u l a r s . 
celebrades a l ' ant iqulss icnu e s g l é s i a 
benedic t ina , on h i c a m p c l n un aire 
de p ie ta t to ta nostrada. 

H o m recorda amb d e l e c t a n ç a l ' è -
xR assolit en la festa e x p l a t ó r i n 
de l a b l a s f è m i a , I els exerc ic i s espi
r i t u a l s , coses innovades enguany l 
que si a D é u plau seran c o m fites, 
no de t e rme , s i n ó - de pun t de par
t ida per a un p r o g r é s u l t e r i o r 

A v u i . d o n e m cumpte de lu m a g n í 
fica festa de dl j imenge passat o ho
nor de l Sagra t •COT de J e s ú s , com 
a acabament del mes de Juny. l a 
qua l es d e s g l « « s a conforme «Is bo
n ics proRrames repar t i t s 

A les v u i t del m a t í . h l h a g u é u n a 
C o m u n i ó genera l , m o l l concorregu-
da; v a l a d i r que l ' a l ta r feia m o l t 
de g o i g . l l u i n t els quatre canelobres 
1 la ca t i fa , to t nou d 'aqncst any so-
bresor t in t l a formosa c reu romano-
b i z a n t i n a de me ta l l trel>allat à l foc. 
j o i a que escau m o l t be en c l reno-

rpenal tenopl'e p a ú Ú , l l a qual " acre
d i t a el» taUí·rs de l a Casa Santa 
M a r i a . 

La in:ssa solemne de les deu fou 
v e r a m e i ü , d igna d 'nua B a s í l i c a ro
m a n a A m b . p r a n mnssa cora l , s'e-
secuta ia Missa del mestra Brunet , 
nml iva i l a sobre . la • l ie -Vngelis. 

De la í u n c » de l a tarda, n o m é s 
M d i r que s u p e r à les manifesta
c ions . ie l m a t i , per la n ó m b r o s o 
c o n c u r r è n c i a i per l en tus l a sme i 
pietat dels fidels. 

Exposat Nostre A m o , i regada l'es-
t a c i ó m a j o r al S a n t í s s i m es canta 
a veus, u n i n s a g i . les respostes del 
? ^ « l m « ^ l»r la multi-
tud del poble . 

A í a b a t e l T r i s ag i es féu l 'acte de 
C o n s a g r a c i ó „, sagm Cor de » » g 
ta l com prescriu el r i t u a l d i o c e s à 
seguidament . F r a B r u . . V I B U M ' 

^ o n u n c í a . .n beu i x i r d o ^ T n t 
^ L*1,^6 ia devoci, i « f.0r Dol-
t n T r í e l Í , 0 n i m ' u ' « ^ p r é s d ' a . 
Runs c à n t i c s , s ' o r g a n i t z à una devo-

l i t ú r g f à 8 ï"01'*830' ^ n t a n t a e motels 

J S * ^ dels P0tl8 que et ivol ten 1 esg lés ia h i havia u n ben 

S zada « g|» <fe, S5.rat ^ 
obrer . . m 9 'nyor oorer ae l a p a r r ò q u a. POBI,,I, 

ç o s t M l a d a m u n , l ' a l t a r i a tferL 

rhTm ' f ' ^ P01»'6 re"nl,· C o S t 
'Cris to v e n ç . i . P a n g e " £ 

De min s ' o r g a n i t z à la p í e t o - a co-
n i i t l v r ; q i i r , en u r n h a r al tcmpla . 
v i - í s a m i l e u^n, , i , , rv„ r i r eb ia la 
b e n e d i c c i ó solemne, d e s p r é s do l a , 
q u a l el poble ..va' c an t a r o l «Lau-
da t e . . . . ,men t r e cl v e l l cICNjuer es re-
joveti ip. amb el d a r r e r reb lcamcnt . 
el q u a l . , j u n t amb la - t ronada d ' a r t i -
flci, anunciava als; v i a n a n t s distrets 
l a l s . v e ï n s ' nd i fe ron t s . 1uc ^ el 
Sag ra r i de l ' a n t i j a «sg lÀs la un Cor 

a m o n s l s s i m , el m i l l o r ' dels amics, 
v e t l l a per tots 

• c-«-o-

U n i m socials 
KL8 P E L L A l R E S 

A v u i dimecres, a les set do la tarda , 
c e l e b r a r à Assemblea genera l el S ln-
Olcal L l i u r e Professional d'obrers pe-
"a i res , al se d o m i c i l i social, B a m -
b | a . dels Estudis, n , segon, per ta 
t ractar , entre altres assumptes impor
tants , de l ' e lecció de president * ' 
•MT.dicat i l e qnest lons d e ' l ' o f l c l . 

C R I S I A M A N R E S A 
A Manresa va a c o c n i u a n t - s » »« 

c r i s i f a b r i l . essent mol t e s les f àb r i 
ques que han p a r a l i t z a t Uurs las-
l u e s i moltes a l t r a s que tenen 
anunc i a t l ' a tur a U ' ^ t m o n a 
p r ò x i m a . J-W • i « w 
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LA" V E U D E C A T A L U N Y H pjg. 5. — Dimecres 9 dc juliol de 1924. 

^ II 
D I A R I N A C I O N A L I S T A CATALÀ O'A V I 8 0 S I N O T I C I Ï S 

Dimecres. 9 de i tüiot <te Í 9 Í 4 

Aquest número de L A V E D DE C A T A L U N Y A ha sigut passat 
la censura' militar. 

E L C E N S E L E C T O R A L 

A l s e j H ^ h i e j a n t s 

A v i s i m p o r t a n t 

Cap estiuejant ha de deixar Barcelona sense reclamar i om
plir el butlletí d'inscripció al NOü CENS E L E C T O R A L si no 
ho ha fet. 

Reclameu-lo al <sereno> del barri 0 a la junta del Cens 
de població, Bruch, 112 (xamfrà València). 

AI voltant del Parlament 
AN" discutit aquests darrers dies L a È p o c a i E l S o l , és a dir, 
un artkalista d ' E l S o l , En Josep Ortega i Gasset, els aven-

atges i els inconvenients del sistema parlamentari. En Josep Or-
fcga i Gasset opinava que un govern no podia actuar avui: amb 
(ficàcia, ni amb el Parlament ni sense el Parlament. L a È p o c a 
aostrava la seva conformitat amb la segona part, rebutjant-ne, 

|om és natural, la primera. 
En Josep Ortega i Gas.set semblava una mica desorientat^«ani 

funcionament efectiu dels Parlaments 0 Cambres Legisliíètcs. 
tercava una separació absoluta entre els poders legislatiu i-exe-
jutiu, és a dir, una cosa semblant a l'anomenat sistema represen-
latin com 3 contraposició a l'anomenat parlamentari, donant, però, 

les Cambres la facultat d'acusació o i m p e a c h m e n t contra els mi-
listrcs. 

E l sistema que enyorava cl senyor Ortega i Gasset no era ben 
lé el dels Estats Units, però s'hi semblava molt. Cal no oblidar, 
[n aquest punt, que els Estats Units no són Europa i que el sistema 
karlamentari del qual parlen ara L a È p o c a i E l S o l és el sistema 
harlamentari dels països occidentals d'Europa que ha assolit la se-
j-a màxima eficàcia a Anglaterra i França, amb detalls que, tot i 
[emblant contradictoris, són en realitat complementaris. 

Aquesta discussió periodística demostra que hi ha en l'ambient 
la convicció que, amb tots els seus defectes, el sistema parlamenta
ri no pot ésser substituït eficaçment en la mecànica política dels 
|K>bles europeus. 

L'article del senyor Ortega i Gasset sembla insinuar la con-
aeniència d'una revisió constitucional, confiada, naturalment, a unes 
Ports Constituents. 

Però, amb la Constitució del 76 o amb qualsevol altra, és evi-
lent que cal retornar al sistema parlamentari, com més aviat mi-
Tor. Els darrers esdeveniments polítics de l'imperi britànic, de 

rança i d'Itàlia ho demostren amb eloqüència insuperable. 
Notàvem dies enrera que la reacció antiparlamentària que se-

i i i a la guerra havia passat. Ha passat i tot fa preveure que tri-
larà molt de temps a tornar, si és que no ha passat definitivament. 

De Madrid estant 
L e s ^ p l a y a s ^ 

OT ben dir-se que a la nit Madrid es llança al carrer. Des
prés de la terrible xafogor diürna, del calorós turment de tot 

el jorn, cerca l'esplai platxeriós de la fresca nocturna, l'encant de 
|a frescor de la nit. 

La gran cosa és sopar a l'aire lliure ; traslladar la llar al carrer ; 
fer promíscua i pública la intimitat, fugir de les quatre parets 
Segadores i tristes. Els madrilenys es llencen al carrer i si és 
írecís tiren primer la casa per la finestra. Després recullen la 
casa i se l'emporten al cafè. Estem veient que Madrid pot viure 
sense Congrés ; està ja ben demostrat que viu sense pa. Però, Ma-

Idrid, no podria viure sense Cafè. Madrid és com un gran cafè en 
lel qnal tots hi portem el menjar perquè ens donin el cobert i la 
|beguda. 

I ara, a les nits d'estiu, en acabar la tasca diària, quan, temo-
Irenques i tremoloses, parpellegen en la serenor del cel les primeres 
lestrelles, veuríeu que el madrileny envaeix els carrers. Però com 
Ique si es quedessin al carrer seguirien ocupant el cafè com a casa 
Iseva, i si entraven al cafè seguirien, com a casa seva, patint massa 
Icalor, el.cafè i ell fan un tracte, transigeixen i són tots dos els que 
Us llenceií al carrer. D'un cafè al carrer se'n diu — oh pietosa iro-
Inia, generosa i fresca!: —una iplaya». 

Es comprèn, doncs, de seguida, que la primera cosa que cal 
[registrar per a declarar l'existència d'una tplaya» és una gran pro-
] fusió de taules a la vorera del carrer. Es probable, però no és massa 
Isegur, que. l'existència d'aquestes taules demostri l'existència d'un 
Icafè proper. Moltes vegades no es tracta sinó d'un b a r i àdhuc 
d'un quiosc que ve a ésser, doncs, com la caseta de banys de la 
•playa». Perqu aquesta sigui veritablement tplaya», ço que se'n diu 

j«playa» amb tota valentia i passi el que passi, cal que tingui, a més 
a més de taules i cadires, que mai hi són de més, na xic de verdor 
ornamental i capriciosa instal·lació elèctrica supletòria que pengi 
dels arbres de la vòrera i faci combinacions tan arriscades com pinto
resques. En ço que fa referència a aquesta necessitat, hom pot 
veure que perfeccionant cada vegada més la matèria, s'ha arribat a 
un tipus perfecte. Una gran pantalla alta i rodona, armada de 
filferro i recoberta de cretona o llustrina. Per bé que ignori el mo
tiu, la fidelitat històrica ens fa declarar que gairebé sempre són de 
color vermell. Aquestes pantalles són instal·lades de faisú que pen-

1 gen damunt les taules entre els arbres i la íatxada. L - t i clar que 
hi ha tplayas», més a la bona de Déu. per a gent més primitivista 
i senzilla, on desapareixen les pantalles i resta nua la bombeta. 

A les cplavas. la gent hi va a sopar o fer veure que hi ha sopat 
(segons l'hora). Cal, doncs, que, ultra taules, verdor de guarniment 
i instal·lació de llum, les «plavas» tinguin beguda. Viandes, gaire-
bé se'n pot prescindir de tenir-ne. La gent que va a la • t f W j 
naturalment, s'hi porta el sopar. Demana plats 1 beure 1 exhibeix 
amb tota bona volunUt, danvant d'altri, la mesquinesa del seu sopar 
casolà. Això no vol dir que no hi hagi qui sopa molt bé 1 àdhuc 
•playas. o «terrazas». com la del C a f è G i j ó n i altres, on se ser
veixen sopars no pas econòmics i no es permet portar-hi sopar de 
casa. Però. en les característiques «playas» de «Rosales» 1 del car
rer d'Alcalà vers les «Ventaa. i en les de tants d'altres indrets. la 
gent s'hi sol portar el sopar, que és com portar-hi un pretext per a 
pendre la fresca. En realitat, ço que cerca la gent és fugir del 
ttxriblc forn, estret i incòmode, que és la casa. v 

Sota la Uum roja de les llànties espectaculars í fantasioses, da
vant el paquet fiambre del sopar i l'ampolla del vi o de la cervesa, 
entre la remor de les converses i la grassa sensació d'humanitat fa-
digada, aspirant — si poden — Ja delícia d'un ventíjol, nu
vis i no nuvis, matrimonis, aspirimts i Imitacions, fan com qui, 
sopa, i prenen la fresca. Allà, al fons d'una habitació, plena dc ca
dires amuntegades, d'ampolles buides i de cervesa qti« s'escola per 
terra, els ulls de l'amo — ja està fet un bon «banyista», ja! — 
tenen upa vaga somnolcncia panteista. 

E I cas és que, com a tota platja que sScstimi, a aquestes «playas» 
madrilenyes hi floreixen també els idillis i ai! la terrible flor dc! 
mal també. La temptació s'hi passeja, ardida i enjoiada. Al cos
tat de la normalitat ensopida i de la truita freda, l'esbojarrament dc 
la passió i la beguda exòtica al costat'del cante matriUioni que dis-
fressa d'apacibilitat cl seu ensopiment, la parella turmentada qu^ 

: amaga sq̂ a l'alegria les seves tribulacions. I dé l̂ nna a l'altrc 
els venedors de mariscos... cridant *a temptació olorosa de llur mer
caderia... - '•: 

. .Ai.! Tot ha sigut ferit de mort. De primer va ésser prohibit 
menjar marisc a l'aire lliure. I. ara han prohibit àdhuc sopar. 

Adéu, tranquils sopars a la vorera! Adéu tplayas» remoroscà 
i xiroies! 

Amb pretext que embruten massa el carrer, amb els desperdi-
cis que que atreuen les rates, s'ha prohibit als habitants de Madrid 
que sopin a l'aire lliure. 

Les rates sembla que són en veritable flagell i que arribin dc 
Guadalajara atretes per la farum del marisc (sembla estrany, oi!, 
però quan els tinents d'alcalde ho diuen!...) i això no pot con
tinuar. 

Està bé : això ja veureu com continuarà. L'ordre draconiana 
serà retirada. Suprimir les tplayas» a Madrid és tan difícil com 
crear-lcs de debò. 

R A F E L MARQUINA 
7-VII-24. 

Reportatges barcelonins 

La ciutat foradada i plena d'obstacles 

L e s I d e e s 

i l e s I m a t g e s 

B L A T I I7VH 
A l eostat mateix — cun·i·l'-iiiryi 

perfecte—d'una verda erota >/« l ' i -
ii'ln iil'iiHitmneut corh'uln. hi lii< un 
TertMHul··· • hleter. teffQt jn ú-- ttie*. 
iirnb les qarbei i /roe-poUiíl beu es-
triiftiirndi·s l en bon ortlrr. 

E l 10I juliolenc banuii amb la $ei - i 
l lu ïu 'ir4eiilí$siiii'i le» ia$i<ie» m p i n j -
dines dels reps i cl» /f»^í>« dc,lesyet-
pigues gTOffues. 

De darrera el m m d'una HKISÍH pro
pera, jaspiai rfr t lanjnes ombres ma-
t t n à l i , n'fr. de noble, «n-/ fejnjtplfú 
caiiry, una /emf .n i ï ta f ' incó que brunz 
t<tr l'aire clar í que es clavu. com 
m 'hird'·u de vidu i </<• t""> extfUantit, 
en i·l bulrac vatUtshn de la ' volia 
blava del cel. 

JOSIP MABU IUNOY 

P o l í t i q u e s 

Barcelona, actualment, és una ciu
tat plena de forats i d'ontrebancs. 
Los vies més cèntriques estaii con
vertides on veritables curses d'obsta-
Cles; tanques, barreres, forals, pous, 
obres de totes menes, bastides, fer
ms, màquines , canons de couducció. 
arams, munts dc sorra, de terra o do 
pedra, tot això 1 més . s'interposa al 
pas del vianant. Pa s í cu . si és que 
podeu, per les Bambl^s, per la plaça 
de Catalunya, per les Rondes, psr la 
Diagonal, per la Layetana. per les 
Corts Catalanes i per altres carrers de 
l'Eixampla i us convencereu, si no 
n'esteu Ja. que Barcelona és ple
na de forats i d'obstacSes, de terra 1 
de pols. 

Els treballs d% les dues línies del 
•Metro»; la pavimentació de diverses 
vies; la construcció 0 reforma de 
molts •••Mi is públics I particulars; 
els obrers de les diverses companyies 
d'electrioitnt. del gas 1 de l'aigua; la 
recomposieló dels rails del tramvia, 
etcètera, produeisen un continuat mo
viment de terres l d'empedrat que no 
sabem quan acabarà. 

A Barcelona hi ha tranquil·litat. Els 
homes, encara que en aparióncia, es-
tan en pau; però el sòl de la ciutat, 
aquell pel qual hem d'afermar 1 di 
r ig i r cada dia les nostres passes, és 
Insegur, està en completa revolució. 
I d'aquesta revolució del siA 1 del sub
s ò l que a la llarga bonnfleiarà, sens 
dubte, la nostra urbs. en són vícti
mes momentànies les cames i els peus 
I les sabates del* pobrels que no te. 
mim eotxe. 

Hem Iriicrviuat al cap dc colla dels 
obrers que treballen actualment en 
un dels importants íosats del centre 
de Barcelona. Es un murcià expan
siu, del mateix poble d'En La Cierva, 
però menys aspre l més úi-cú a la in
terviu que l'ex-mlnlstre del «anclen 
reglme». Ens ha d i t coses d'escàs in
terès a propòsit d'aquest trasbals de 
terres, però. al flnai do la conversa, 
s'ha revelat l'humor del çoterranl 
d'En La Cierva: — ^No dJcen que «a 
r io revuelto ganancia de pescadfires«T 
Pues yo digo: A suelo revuelto ganan
cia de zapateros.» 

Un enginyer de determinada com
panyia de serveis prtblics. ens conla 
la segflent escena: 

Els- obrers de la Companyia d'Elec
tr ic i ta t havien obert una rasa per a 
efectuar reparacions Importants. 

Els abrers de la Companyia del Gas 
treballaven en el mateix carrer i co
mentaven de tapar la rasa que ha
vien obert dies ha. 

En aquest moment precís arribaren 
els obrers de la Companyia de l 'At-
gua perquè havien de treballar en cl 
mateix lloc exactament on treballa
ven els de la Companyia del Gas. S'a-
tançà «m aquestos un obrer de la 
Companyia de l 'Aigua I els va dir: 

—Apal Afanyen-vo» a t^par ta rasa. 
que anem a obrir-la no^aUres por a 
reparar una avaria. 

S'ha dc mirar sempre on es posen 
els peus. 

Una dotua d e g u t Brein pl Passeig 
de Gràcia, I en passarM imunt la via 
del tramvia per on d» ;- molts llocs 
on l'enipedrai s'eníot -1, l'emplnat 
t acó se l i Aaxz. entra r l mil l l'empe-
drat fet malbé Arriba un iramvia. \ * 
dama fa esforços per fucir, però no 
pot moure's del lloc nn »! tacó i'ha 
fermada. El tramvia es precipita. La 
si tuació és comprompv; i perillosa. 
La dama. en un movimi::- rnpl<>, s'In
clina a terra, es dMCc-'.a !a sabata 
fermada, la qual qued;) damunt del 
ra i l , 1 fuig mig (tesenú-n Crida nn 
taxi. es fica dins I dtsa; nreix. 

Aquest fet no l 'han portal ds diaris 
perquè «no era a les i : ;es <ïe la 
Comand-'incia MUIÍ CIJI. . però tant 
se val; aqueH «Ma, "un uamvla atro
pellà una sabata». 

A la Rambla del M g, dos còmics en 
vaga discuteixen solire la convenièn
cia 0 no d'obrir pl pas do carruatges 
des del carrer de F": nando a* de la 
Unió, de les monianvi-s de terra I pe
dra que s'aixequ"!' a les Rambles, 
dels treballs «L'asfaltat ds les dites 
Rambles, que ara r inencen a efre-
tuar-se. del ferrocarr I Metropolità. XA 
disciiísirt. però. esd-vé més apassio
nada en tornar a perlar de tallar la 
Rambla pel carrer d • Fernando. I un 
d'ells 11 diu a l 'al tn 

—Jo sóc respecta • amb totes Ics 
opinions, però us pr vinc. que si em 
porten la contrària, os engego un cop 
de puny. 

Diuen que uns es(-
taren Barcelona no '. 
re obstruldos les pri 
m u n í s de terra i Se 
fosats, de tanques. 1' 
tides. de desferres, ; 
ingèhiia haturalilai 
encara del setge del 

ngers que visi-
1 gaire, en veu-
: -tp8ls vies per 
- >rra. plenes de 

pous. de bas-
' 'guntaren amb 

•tot a l lò era 
; de setembre». 

A la sala de g i m n í u i c · . d e l'Ateneu 
Barceloní, un dels ne tres humoristes 
fa. per primera Mgada, exercicis de 
paral·leles, escola de Maços, salts de 
trampolí , saüts a In rxa... 

L'amic, que el sap enfeinat amb 
aquests exercicis gimnàstics. II pre
gunta fot estranyat i amb una mitja 
rialleta «Is llavis: S 

—Es qne Pentrenes per als Jocs 
Olímplcst 
. —No. -— l i respon m'entreno per 
a passar les Rambles. \ 

MAUTI MARTELL 

Cultura 
A la Universitat de Barcelona s ii·i 

obert la matricula no oficial. 
Conforme amb les disposicions v|. 

gents des del dia 1 al 31 d'agost 7* 
nnet en sos dies feiners, queda obert j 
la matrícula per als alumnes qu© de
sitgin examinar-se d'assignatures do 
les Facultats establertes. 

La dita matricula s'efectuarà a les 
Secretaries de les respectives Facul
tats a les hores de despatx públic, 
fixades als taulells d'anuncis. 

A la porteria de cada Facultat po
dran propoclonar-se ois alumnes gra-
tu í iament els Impresos necessaris per 
a sol·licitar l lur insrnpeló . 

Els alumnes abonaran en concep
te de drets d'inscripo'ó, formació d'ex
pedient 1 acadèmics les qnantltats 
que prescriuen les disposicions vi
gents i el detall i forma d'efectuar 
el dit abonament estarà exposat al 
públic als taulells d'anuncis de ics 
respect i ves Secretaries. 

Els alumnes que hagin de mati i-
cular-s,> en assignatures dels prepa
ratoris, ho efectuaran a la Secrd.v 
ria de In Far-nltat de Filosofia I . . I 
tres els (te Dret i a la de Cién. ies els 
de Medicina i Farmàcia . 

En l'acte de la matricula haurà >r.i 
creditar-se per mlijà dels documents 
corresponents: primer, l'edat; se
gon, l'haver sigut revacunal. i tercer, 
por als que comencin els seus estu
dis tenir aprovat cl grau de Batxiller 
el qual títol haurà d'exhHiir-se abans 
de realitzar el primer examen. 

L e s Revistes 
ESTUDIS FRANCISCANS 

-El mim de Juny 11 1 piesUi gran re
vista cultural, ofereu i·l Ictgmnt su
mar i : 

• EstiuUs», SÍHIIJ Ftuacesc (te Sales 
Palm del Periodisme Calòhc. IV. P. 
Miquel d'Esplugues; Evangèlio 'Je 
Sant Morcos. Breve CContlnua-
cló), P. Fermin de l a pot; El Mestre 
Didao Mas, P. Mr. Hordoy-TonvnM. 

•Frnnciscanisme.. \rte « Artisti 
Ite cliiese í rancescau· . (Continuació). 
P. Achlle Fosco; Fra Joan Exemeno 
franciscà de Mallorca CAcabament). 
P. S.Tinuel d'Algaldn 

It-v sia «te Revistes-. Revista de ia 
Biblioteca. Arx iu 1 Museu. — Butlte-
U Arqueològic. 

•Biografia». Une àme de tumière. 
Le Baron Françols d lbolre, par Val-
de-Grace. 1380-1686. par H . M . Delsaii. 
— La prlère de toutes les heures, par 
P. Chartes. «>- J — Le prèire du peu-
fflo ou la vie d'Herw Planchat. par 
M Ma.gnen. — Magnificat, por Ru. 
peil Maria de Maoresa, O. M . C. — 
Vers l'umon diyaio par les Exerclee» 
de Sant Ignace, pur. L·iuis IVet-rs. 
S J 

•Miscel·lània», Indictio nniVersalís 
lubi lwi in anul·lin, sanctum (l!Bj). 

Redacteu i f irmeu els 
butl letins dels de la fa
m í l i a a b s e n t s » 

UN RECURS 
f j Tribunal Contenciós Admlnlstn-

t iu de Barcelona fa pública la presen
tació d'on recurs interposat per doa 
Ramon Coll Rodés, don Josep M a r U 
Gloh Pl. don Josep Maria Pl Suner. 
don Miquel Vidal Guardiola, don Gui
llem Busquets Vaulrovers; don Lluis 
Jover Nonell i don Frederic Cull Ver
daguer, contra l'acord del Consell per
manent de la Mancomunitat de Cata
lunya, de data 7 dc març últim, su
pr imin t la denominada «Esmla de 
Funcionaris d 'Administració Local», 
perquè puguin declarar en l'expe
dient els que hl t inguin interès. 

LES R E S P O N S A B I L I T A T S MIN IS T E 
RIALS 
Diu «Somniator» a «Las Noticlas»: 
•Hoy en el Supremo hií jo aconto-

dmlentoa extraordinarlns. El pleno 
del alto Tribunal so halla'na rcunldo 
para juzgar a un cx-mlnistro: al tó-
flor Teràn, que lo lué de !*ubsi.-ten-
cias en tiempo que esa pnliílira tenia 
por sombra el agio y el "nuen negocio. 

Sin embargo. Te ràn Uene fama de 
honrado; seguramentc nad'.e crce en 
su culpabllidad. El Diroctorlo m i m i > 
lo tleha por fan dlscreto que le ex-
cluyd del decreto de incompatlblllda-
des. permitíéndolo ser ronsejero do 
Compafilas, a pesar dc haberlo sldo 
de la Corona. 

Mas dlcen que se le Juzga romo 
consecuencia de la incau tadón dc 
las talionas por el Ayuntamiento de 
Madrid. 

Sea el que sea el motivo, no creo 
en su culpiJ i l i Jad ; apenas me atre-
vo a creer rn su Imperi, ia. En cam-
bio, creo plenamente on su oxceso de 
bomlad. gran facilltadora do enga-
flos. 

Pregunto: los demàs ex ministros, 
;.son todos almas blancas o àngeles 
del cor» celestial T» 

ELS M E L L I N S I RL D I R E C T O R I 
A la revista «Fe y Acción», òrçan 

del tradicionalisme, l 'exdiputat En 
Daltuaci Iglesias fa les següents ma
nifestacions: 

•El golpc salvador del 13 dc -1 
tiombre. ÍUé. acaso sin proponerselo 
sus autores, una restauración de 
principio» tradiclonallstss >". por tan-
to, una victorià nurstra. El derrocó 
el róglmen anàrquico del parlamen-
tarismo Itsustanclal y gàrrulo, gobo-
ranla del absurdo. tablado para to-
das las concupiscencias, escuda y es-
cudero de todos los aventureros de 
la política liberal, artifleio dlabólico 
íabricado en la càmara secreta de un 
Minlsterlo para encubrir con «1 dis-
fraz de la •voluntad nacional» los 
mayores atentados contra la -Naclón; 
réglmen cuya corrupción habia infes-
fado. convirtiendo a la Justícia y a 
ia Admini>'tración en otras tanias far
gas tras de las cuales se ocultaban 
plagas de vividores que eran al pro-
pio tiempo vamplros de la pàtria. 

Para «sa obra magna de saneamlen-
to social que se lui impuestu el Di-
rectorlo. para el restablecimieuto de 
los principios religiosos, morates y 
jurídlcos en la vida nacional, ofrece-
mos nuestro màs leal y dosinieresado 
concurso, en «unión patnódeav ion 
todos los espaAoles. Por ello no en-
tendemus renuneiar a ninguoo de los 
pnneipios de nuestro programa. Si 
éstO;; fuoran ilevados lutegraruenie a 
In gobernaciún del F.stado. taptu me-
Jnr; sl no. seguiremús propagiindolos 
en la llrme creencia de que con eilaa 
prestaremos el mayor — r v . . • a uucs-
tra adonidn Es|>aúa.» 

UN A R T I C L E O I 
N ' INOALECI PRIETO 

L'ex-diputat a Cortg N lmlaleci Prie
to publica en "El Soi-iaiista" un ar
ticle cumentaiu rauinis:ia. dei qual 
«upiem el paràgraf seguem. 

•Esc itecreto dr borrún y cuenla uue-
va, ..va n anular lamblèn los «fectos 
del sumuno por In del milión de I^a-
rarbe. que ocasionó dos condenas. y 
va a destruir el expediente que acer-
ca de ifeUOtDfl de Fni··inh-iu ia m- i iu -
yó M I Centri el gt'ii«rol HII / I I I I . v (te! 
que nadie, ha vuelto a halilarT | Y 
acontecerà lo misnm oon resultas 
de la investigación de irreguluridades 
e;i la Adininistraciún civi l eneomen-
daila a 1111 magisirado del Tribunal 
Supremo, y acerca dc la cuui se ha 
guardado el mismo silencio.' 

Ante postbleg ampliludea de la am
nistia no formarlnmos, aunque tuvié-
semos liberlad pora haccrlo, en el 
coro de los peticionarios. 

Pero no desdibujiircm··s eia \. Hl i . l 
si decimoij que al anulars" las sen-
tencius diclaclns por faltas nniuare». 
y al arebivar sumarios oún en curso 
como el seguído contra el i·>r..in·l 
Araujo. debén salir de presidi" los 
soldndos que comelieron delitós de 
menos relieve y transcendom ia y de
bò levantarse asimismo èl castigo a 
quienes. por ineorporarse .1 fllas con 
retraso. han visto iecar«ado en cua-
iro aflos su aerr iaià en Àfrica.. • 

LA UNIO C A T A L A N I S T A 
L'mitorilat mil i tar ha (llsp<tsal la 

destrucció' dc poslnls, s^g^H*. Insíg
nies L altres efectes ocupats, ea el 
registrt efecdiai el dia K de rani^' 
passa' a ia UnHi Calalanista, així com 
el sobrespíineni provisional •le la 
causa incoada nmh motiu d'aquella 
ocupació, qualificada de delicte contra 
la integritat de la pàtria. 

Essent solament provisional «I so
breseïment, lautorltat ce ivservM on 
exemplar de coda uo dels esmentats 

Butlletí internacional 
8 d e j u l i o l d e i < ) 2 | 

E C V I A T G E D E m à W m • de ^'^nona,d a 13 Ca"*'1^ de!s 
w i r o o v i í n Co,uuns ha SÍKUt el P^1*8 ^ M A L U V N A L J J a p^.^ jx-sj^s d'esvair jK-rsonatmcnt els 

malentesos suscitats pels enemics polítics dc M. Herriot al voltant 
de les converses de Chequcr.s i de la invitació britànica a la Con
ferència <le Londres, el cap del govern trchallista no ha vacil·lat d'a
nar a París d mateix dia que M. Poincaré devia intcrix'llar el ga-

ibinet francès al Smat sobre la sê a poKfiïa itiienuuional. 
J La decisió de Mr. MaçDonaW iiy sigut molt «jenprasa i molt 

hàliil. Assumeix tota la i^pqn£d>flitSH de la invitació i del pro
grama de la Conferència i repeteix que' França li i conservarà tota 

:1a seva llibertat d'acci'". . , 
Aquest tema de la lliborlat d'acció sembla molt grat als en.;-

mics iwiítics de M. Herri.n i el Bloc de les Esquerres. No s'ado
neu, però, que la lliberlai d acci'. d'un pt>ble ve sempre condicio
nada, jier una sèrie-de circuinstàiu·ie·; i de fets. I a bores d'aca 

'la llibertat d'acció de França resta limitada en forma inexorable per 
les realitats polítiques i econòmiques. 

E l discurs de Mr. MacDonald n'és una prova ben significativa. 
La tesi britànica ha sigut acceptada pels Estats Units, per Bèlgica 
i per Itàlia, sense reserves ni recels. La feblesa de M. Herriot, 
palesada en les concessions fetes als seus enemics polítics, pot 
arribar a produir l'isolament diplomàtic de França en la prò
xima conferència interaliada. L a força de M. Herriot estava pre
cisament en representar una política distinta de la de M. Poincaré. 
Això era el que significava cl resultat de Jes eleccions de l ' n dc 
març. Si M. Herriot havia de seguir la política de M. Poincaré. 
no calia treure M. Millerand dc la Presidència de la República. 

El'viatge dc Mr. MacDonald a París és, doncs, molt oportú. 
Aconseguirà vèncer el> obstacles que ha suscitat a França la passió 
política barrejada amb una errònia concepció del patriotisme i una 
equivocada visió de la realitat? 

JOAQUIM P E L L I C E N A I CAMACHO 

efectes, per a les necessàries compro
vacions si s'haguessin de fer. 

Així 11 fou notificat ahir al presi
dent de la L'nió Catalanista pol jutge 
Instructor capità Caturla. 

CONFERENCIA 
Demà. dijous, a les deu de In vetlla, 

donarà a l'Atenou Popular d'Estudis 
Socials, Luna, 11. segon, una confe
rència Rn Domènec T. Bcnedi. sobre 
•Materialisme i Idealisme en la lluita 
do classes». 

T R A S L L A T 
Hnn estat tras||ada:s a aquesta ca

pital, des de" Manresa, Josep Sala Es
pinal!. Joan Pont Tusèll, Frederic Nor 
Bernat. Joan Illa Bamils i Pere Pu
j o l Arderius, que es trobaven on l l i 
bertat provisional i estan encartals en 
U causa instruïda amb motiu d« l'a-
prehensió de gran nombre de bombes 
que conduïa lin automòbil en !es im
mediacions de Rubi. 

Han ingressat a la presó cellular. 
CONSELL DE GUERRA 

Ahir al mati es constituí el consell 
do guerra que vet* la causa Instruïda 
contra Enric Santiago Azotra. proces
sat pel gupnaai (teliote d'atemptat als 
agents dc l 'auloritaL 

Com que el fiscal retirà l'acusacio. 
és dc suposar que el tribunal haurà 
dictat sentència absolutòria, com sol-
licità el defensor. 

• J U S T Í C I A SOCIAL* 
Rl número 36 del setmanari socia

lista •Justícia Soclal· conté, a més a 
més de les seccions habituades, el se
güent sumari: 

• Fraternitat obrera.; «El «entit de la 
llibertat del pobtesi. per Cot de Red-
dls; .Política Internacional., per M 
Serra I Moret; .Pels extremistes., per 
«ala lso; «El feixisme tal com és . : 
«Idees d'ara., per Marins Vidal.- «F. 
Ntetzsch.. per Demòpliil; .1)^ Paris 
estant., per Rafel Ramis; «Els pobres 
propietaris., per Josep Vilalta Canes; 
«Antologia: vila del Montseny., i l ^ 
Josep Maria de Sagarra; .Ideal. , ver
sos d'Emili Saleta Llorens; «Cr .in
ques argentines., per Joan Comorera; 
.Carnet d'un lieterodoxe». per Brand; 
•L'home i la terra.; .Oinferència del 
doctor Muntanya a l'Ateneu d'Estudia 
Socials.. 

EL SOTS-DIRECTOR DE SEGURETAT 
Eii l 'exprés de M-idrid a t r i bà diu

menge el sots-dlivctor de segi|r int, 
coronel Alvare/. caparrós , que romnn-
ilr.i uiis dies a Barcelona 

El viatge es diu -nie està relacional 
amb la dimissió del comissari penor.il 
i. amb algun alttv assumpte d 'àrdte 
intern dels-<.N)ss<>s de polU ia i sefrü-
rewt. 

M E L C A R M A L A L T 
Segons notícies de París, es troba 

malalt el notable periodista, ex-secre-
tari de dón Carles. En Francesc Mel-
gnr. 

Al veterà lluitador earli hi hagué 
nacassltat 'te praeiiear-li una dellca-
da operació, troban- se molt millorat. 

LA S ITUACIÓ AL MARROC 
El ooràespoà·^l del «{Maria naT-

oeluiia- a Madrid, escrtu: 
'Masia ahora el paí* nn pierde la 

serenidad y du cuanlò piden los go-
Iteniantes sin regaiear ni pruiestar; 
pern el sacrifteii. habra de I cmr fln 
y temtinu precisos, pu^s resultaria 
absurdo y mongtrtKMM condaoarle a 
una sangr ía sut-lta que pi'ulnj- i ; i la 
«•sterilldnd y la nuíerte fiti bosta pe 
dir «nrdura y sensaiex 11 los de ulwijo. 
cadu veí que apunta «n peligro o di-
flcultid que In \wi - . - i . u, ;,• c inu-ü-
gMcía del gobemante no wpo e t i ta t ; 
'•'s I iso. adpinàs, declr it dónde 
vàning y què es I " que bav d. tras de 
lutií acción militar eodemada a sal
var con la honra de las armns media 
doi eim de pumtos o posli innes 

El Direclorio, on cumplimtento de 
etemeutales deiieir- ,̂ 1̂ 1 ,1 uinulaudo 

\ en Alrtea la moyor suma posible de 
j etementos dc combate; ips imldndes de 

le-.rvn.qne pciraanecfan a" la expec
tativa en Alicante y Almeria han pa-
MMIO ya el Eslrecho. y dc las difeieii-
les roglones se han movilirad,, aM-
mlsmo fuenas pertene, ientes .1 (odbs 
las armns. Claro està que semejantc 
proewter trac la coiisecuetirla de que 
n.> podià apli.;ar«e la baja que figu
ra en el presupuesto .i bnse te la re-
patrlnclón de trenun mil nombres; 
por el contrario, ne puede m l m l a r 
que el «imiunto de la íuens.i de ocu-
par ión en Marruecos que imponi n las 
clrcunstancias repre-emarà «m alimen
to a »n vez. en el gasto g íne ra l . de 
uno* veiivli· iiK-o mlllones de pestias 

ï me'isualas. 

Ha decidíd» el r.obiema no MCiUtaj 
nombnes de Jeies ofleialea y BQUIadós 
muerlns y hcrldns rn Mamiecos; los 
que lengnn Interès en sabor notlcias 
a este respecto, pueden inforinarsc dl -

réclamente a todn hora en la subsse-
crotaría dc Guerra., donde se ha es-
tablecldo un aervíciç especial con ta l 
objelo. Se trata d é evitar alnrmas y 
la consiguiento depresión del espíri tu 
pdblico.. 

E l P a s s e i g M a r í t i m 

de d a m u n t del M o r r o t 

Dijous, a la tarda, l'alcalde I regi
dors aniran a visitar tes obres sus-
peses del Passeig mar í t im q^e es 
podria fer a mig Momjulch. damunt 
del Morrot. 

L'alcalde ha :;eftionat 1 ha obtin
gut autori teacló del ministeri d ; ia 
fjuerra. per a pr'ssogulr les obres : 

'acaibar de fet aquesta Imfiortantlss'.-
ma millora urbana. 

Ja n'hem parlat a mania v^iad^s 
en aquestes planes d'aquesta •rtira que 
satlsfarlo una do les necessitats m é s 
sentides pels barcelonins-, el dc po-
dw veure el mar l l iure de parets, 
magatzems, va.lxeljs i dics, que obs-
lai utítzin |a visió. 

h\ Director general de w v e i s tè«-
. nies municipals es trobà nmò què 

molt sovint, a la carretera del Mor
rot s'hi .esllavissaven rocs. alguns U-.' 
grans dimensions, que baixàveu de 
>iA\ de la muntanya i amenaçaven 

, iMonar una catàstrofe, caiem Ja-
muni d'un cotxe de tramvia, o nltr 
vehicle o dels ^anants por la di ta 
carretera. 

El . senyor f.abiswny tractà dc po< 
sar osmena a a q u e à grisu periU t 
projectà construir a mig talus do U 
muntanya un roltelx. un pla, on s h l 
aturessin els rocs que poguessin c:-u-
re. i mi t jançant gruixudes j.arets de 
pedra seca çegà les lorrcnterrs 
on espc ialment es produïa l 'allau dc-
rocs. 

I per assegurar-se n ni ts . va far - l i -
vnllur les ro<iues que ' i inenaçav'jn 
'".iiiiiiiar-se. 1. com que l i feien nosa. 
pensft en Irinxar-les I fer-no a r i v a . 
A l l i dalt h i ha im g rand iós d i p - - : 

11I0 g r a ^ feta per unn brigada de mai-
xacndors. 

Però després hi va pujar una ' • n -
quina trinxadora de pedra que L i si-
tuà a V'ira del cingle, i la grava r»-
javavpénuAa 'bnal a í ' a t ó al «0*1 >' 
de 1;, eafreterarDe t a l T a W l i n » sc,is 
calin carrogar-ln en carros o . amloas 
i portar-ln nls 1 arn rs n í a r r e t e r e s 011 
S hnvla d'util i tzar. 

Tol això proiluïa e|i beneficis 
guentsr fent »l relleix i cegant les 
lorrenteres. nsuUav.a un pla de gra-i 
iiinpliiud que fai ilinenl es podria ron-
veinr en Passeig Mari t im. que per-
metrifl vèyire o.tnoràmiç·nB·Bl el 
port i la Immehsitai dé la mar l l iure . 
\ -1 , 1- 0 passeig, passnnt pel dar

rer.' la bateria i per damunt del lor-
ri-iii , t.i.'.lim iil - . nliai an.i ..uu> - . 
giiui Casino que s'esià construint u 
Miramar, comimteant aroh el passeig; 
centtnl de l'BxpOÓI· 1 

Fet Pl rolleiT es lifienlia abfiolut.i-
ment que «Is rocs caiguin damunt ds 
lo carretera del Morrot i s'attteti •.·t>i 
bables ..atàst rotes. 

Aqu^xos rocs trinxats es convertei-, 
ten .11 cravn que. com <pie í a de l 'A- . 
jimUimeiit, uo cal .(uo in compri a 
Miigd • n t tà lv ié el seu import, p . * 
• ililií/nr-ln per als atermats de car-, 
rors. camins 1 carreteres do la cluiat 
.p i i ' f i ea ra n 
«sfn l taK i lai 
la sob ra «te 1 

unji milh 
ois seus aspertea-

l / i i ' i ' m M irnameiu de maiorta 
stcmallsia va ' n l l imi 11 p rèn 
d'aquests trohalU que 

lier n facilitar v r \ , i 
d u u 
nn r 
l.cnf. 
mtnL 
gim 

'stiguin riiipedrats 
pot servir pe r . f U 

nigl'odels .-««fanals, 
l-enellciosa - " t . i •' 

p 

• (tevudro 
rnnvl de 

s-l-

'l'abandorinn 
hi ha prr.|iié nn 

pressuposi 
EI senyor Mvaro? rte'te f .-ithpé deu-

havrr estudiat .rpifsf - r l'ema. ••• 
deu hnvor oonTÀnoti de In sevo bou
'l:!1 • cóTivenlèhoin; hn tol gestions • 
li^. iiiKlngiil siiio ' • •• ••> per a pfos 
seguir el q«e h? h;i eonVençal.^, 

f.a cimnt h -1,. tem .1 d bna I-' 
Us més srramllosies i esiil-ndid»1* mt- ' 
Hores nrbnnos. si iieans.-cuelx realit
zar la nliuonvs en -Biiilnr-la per •» • 
la seva totj»' n·nlilnl·'M. 

S'est.int repart iu e l s 
butlletins del C e n s ; s í 
no els rebeu aviat , r e -
c lan icu- lo . 

http://penor.il
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
Els destorbs pels carrers 

El senyor Aloolde ÜB donat algunc-s 
explkiii i-ms ^otírt el formidable munt 
de pedres que fs ran otttnt a la 
Hanihla del Cetiire. davaut del carrer 
de Ffrnnndo, dleni que OM només per 
a obrir, . inteiinameot», un pus entre 
aquest oftríM i t l de la ünW. à f t g t « i 
però, «pic Uf i op enllesl iiles les obr ŝ 
del Metropolilft. pas qtwdaià altra 
volta suprimit. 

Prenem nota d'aquesta explicació, 
pert amb ella. no snbem «íicara per
què urta pltb de *.·imancs al>siis Ue 
començar una obra. què a! cop I a l a A 
no te pns una im^OrtWielA rxcesslvn, 
.s'bau d'emmagatremar els mnterials 
en ta més cimcorrcfruda de les nos-
ires vies, eiiil.aiasf«nl-la 1 enllctgliii-
1,1. i (linxant en ridícul l ' ndmln i i im-
i i ò .Mtmlcípal davant dels forasters. 

El qui hagi ordenat la construcció 
del pas dc lo Rambla hauria de fl-
xar • ! dl» dè comença r les obres i 
manar que no s'hi portessin els ma-
torinls més que els dies precisos per 
a l lur utili tzació. 

Però. què bi te aquell magataem 
de pedres al davau» del c a m r de Fer-
panaof 

Abans. pl« alrnMes o els que es « t t 
daven d'aqMesiea roses, no ho coiiBvn-
tien. que els carrers es convertissin en 
rooslraar! de materials d'obr?5. 1 si 
algun» regida passava, íio corregien, 
quan &e u'assabentaven. 

Nosaltres ho venim denunciant, fa 
temps, d m la carretera en què s'ha 
convertit la Gran Via Diagonal 1 els 
munts de grava de tants de carrers 
de l 'Eütampla, com» l'abandiS de tot 
el servei de vlabUltal. I ens crèiem 1 
t-Mi-ara seguim creient que en té la 
culpn, el Ministre Wnnicltml de Fo
ment, senyor Nunlart. Jn que té enco
manades aquestes tuncioós eii el Con
sell Permanent. Períi. ara. smibla que 
el senyor Alcnlde wilgul sortir a :u 
defensa del «eu TiuenL.. Al lò són co-
ses d'ells F.l que a Barcelona (l inte
ressa, és que no se la deixi en r idí
cul, i . sobretot, que e4s serveis mun i 
cipals no es prestin ara més malament 
que abans. 

o i c — 

En Martínez Anido 
a Barcelona 

VomM mati ha arrlbal de Madrid 
ei sots secretari dl? la Governació ge
neral Martínez Anido. 

Al migdia ha umrxat cap a Atenys 
de Mar. 

Demà hl marxaran e; capità gene
ral I fl governador. 

Les voreres de l'Eixampla 
A resqnerra de l'Eixampla, a les vo

reres es troben ressalts quo deueu 
ésser originats per rassants ma l do-
nades l que l 'Ajíintameni no fé cura 
en fvr anivellar. 

Per exemple, a un Uix' tan cèntr ic 
com és !a Rambla de Catalunya, onn-
tonnda al carrer de Provcnça, entre 
ol tros de Vorera empedradn 1 el res
tant «plsonat , hi ha com un graó de 
diferència d'nns vluM-cinc cent íme
tres, mòlt propi per què a la n i t els 
vianants hl ensopeguin. 

0 - » - ü =- . 

Vaixell de guerra americà 
a Barcelona 

x.iuesl matt e n t r à a l port de Bar-
1 ! :i3 el caçntorpP ' l lners de la mar i 
na de guerra dels Estats Units. «Con-
verse». 

Procedeix de Nova York. illes Aço
res i Gibraltar. 

S 'estarà aqu í flns dlssnhto, que 
unirxarn n Marsella, on es trobn, :i 
í'i de Jiilinl, festa on qtiè F rança com
memora la caiguda de la Bastilla. 

- — - • • * » m * » —«• 

M u n i c i p i 
L'ALCAl.DE SUSPÈN LES AUDIÈN

CIES PUBLIQUES 
A causa de l a g i o m e r a c i ó de tre

ball que pesa sobfe l 'Alcaldia, l ia es
tat suspesa fln8 el pròxim dimarts, 
l au i l i èn r i a pi'iblica quo concedeix 
l ' uóé idé . 
HORl-í- DE VISITA A LES OFICINES 

Reiterant ordre? de l 'Alcaldia, re-
"laniontant les horrs de vitiUt a les 

nflcines tècniques de la Casa Consis
torial, s'avisa que les de la Secció 
primera Obres particulars 1 Cons-
trucelons), solg estaran obertes per 
al públic que estigui directament i n -
leivssat en assumptes que en les di
tes oficines es tramelln. elg dimarts 
l divendres de dos quarts d'una a 
dos quarts (tu dues. 

PRORROGA DE L E S CÈDULES 
A proposta del tinent d'alcalde, dè-

leRat da eecaptaclfi, l'.Mcaldia ha 
acordat, que durant toia aquesta set
mana 1 la pròxima, continuí obert el 
despatx de cèdules personals, conce
dint amb això una-petita prtrroga, a 
l'objecte que puguin treure la cèdula 
els ciutadans que no la tinguin enca
ra. Amb aquest motiu, prega a tot
hom qua no espeí in els rtltlms dies 
da pròrroga^ per a evlTar tots els in-
convènleiits 'Ue l'cscessiva ngiomera-
ció *er]udlclAls per a l'administra-
ció 1 per al públic. 
PAQAR PER ENDEVANT L'.VRBITRl 

D E LLOGUER 
Havent sorgit alguna confuílfl res-

pectet « rnpUcarió dels e ^ n ç o s de U 
quota del lloguer, per haver-se can
viat l'any oçonòmic. ha decidit l'Al-
caídta, que s'admctln tots els avenços 
de quota que se sollicitln, fln3 e l dia 
24 del corrent. 
— ^PIH-O • 

Generalitat 

1\ 

v l'V 
E! senyor Sala ha baixat de la Vall 

d'Aran. 
Ahir va anar a un ball que es va 

celebrar a Terrassa. 
Avui ha estat n pagès a descansar. 
Aquesta tarda Im murxíit a festa 

major a Arenys de Mar. 
L'han acompanyat cl baró dc V i 

ver i ei senyor Milà i Camps. 
— o - í - o — 

Les escombraries 
que es tiren al mar 

Els establiments dc Imnys han en
dreçat a l'alcalde una c o m u n l c a c ó 
queiant-se de què l'Empresa conces
sionària del servei de neteja pública 
l domici l iàr ia , a l'anar amb els gàti-
gulls cnrrcgais d'escombraries n tirar
ies nmr endins, ho té en compte nl 
la <üstànrlH. u i les corrents de l 'al-
gUa, ilomlnnnts en aquesta l empon-
dà, '. les escombraries (fue suren van 
Q paror a les platges de la Mar 
Vella, davant dels estalillments ou 
s h i banyen a milenars de persones 
que hl cerquen higiene, ueledat I es
barjo, i es troben a n * que l'nlgua 
de la mar està coberta d escomnra-
rles. 

Demanen a l'alcalde que posi f«-
mona .1 aquost mancament a la hi
giene, cosa quo és íacl l íss ima. Ja que 
n'Ui ha prou andí què s'ordeni, a la 
dita Empresa, que els gàngulls vagin 
a l l ançar Ics escombraries a la boca 
del r i u LliUregat, on no s'hl banya 
ningú. 

No dubtem que l'alcalde, en bé da 
In salubritat i la higiene, escol tarà |Q 
queixa 1 hl posarà esmena. 

1 o- < -a -• 

D e l s a f o r e s 

S a n t A n d r e u 
El concert de l'Orfeó 

•L'Eco de Catainya» 
Demà t ind rà lloc al teatre Odeon 

de la barriada-de Snnt Andreu l'a-
uunciíit concert de lOríeó «L'Eco de 
Catnlnnya· i l'eminent tenor català 
N'Emili VendreU. 

El dit concert és encara iT.ntinuo-
cld de la tanda de festes que està 
celfebram «U'Eco de Catalunya» amb 
motiu rlel vint- ixinquò aniversari de 
10 seva fundació. I a Jutjar per l'in
terès quo ha despertat entre les famí
lies dllectes en coses d'art, promet 
revestir els caràc ters d'una grossa 
manifes tac ió ile la cultura musical dc 
;a nostra terra. 

4 ( E I B o r i n o t 
DIADA DE SAHT CRISTÒFOL, PA

TRÓ OE XOFERS I AUTOMÒBILS 
Demà. dijous, surt el número 33 d'a

quest i- ipulnr setmauail humorístic 1 
sat ír ic , amb molts dibuixos de dife
rents cdlore. aUusius tots n la diada 
dels Sòfers 1 automòbils, tan popular 
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üó de tolies pratt de m \ i per 

A partir del 12 de juny han quedat establerts 
els nostres 

DIJOUS deRECLAM 
D i j o u s , 1 0 d e j u l i o l 

B r a s s i e r t o r p e d e , i 5 H P . 
p e r P t o s . 1 . 7 5 0 

Un present cada dijous 
A p r o f i t a r e u e l t e m p s v i s i t a n t e l n o s t r e 

d e p a r t a m e n t d ' a u t o m ò b i l s u s a t s 

G r a n v í a D i a g o n a l , 3 9 4 
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COTITZACIÓ UHICA D E L COL·LEGI D ' A G E N T S DE CANVI I BORSA I E L MERCAT L L I U R E DE VALORS 
VALORS A TERME. — Al mati, a le Seia de Contractacions del Casin» Mercantil, i fi do mes: S'opera de 

Nords de 64'50 a 64'30 i a M ' W , Alscatits entre ol'IO i 63'30, Orenees a I5'30. i .Macant a Dénia de IS'OO a 18'15. 
A la tarda, a le Casa Llotit. • fl de mes: E s fa de Nords enlre 64'SO i 64'2a Alacants de «3'10 a GS'SO, Andalusos a 

53'aO, oWlRacions Càcer t s • 2B"66, Alacant a Dènla de IB'lu a IS ' lS i a IS'OO, Oran Metropolità a laS'OO, Tabacs de Fil i
pines a 227 00, Sucrerea ordinàries a 4075. i Duro-Felguera a 52*00. 

Darrera sess ió . — Al Casino Mercantil, de dos quarts de cin.- a les cinc de la tarda, a fi de mes: S'ha fet de Nords 
de 6 4 ' « a 64'25, Alacant a Dénia a IS'OO, i Duro-Felguera a 52'30. 

DIFERENCIES D E LES OPERACIONS A TERME 

De la tanca d'ahir a les cinc de la tarda a la d'aquest mati, pugen els Nords I Alacants mig enter, i les accions Dénia 
quinze cèntims. . . „ 

De.la tanca del matí a ta de les cinc de la tarda d'avui baixen els Nords trenta cèntims 1 les Dénia quinze. 
COTITZACIÓ D E MONEDES ESTRANGERES 

Francs, Jà'GO; suïssos, MS'OOi belgues, .M'OO; lliurea, 3272; lirea, 32*20; dòlars, 7'535; pesos argentins, 2-42. 
AL COMPTAT. COTITZACIÓ DE VALORS NO INSCRITS ENCARA EN EL BUTLLETÍ OFICIAL 

Grans Molins .Bascos ò "u * a 87'00. Barcelona Tradion « n i l.fciíl Pü*ef 7 «1321», a 94*75. 
Lurceloha Traclion Bni Lijht POWer 7 V oref.. a 125*50. 
Companyia Espanyola de Colonització ò ^ » • a M'50. 
Societat Gallega d'Electricitat ii 0|0, a O t ' - A 
General Tramvies Barcelona .i l , , a 1(X)'S0. 
Metropolità-Traasversal, a 94*25. 
Societat llullera Espanyola, a tiQ'ïS. 

Gran >\etropoiità i "u * a 95*50. 
Hotel Ritz 7 0|0, • a 80*00. 
Ajuntament de Màlara 6 0|„. a 93'25. 
Bons ò "i , lie^aliua do Llev mt. • a 9 r o a 
Unió Sallnera d'Espanya, a 96*73. 
Ferrocarrils Catalans 6 "u , a 94,50. 

e s ! 1 5 S i , ^ n , a 3 S ^ j Borsa Oficial de BarceloiJ 

i característica. Porta escollit text va-
rtlat. entre el qual hl lia que sc-
t ' iu-ix: 

•Qui no bat pel Juliol..... cHl ba fa
vors qu« no es poden fer». «Els {ía-
gucS d'Egipte., tTòfols I Tofolets de 
Sitges., . ï robal l» de la bandera des-
iiparegudai, «Coses dc Vilafranca: vl-
laírunqutnerles.. .I.'oceU Invisible», 
. E l oarall i le sardana» í «Balaguerl-
nes». 

Porta el segion episodi dc la pellt-
cula 'Llocs d'esttuelf de Catalunya», 
conesponent a; .Culditas. quo alguus 
anomenen Culdetes.. 

No hl munca la popular secció dc 
sets l vuits. 

T r i b u n a l s 
ASSENYALAMENTS PER A DEMA 

AUDIÈNCIA T E R R I T O R I A L 
Sala primera. — No tè asseuyala-

— No Lé assenyalo-
ment*. 

S-illi 
ments. 

AUDIÈNCIA PROVINCIAL 
Secciü primera. — drassanes; Un 

oral per atemptat a la salut pública 
contra Bufi Beltran, un altre per des-
oliediencia contra Domíuec RoselIO l 
un ti·icer per Incident de falsedat. — 
Vich: Un oral per desobediència Con
tra J . Pérer 

Secció segona. — Oest: Un oral per 
lurl contra Vicens Barracluna. -
Terrassa: Un oral per- ús de nom su
posat contra Assumpció VidaJ, — Vi
lanova: Un oral per danys contra 
Gurtau G- Cuascb. — T(.rraaaa: Un 
oral per furt contra Josep Atetm^. — 
Concepció: Un oral per lesions contra 
Lluc Argiles. 

Secció tercera. — Hospital: Dos orals 
per estafa i danys contra Josep d l -
ment i crispul Villanueva, reapectl-
vnment. 

Secció quarta. — No té assenyala
ments. 

TBIBUNAI. INDUSTRIAL 
Per a demà s'han efectuat els se-

glienle as&eliywaments! 
Antejudlcls a lea deu. — Número 

f6t: per accident del treball de l'o
brer Vicens Espí onntr» el patró Ade
l l Pla. — Número 864: per reclamació 
d»» sous de l'obrer Joan Gargallo con
tra el patró Ramon Bexet — Número 
{«t- per accident del treball de l'o
brer Miquel Pftrei contra el p n f ó Pau 
AUfor. — Númeto 865: per reclemacló 
de sous de Vobrer Joan Fító contra 
rt patró Antoni Cuyfts. 

JudicU a dos quart» d'nnxe. — Nu
mero 854: pe í accident del treball d" 
l'obrer Joan Bemadas contra el pe 
tró Joan Padrú 1 Mútua Regtoi.al, 
Senyors Jurats: pRirous, farrach. Car
bonell 1 Badó, 1 obrers. Andreu. Llo 
ret 1 Miret 

A Ics onze. — Número 624: per no-
oldent del treball de l'obrera Anna 
Carmona contra el patrú Pau Forns I 
Mútua regional. Senyors Jurats: pa
trons. Ruiz. Fàbrngas i Carbonell. 1 
obrers. Viure, Martí Baqnè í Cafle-
llas. 

A un quart de dotae. — Numero 8KI: 
per reclamació de nous de l'obr.ir 
Hamon Romero cotitrfl «I patró Ba
laguer 1 Companyia. .Senyors ItUatS; 
patrons, Mesqulda. Valls i Fugasot, I 
obrers. Castell. Cemrt ' l Garcia. 

A dos quarts de flolzo. — Número 
Ml; per reclamació de sot» de l'O-
brora Atma Manrtado contra el pa
tró Tintoreria Francesa Badarmix. Se
nyors Jurats: patrons, Terrach, Vall» I 
Casajuana. 1 obrers, Qallinnt, Cafle-
Has 1 Corbi. " 

A Ires quart? de dolze. — Número 
G3i: per rei-l.iiiiacló de sot» de l'a» 
bror Jaume Ost* contra el patró 
Joan Palou. Senyors Jurats; patrons. 
Carbonell, Serra I Fúgasot, l obrers, 
Gallinat. Uureos I (UuVllas. 

DELS JUTJATS 
Denúncies 

Miquel Martínez ho deiiunciàl un in
dividu que treballava a les seves ot-
dre^ i que l'ha omcnaçai de mort 
si no cl toma n admetre. 

— Hipòlit Tlfiena ha denunciui que 
ha fet obres en una casa per valor 
ile s ot» pessetes i el propietari se l'ha 
venuda sense pagar. Ignorant on viu. 

DOtenciont 
Han estat detinguts Antoni Campos 

Vall* 1 Julià Frutos t.ngo. éla quals 
estàveu reclamats per diversos jut
jats. 
Estafa 

Cabrlel Pi ha denuncia! que ê  pre
sentaren dos alemanys al seu ma-
gatsem de la Pla^a d'els Àngela 1 Jl 
feren compres per valor d« t.m pes
setes, dorvant-U en paganien» un xec 
contra un banc en PI qual no tenen 
diners. 

Obituari 
E N T E R R A M E N T 

his enterraments que s'han efectuat 
aquesta tarda, són els següents: 

C&tarina López l Qómez. d'un any, 
del carrer dc Blesa, i . principal, al 
i .niientlri del sud-oest. \\ les cinc. 

Teresa Kihfliln' r i AttJa. de C6 anys, 
vídua, del «irrer le la Perla. 8 pri
mer, al eeaHntir: de Sani Gervasl. 
A dos quart» dc .(natro. 

Teresa Ulas i • U. casada, del car
rer del Call, 11, nl Cementiri Vell. 

Per a demà el matí hi ha assenya
lats elí següent- • iitcnaments: 

Mercè Ruiz Mr -ader. de l any. 
del carrer de l'H spltél. 1W, segon, 
ol Cementiri del .- ul-Oesl. A les deu. 

Dolors Crlstób.i Inaopem, de quatre 
anys. dt-1 carrer -i íant Domingo del 
Call, II , tercer. ' .emoiitlrl de Les 
Corts \ les vuit. 

Manuel Maftin z Reyes, de tres 
anys. del carrer 'le l'Allàntida. 31, 
primer, a l Came in dol Sml-Oest. A 
les deu. 

Joai: Martínez <·,:iivin. de »<» anys. 
casat, del carrer lel Consolat, 31, se-
gon, ai Cementi : ile Les Corts. A 
les vuit 

Antònia Pailartr> fnrree. de 30 anys. 
soltera, del can- •i- s^rs. 41. «I Ce
mentiri de Les <•''"'»- A les vuit. 

Agustina Bàttrig i /- Barruset. de sis 
.'mys, del carre; Vergues de ies 
Casos, 10 bis, al ( i nien tiri del gud-
Oest A les lleu. 

Blai LànrédAuberi.-), de 55 anys. 
casal, del carter Jn Provença. H0, 
al Cometitirl (S<! Sud-Oest A ikis 
iiuarts ile nou. 

Franciscà Albelit Verdaguer, d'un 
any. del carrer iii Sant Bartomeu, 
5, tercer, al Cetn niiri del Bud-Oest. 

Antònia Aguilar Abellàn. de 23 me
sos, del carrer >i>> Villajolosa, 17, 
quart, al Cementi: del Sud-Oest A les 
deu, 

Rern&bé Sans i'iiig, de 40 anys. ca
sal, de 1"HOH?Í: . al Cementiri 
del Bud-Oew». A tes deu, 

Manuel ! , inera, de 61 anys, casat, 
del carrer fràa Palau. I I . al Cemen
tiri del Sud-OesíjA les deu. 

Miinucla \ :üldatràbann, de 64 anys, 
casada, carrer do Oíroim. 13. A les 
deu. 

Emili Balnmifflr, de 21 anys. soltar, 
del Passatge .Majrol, 5, primer, al Ce
mentiri del Suil-©BBt. \ les vuit. 

Joan Fuster, de M anys. vidu. del 
carrer de Harbaíi» 17. tercer, al Ce
mentiri de l'Est. A les deu. 

FUNERALS 
Va Mariíi i i é l R o s t r de Casanova 

/Mrl rie Va'-lii i Moreno Campo. 
Mori el diu V ilel corrent. Demè- .> 
dos quarts d nuzé, a Jcsils, dc Grftcia. 

Dotnna t'V·i.-·pl ( F r n n c h c a ) Qucrai-
M I »'íl(tsrnrfr'í,'"fellylosn benedictina. 
Mori nlhlr. i'f'inà, a les deu, al Mo
nestir de Suma Clarn. 

F n Josep U n í s ü a l e e l l s i Par . Mori 
el dia 3 del Treni. Demà, a les deu, 
al P I 

Bn Ptanees- m P . L l o n c h l Gnmbúi . 
Demà. a les ieti, 8 la Concepció, de 
Sabadell. 

Fn Joan ivanchart fíurgvela. Mori 
el 26 de junv Demà. de deu n dotze, 
misses a Sani Vicens de Paül. 

E l v i a t g e d e l R e i 

TORNADA A MADRID. 
D E L DIRECTORI 

CONSELL 

- A les g'SS del mati 
a. Madrid, essent , rebut 

•r l'Irtfant don Ferran. 
'•.'Jovera, general Prlmo 
ib els vucals de) Dlrcc-

1 el sots-secretarl de 

Madrid. '.), 
arribà el Rc 
a resiàció : 
duquessa dc. 
de Rlvera, c 
tort, auteritata' 
(••uerra. 

Uua comixinyla del regiment de 
Savola amb bandera 1 música, tribu
tà honors. 

E l Re! conversà breument amb cl 
general Primo de Rlvoro i immedia
tament es trasllailA al Palau. 

A les deu ilel mati eoineii'-aren d • r-
rfbar al Pain t Us vocals del njrcc-
tort, tpiertnnt reunit el Ccnsèll a un 
qniart d'onze. , 

I « reunii'i lurà flns a les dotze. 
A la sortidit, canvorsant amb eb 

periodistes, el general Prltno de Rl
vera digué qufi el general Jordoiigi ha
via Informat al monàrea de les ' 
eles. cada vcírada m í s favorables, que 
es tenien del Marroc. 

— Per lu niava pnrt—afrrf—he 
anunciat n s. \ L M meu propòsit J'em-
ppndrn li i , oi meu viatge al Mar
roc. 

— Bl Rel don* compte nls generals 
del Directori del seu feeetit viatge, 
mostrant-se sntlBfet de les manifes
tacions de simpatia rebudes, de la 
robuda ik- fp,è fou objecl" nl poblo 
de Llívia i a tott la comarca de Man
resa. 
• Afegí el Pn sirtent que no havia rles-
patxat amb el Rei. j-er trribar-se el 
monatca unii mica fatlsnt. per ésser 
ela assumpte:- pendent» de pur tràmit. 

Probabiemcíit trametrà al Palnu. 
aquesta tarda, :í nlttnia hora. els de
cret» perquè «Is elgni el Rel. 

— Denu acabà dient el general 
l'rimo de niv.ra com ja ela he 
anunciat abans,-marxaré a l'Africa. 

UN ARTICLE D 'KEL SOL» 
Madrid, 9 — «El Sol», advoca per 

la Iramedlaia cwwrtmcció ÍK1 ferro-
c lrr l l de Llc-yda a la vall d'Aran, per 
la nibacor<;ana. 

Exposa lea lluites que vc sostenint 
•le temps enca en alguns sentiu, 'a 
vall d'Aràn. 

Lxcekíiits patriotes, els veïns d*-

guclls pobles estan units esplntual-
men', a Espanya amb fran finor, 
però materialiment han de mantenir 
una més constant relació amb Fran
ca, perquè els nosires governs feren 
menysprea d'aquella part del terri
tori nacional. 

Recorda les raons que s'exposaren 
perquè resuienlat ferrocarril fos m-
èlòs eh el pla dels estratègics i se
cundaris. 

De? dels punts de vista topogràfic, 
horogràílc i hidfogtjiflc. reStdta com-
pietamèbt en frain è», \ a iw IndileLv, 
naturalment, en la vida ècò*òm!ca. 
social 1 moral dol país. 

Mai — afegeix — s'han negat a con
tr ibuir amb llur diner 1 amh llur eang 
a les necessitats de In nació, 1 mal 
alçaren llur veu euérglcamem per a í 
demanar Justioia. Els privilegis que [ 
els concediren els rels d'Espanya, des j 
dc-ls d'Aragó 1 Calalunyn, flns el pro- : 
pi Frrtm VII, els foren arrebassata. * 
Vlun avui pitjor que mal en aquest 
aspecte, I el es queixen- no ho fan 
violentament, encara què per això te
nen raó i drei, ja que ells compliren 
llurs deures, 1 lEstaf, no. 

Per a venir a E·panya. seraMa qw 
no é j Espanyo, aquell nc pals sense 
(ixplotar, Iwn de fer els viatges per 
França, que és el que fan les àuto-
ritste espanyoles que es veuen obli
gades a anar a la Vall d'Aran, I cl 
que és més Inmenlabie. la correspon
dència s'ha de trametre a la Vall d'A
ran per línia francesa. 

Exposa íes riqueses dels llocs per 
on ha do creuar el ferrocarril, i les 
proporcions que alcança l'emlgraoló. 

Acaba «El B61* d ien: 
E l viatge que ta el Rel per aquelles 

muntanyes servirà peS-qüè els actufils 
governants tinguin esment de la gran 
injustícia que S'ha comès amb els ara
nesos, i fs d'esperar que subsantn els 
oblits, oferint-los els elements neces
saris perquè s'incorporin a Espanya 
i treballin pol seu cngrftndlment. 

mez de Bonel, advocat assessor de 
l'Ambaixada d'Espanya a París. 

Reial ordre de Gràcia i íustícla, i 
noraenaut per a la Secretaria de Sa
la del civil, creada ç e l Tribunal Su
prem, a don Domènec Salazar 1 Ibà- , 
ftuz de Sautuain. secretari de la del , 
(kmtenciós Administratiu del dit Tri - j 
tftiual. 

Una altra ídem per a là plaça de 
secretari de Sala de la del Conten-
ci.'s administratiu del Tribunal Su
prem, a don Emili Gómez Vila, secre
tari del dH Tribunal, en eítuació 
d'escodència forçosa. . 

Una altra idem per a la plaça de 
secretari de Sala. establerta a l'Au-
oBbnciia Territorial de.Madrid, a don 
Gabriel Esfimosa (iónieí del Valle, 
sècretari de Sala del Contenciós Ad- J 
minislraiiu en cl Tribunal Suprem. 

Una altra idem per a la plaça de se-
nfcetarl de Sala del Contenciós Admi
nistratiu del Tribunal Suprem, a Jon 
Antoni Serra Morant, secreiari, en si
tuació d'excedència forçosa. 

Una altra idem de la Comissió fer 
a la v!re-secretarla de Govern, creada 
en ol Tribunal Suprem, a don Alfred | 
García Ramos i Lecoud secretari de 
Salu del dii Tribunal,' en sltuac* 
dexc ídè i lda fòrioía. 

Reial ordre de Governació dúposant 
que cl? ipaquets l plecs de productes 
de Maifrarna, iposats a la venda cn 
qusnillat d'im quilo, o menys, vagin 
rsdactais amb les paran!e3 «'Marga
rina, o «Margarina Mezelnda». amb 
lipu» oslensibles quo ho siguin me-
nors d'un centirnetre. 

Real ordre del Treball resolent la 
consulta formulada sobre la tramlla-
ció dels assuraptrs relacionals amb 
el reconeixement d'autos i examen de 
conductors. 

E l t a b a c d e C a n à r i e s 

VERSIÓ RECTIFICADA 
Madrid, 9. — Informes ofleiosos 

desmenten la notícia tramesa de 
Canàries que el setembre propvinent 
serà rescindit el contracte entre la 
Companyia Arrendatàrin de Tabacs 
1 els fabricants de Canàries, versió 
que produí gran alorma. 

Es tracta, no de la resctsló. sinó 
rt« !a renovació per temps indefinit, 
d'aqueix contracte, autorltuat per 
Reial ordre de 18 de març darrer. 1 
que í'ha portat a efecte amb data 
30 del proppassat juny, mes en quó 
s'ha contractat amb els fabricants 
d'aquell arxipèlag, per valor de mès 
d'un milió de pessetes, sols per l'ac
tual trimestre. 

M M I K X ' -

L ' a c t u a c i ó de l D i r e c t o r i 

L'ASCENS DEL GENERAL BEREN
GUER 
Madrid. 9.—Demà es reunirà al mi

nisteri de la Guerra, la Junta classill-
cadora pet ascensos al ^eneralat por 
a decidir sl es troba en condi í ims 
d'ascendir a tinent general el divi-
slonari Damas Berenguer. 

Comncuen la junta: \Veylor. com a 
president; vocals: generals Carron-
za. Arralz, Zuuln, Olaguerl Ardannz; 
aqiiest com a secretari. 

La reunió pot iprcsidlr-la, com n íap 
del Govern, amb veu I vot, el gene
ral Prlmo de Rlvera. 

DESPATX I VISITES 
F.1 presid'-nl lia despatxat a Guer

ra, nnili'cl Sota-séc^c·tarl del freball. 
director d'silminlstracli'i local, senyor 
Calvo Sotelo. vice-president del Con
sell d'Ecònomia, senyor Castado. 

A la tarda r^irà l'ambaixador dels 
Estats Units. 
APAT AL GENERAL CABANELLAS 

DemA es celebrarà pi banquet amh 
què obsequiaran els seus companys 
l amics al general Cabanellaj, pel suti 
recent ascens a general de divisió. 

Avui s'ha celebrat ol banquet en 
honor del general Garcia Moreno, al 
qual han concorregut alguns com
panys del Suprem de Guerra i Ma
rina. 

E L VIATGE DEL GENERAL PRIMO 
DE RIVERA 
Demà, a la tarda, en el ràpid d'An

dalusia, marxarà el president por a 
fer el seu viatjo al Marroc. 

Locompanyaran el seu ajudant el 
tinent coronel Ibafiec, 1 el coman
dant dlBstat Major don F.nrtc Tudela. 

E l c o n t i n g u t . 

d e l a G a s e t a 

DISPOSICIONS DIVERSES 
Madrid, 9. — La Gaseta publica les 

següeuts disposicions: 
Reial decret aprovant el projecte de 

reglament por a la pesca amb l'art 
anomenat «almadraba.. 

Reial ordre. d'Estat, disposant que 
asflstcixl al Comitè dc JuriBoonsuita, 
represotitniíií dels Estats que consti
tueixen c l Consell de la Societat de 

N o t e s d e M a d r i d 

LA INFANTA ISABEL 
Madrid. 9. — La infantessa donya 

Isabel ha marxat a la Granja, do
nant comenc a l'acostumat estiueig 
im aquell rcinl lloc. 

METGES A TOUL0USE 
^adrid. 9. — Han marxat n Ton-

louse, per tal d'assistir al Congrés 
internacional de Medecina, que se 
relsldunl a la dita capital fmneosa. 

is doctors Mariscal. Aguilar l Caia-
layud, 

EL TRACTAT AMB ALEMANYA 
Alguns diaris publiquen una nota 

de là Cambra Ofleiai d'Iiuidstria de 
Barcelona, exposant la seva actua
ció sobre el coeficient de moneda 
en el futur tractat amb Alemanya. 

ELS POSSEÏDORS DE MARCS 
«Bl Imparcial» es refereix nova

ment al problema dels tenedors de 
marcs. 

Assenyala la diferència de con
ducta d'Alemanya i Espanya; aquee. 
la durant In guerra. 1 Alemanya en 
el problema dels marcs. 

Nosaltres creiem — aíegolx — que 
l'arranjaruent honrat, auster, d'a-
qtlests comptes pendents entre Ale
manya I Espanya és un preliminar 
forçós de tota negociació diplomàtica 
entre ambdós països 

F r a n ç a 

PARAULES DE HERRIOT 
París, 9. — Al final del banquot 

nfer: pel Càmuà ds la Koderudi um. 
versüaria internfòtonal, ei sentor 
Herriot digué q u è Françè no dema
na en aquests moments sinó ju-n 
oia 1 quo una vegoda realitzada 
aquesta part de justícia a què té 
dret, França col·laborarà ardent
ment i enfTgicament amb totes les 
altres nacions per a realitzar la pau 
del món. — Havas. 

HERRIOT I MAODONALD 
París, 9. — La conferènc ia celebra

da per Herriot 1 MacDona'd terminà 
a la una i 35 minuis de la matinada. 

A la sortida de la conferència, 
Herriot, interrogat pels perlodtetes, 
m a n i f e s t à que la marxa de les ne
gociacions era favorable, creient que 
avui s'arribarà a la redacció d'un 
document comú wtablint el punt de 
mira frunco-britànic referent a la 
implantació de l'Intomie dels tèc
nics, les modnUtat» üetlnlUtfcs del 
qual seran precisades a la Conferèn
cia de Londres. — Havas. 

L'INFANT JAUME A BORDEUS 
Bordeus, 9 . _ i i a arribat l'infant 

don Jaume acompanyat d'el seu pre
ceptor «enyor Antelo. 

Els doctors Moore i Portman pres
taran llurs serveis professionals a 
l'Infant espanyol. 

A l'estaoiò esperaven la seva arri
bada bis autoritats, .d c'msol d'Es
panya 1 el doctor Portman. — Ha
vas. 

COTITZACIÓ DEL COL 
D'AGENTS DE OANVí | 
Interior 4 % A - < , . 

».' • F . , , . . 
Exterior » A , . . , , 

* » . P . . , v T 
Amort 6 % vell A . , . , 

» . » • »• F J - f . . 
• 1917 A . . . ^ 

» » • P . < < . 
Obligacions 

Ajuntoment semestre. . . 
. 1906 B . . . . 
• 1916 B . . . . 
> 192) 6 % . . . 
» Exposició . . . 

Eixampla iSaí) . . . . . . 
Bons Reforma. . . . . . 
Diputació B 
Mancomunitat 1914 . . . . 

• 1920 . . * . 
Port Barcelona . . ^ , . 
r.cdules Argentines . . . . 
Nord r.» Sèrie 

> prioritat . . 
R«pec1als Almansa 
Osca a Franca. . 
ifUacant L» hip . 

BèrtcA . . . . . . . 
» C . . . . . \ 

» » F . . . . . . 
França 1864 . . . . . . . . 

1878 . . . . . . . 
Andalusos L * Sèrie variable. 

» • fl«a.. . 
Secundaris . . 
Auxiliar de F. C. 
General Tramvies 5 % . . . 
F. C Serrlà 6 ^ . . . . 

. Catalunya • . . 
Hlsp. Americana d'Elefi. -
Cia. Tfinsatlàntica. . . 

Accions comptat 
Espanya Industrial, . . . 
Peninsular Telèfons. . . . 
Hisp. Americana d'Elec. . . 

LEoi 

I 

« % • 
oSm 

• 

I t à l i a 

EL CONSELL DE MINIST í 
Rema, 9. — E n ol Consell tle nnt 

très celebrat ahir, el Pres!;' 
solinl manifestà que la recair ür 
del tractat dfi coHaboraciíi rt 
ltalo-t\epops!"v.'iqula porln ài :.re 
el millnramonl ne lo situa p 
tina i diplomàtica d'ilàlia « l'F.un 
ct-ntra;. 

F.l Consol! oscr-ltà els ii.: 
minlsirn de l'Interior PeíAi 
bre la situació dol pols, 1 apr. . i 
pia dc? mitjans encaminats a -uf 
tir la disciplina nacional. 

Finalment el Consell dellh-
bre l'exocució immediata c 
tfféhl de l'n msa nproviil eu 'i' 
Hafas. 

E L CONGES DE MUTILATS 
Huimi, 9. — F.l sllujll^ CongT'ï 

Cianal de mutilats, reuuil n f 
després d'escoltar un ill=-nrs n" 
lacrolT. apmvrt l'Ordre del din 1 
Sianl la seva tjamjilélit confiar 
l'actuapió d't l i omíti • ::iro!. 
dant al iveri naOIonai — Hu'n 

B r a s i l 

LO 
I 

• 11 

LA REVOLUCIÓ DE SAO PA1. 
Londres, 9.—De l'1 - \ 

comuniquen a l'Ag^niiii Reut! 
,1a insur·fu·i·.ió .de sa.- Patilo n 
clatli '.i nll d<?l > -'el tpt s i] 
líà attsal Bus ara 230 fflort^ I -' 
rits. 

l.'.Kvening News. diu que 
mov.in»ent no poj.ies ser d. 
aviat s'agreujaria t a ca rà més 1 
quietud que ja regnà actualn 
Rio lanelro. 

Un periòdic de li. n - \ 
qiie una partida d- tropes r 
de Sao PablO I "Is sous ÉMT 
s'bavlei çonfabulai amb Ics • 
de l'Eslut per àpivlenir-su di • 
flciS de- Govern. 4 Sar Pau; ' 

E' .JOVI rnatlór po/n • arrll· 
temps d'Impedir nu óomp! 
gués realització. — II r as. 

E s t a t s U n i t s 

LA OONVENCIO DEMOCRÀTICA 
Nova York, 9. — L a i.,ODveno:o é 

mòcrata arribà nhi,- n! 9S es 'nt"! 
per a elegir ol candida; a ' ' 'H 
eiMocIa deis E^ats íiiuxs,. 

L'última votació douà el r> 
següent: Smith, 350 vel--. Muc A'Jí 
310, 1 Ralston, 190 — Havas. 

Nuva Yurlc. 9. - l . a tjanvejicl·.i ' 
móornta aospeogué la sevy 
d'ahir en arribar a la cent'' 
votació. 

Aquesta donà e' següent n . n ' i ^ i 
governador Smilh, 351 vots: es •«".'•I 
baixador Davls, 2Mi Mnc Adoo, IW: 
Meredíth. exministro d'Agricul'iU'8'' 
"5 vots. 

En la noranta nou Vòlací'' > M 
Adoo deixà en llibertat «(s seus pW-J 
tldaris per a continuar voian^o *1 
perquè donessin el vot a un a,,K 
candidat. —Havas. 

E i i s i ó i lCl f l i lS 
e v n ? n ^ j a fSrmar Un 8 r u P financier p e r n 
e x p l o t a r a E s p a n y a n e g o c i q u e r e n d e i x e l 

s e t a n t a p e r c e n t 

* r . . * 1 " Í X Í 5 ^ e S S Í f o r m a r d ' a q u e s t 
T a ^ L L V ^ S e n s e c a p ^ c o m p r o m í s . 

d a ^ e d e d e ^ f l ' p e ? a t o t a c i a s s e d e d e t a l l s 1 i n f o r m a c i ó a 

A d r i à d e G i s p e r t 
D i p u t a c i ó , 3 8 2 , e n t l . L ? 

» e I O a 1 2 d e l m a t i 
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e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 
G I R O N A 

i C o n / n è n t U í <U U t 9 d» «a nit) 

Inoendi da boto 
\ les muniiinyes del lerote munici

pi,! de Cal<.uge, s ba Iniciat un fon 
buoendi, temeul-se per alguns rao-
LK!,!S que euvolUs el poblet de « > 
L·lUyac, pero rort >5anieul ha ceusal 
LÍ vent Nord l ha togut lo^allUar-

et 'OC. 
Les pèrdues ban estat molt impor-

ants pels propietaris 1 ela contrac-
istes de boscos. 

O'^ports 
Diumenge propvinent, contendiran 

1 camp de futbol els primers equips 
Ile l Avenc de l'Esport l de la UmO 
jeportiva Gironina. 

Altres noves 
Són moltes les famílies d'aquesta 

ciutat que Ja ban marxat a estiuj-
Uar. 

- El dia U d'aquest mes, a l'aloal-
tla de Guils, es subhastaran les pis-

Itures sobrants de la muntanya ü'a-
iTuella població, sota la taxació de 
mo pessetes. I el dia U a l'alealdU 
•ile Campella, es subhastaran S5 ar-
Ibres. sota el tipus de 100 pessetes. 

— Al boa? de La Ca manera, del ter-
Irae de Caii-many. al jove tre' allador 
iFrancesc Gelabert 1 Pons, natural d'\^ 
llaçant, se II engegà una escopeta. 
||i;odulnt-ll una ferida tan greu que 
Iva ocaslonar-tl la mort ol cap de 
• pocs moments. 

M A T A R Ó 

Sardanes I Ballets 
A la plaça de Santa Anna. davant 

Idi-' Sport Ciclista Mataronl, tingueren 
IIICH- el dia 2 del corrent, la presenla-
Icio dels populars dansaires infantils. 
1.Esbart F·ilckiàrlc·, qu» d i r^ax En 
lM Prad.-a Le> lí f í e 9 exocut ties, 
I foren: tL'Espsnyolet· ,^all del ram», 
I i Patum», <Oe punteta l de taló», 
l i •L'indiot·. Fora de programa, fou 
Idnnsada .La morisca». Com sempre, 
jforen aplaudits. 

Els dies 5 1 8. al mati. a la tarda 1 
la la nit, organitzades pel Gruip Amis
tat Sardanlstica, tingueren lloc tres 
ballades, a càrrec da les renomenades 
cobles L'Art Gironí 1 la Unió Catala-

|na de Granollers. Aquesta mateixa 
cobla, tocà algunes sardanes a la 

| serenata dol carrer do Santa Marta. 
Present 

Als aparadors de la Casa Soler, 
I aquests dies es trobaven exposats els 
presents quo l'Ajuntament de Ripoll 
donà a la Societat Coral L'ilat v . 
nia Mataronense. com a record de l'ex
cursió que la dita entitat efectuà els 
dies 28 i 29 del mes passat, consistint 
en una artística placa de plata oxi
dada, com també una formosa Uíça-

[d i . present de l'entiiat «La Flor de 
[Matg-, de i'esmentada població. 

Teatres 
En el Clavé Palace actuà dissabte 1 

Jdiumenge, tarda i nit, la notable com-
[panyla del Poliorama de Barcelona, 
I amb les obres: «El Centenario», «Adlós 
I juventud» 1 «La moral del amor». La 
concurrència no fou molt nombrosa. 

En el Monumental Rosc. aciuà la 
companyia d'opereta d'En Josep Lll-
mona. la qual estrenà, diumenge, a 
U nit. «Los Gavllanes», cantada pel 
baríton Mnssanès 1 la tlple Jauregul-
zar. A la tarda, actuà la companyia 
de l'Espanyol, dirigida per En Joan 
Deior, amb iLos dos pllletes». 

A la nova Societat «La Gulrnalda», 
v i fer-se la presentació de la compa
nyia d'aficionats de l'esmentat nom, 
dirigida pel senyor Nogueroles, 1 for
mant-ne part les actrius Tarrós. Pé
rez i Ledesma, posant-se en escena 
l'obra do l'Immortal Pltarra. «El Con
tramestre». Totes les parts secunda
ren amb magistral interpretació. Aca
bant-se amb la peça, •Viatge d« nu
vis». 

Nova Junta 
La formada per a regir els càrrecs 

d'aquesta nova entitat recreativa, es 
compon dels següent» senyors: Fran
cesc Vllà, president; Sebastià BolUI, 
secretari; Josep Anglada, tresorer; Jo
sep Raja, comptador; Patrici Gallego, 
vocal. 

C a p e l l a d e s 
Missa nova 

Gran 1 Imponent fou la festa qua 
tingué lloc el dia 29 de Juny. festivi
tat de Sant Pen, a la vila de Cape-
l : "les, amb motiu de celebrar la pn-

ra missa un dels seus Olis distin-
g is. Mossèn Elisl Cota l Carbonell, 
• adrlnat per t n Joan Ventosa l Cal-
vell 1 la seva dignlslma senyora Na 
Maria del C. de Despujol de Ventosa, 
els quals, coneixent les bones qualt-
tuts que distingeixen cl novell sacer
dot, han manifestat llur aproct 1 
honvolença am!i la generositat i des-
prendiment que els són propis, per 
tal çue lo festa revestís el caràcter 
ü aquelles solemnitats que penetren s 
l'intitn del poble. 

A dos quarts d'onze del mati es di
rigia el reverend sacerdot, acompd-
oyat dels seus parcs. àvia. padrins, 
tote els parents 1 nombroses amlsints, 
ai temple, el qual estava ornat i lUu-
minat profusament. 

U R A N I A 

El nou oel·.t rant fou as'lsilt per 
Mn Faneal Castells, ln , Domènec 
Avellaneda 1 Josep M. Vlvl, preveres, 
l els seminaristes Pere Riba, Miqunl 
Valls l Francesc Bartroli, tots Olla da 
la parròquia. 

L'agrupaeló orfeònl a del Centre 
Moral Instructiu, que lunt bé dirigeix 
Mn. Antoni Argeral, Pvro., amb no-
trlt acompanyament de corda. Inter
pretà amb justesa dltma de lloança, 
la gran missa •PontlQcallia de L. Pe-
rosi. cantant a l'ofertorl el motet «0 
bone Jesu». de Palestrina, 

El predicador Mn. Salvador Fer
ran, Pvre., amb fervoroses i senti
des paraules exposà amb claredat l 
precisió la missió del sacerdot en la 
família, societat 1 ministeri; acahant-
se la missa am1' el «Te Doum» 1 be-
samnns, quedant la immensa multi
tud reunida a l'espaiós temple, dolça
ment emocionada de tanta solcmnti it 
1 grandesa 

Al saló del Centre Moral Instmctl·i, 
després d'un selecte ennoeri-vermut, 
fou servit un esplèndid banquet per 
l'acredltala fonda d'En C. Julià 

Pronum·lade» breus paraules pel» 
sonvnrs predicador I rector, el senyor 
padrí clogué l'acte amb un l'reu par
lament de gràcies que commogué a 
tot» els comensal» 

La nostre més c m l enhorabona al 
nou celebrant, als 1 tres I padrins. 

T A R R A G O N A 

1 Conferencia d» le» 9'30 de la nit, 

Bis exe'frsionistea han retornat 
d'Alacant 
A les vull eu punt de la tarda, ba 

arribat el vaixell «Jaume 11». con-
dulnt els excursionistes Tols els 
vapor* fondejats al pon han estat 
«xornats, àdhuc els estranger». En 
fondejar el «Jaume 11». tots els vai
xells han tocat le» sirenes. 

Entre el moll de Cost,-, I al de Lle
vant, hl havia mé» de lOOOO perso
nes, amb l'alcalde, governador 1 al
tres autoritat». 

La música del regiment de Lucha-
na tocava «I moll l la cobla de La 
Bisbal, a bord 

Els excursIonUtes porten tots el» 
premi» que s'han discutit a l'Olitn-
piada Llevantina, tret el d'hocquel, 
L'Orfeó Tarragoní també t u gua
nyat dues copes, 1 l'obsequi d'un 
valuós Sant Crlst. d'alabastre, ofre
na del bisbe d'Oriola, per haver 
cantat el «Credo» de la missa del 
Papa Marcel, de Palestrina, a la 
Col·legiata d« Sant Nicolau. 

El< expedicionaris han tomat molt 
satisfets de l'excursió t de les aten
cions quo han estat objecte a Ala
cant 

Per tal de celebrar aquest èxit, es 
celebrarà ona festa a honor d'En 
Llui» Bonet, 1 altres organitzadors. 
En aquesta festa hl prendrà part 
l'Orfeó Tarragoni-

Altres noves 
La Comissió permanent de l'Alun-

tament ba celebrat aquest vespre, 
sessió ordinària, despatxant l'ordre 
del dia sense cap discussió, car no 
h | havia res d'Importància 

—Es troba gre'jment malalt el rec
tor preconitzat de la parròquia de 
Sant Antoni, de Valls, mossèn Alcu 
Colat, 

X À T I V A 

d'amor, lloà l'omnlpotèncla da l'Al-
llsstm. -dugmentaui en ela cúrs ae'i 
feligresos oients, aquella flama que 
ha de fer perdurable lamor «1 Se
nyor, 

A la tarda, es resà el Sant Rosari. 
Trisagi 1 Exercicis al Sagrat Cor de 
Jesús, cantant el cor de filles da Ma
rí» 1 acompanyat par l'orquestra. 

En fer-se fose, començà a veure's 
l'animaeió de la vila 1 de l«s gents 
vingudes dels pobles de la rodalia, 
cercant els millors llocs de carrers 
1 places per on ahl ostentaven les 
diferentee colors d« randes 1 domas 
sos. 

Seguidament, sortí la Uulda l so
lemne processó, seguida dol» seus 
pendons, escoles, l concorreguda per 
totes les classes I autoritats. El po
bla qoe àvid s'agombolava, devot 
rendia culte sl pas de la Custadta. 
I així. entre música, Incens i psal-
mòdies. 1 fent oració en les cspelles 
que en alguns llocs s'havien eior-
nat. anà seguint son curs de retorn 
a l'església, dintre d'una pau plena 
d'harmonia I d« respecta. 

Foren pendonlsle» 1 cordonl^tes. 
els jove» senyors Anton Romaní Bo-
nastra, Anton Anarra Bonastre I Ju
li Bnmanl Bonastre, reipeotivament. 

Des dsl dia anterior es repartiren 
bons s les famílies necessNades, 
la qual cosa donà uns major esplen-
dldt-sa a la festa 

En conjunt, fou una diada ama
rada de llum, de colors, d'amor 1 
de fe. 

L L E Y D A 

f Conferencia <U lei 9 *5 i» la nif) 

Del viatge regí 
A quarts de deu d'aquesta nit, el 

rel Alfons XIII ha passat per l'esta
ció .d'aquostia ciutat, xetomant del 
seu viatge. 

Totes les autoritats han acudit a 
saltidar-lo. 

Sani Orl·làfor 
Demà I demà passat, eg o«*ebrar» la 

festa de Sant Cristòfor, organlcada 
pels conductors d'automòbil». 

El dia del Sant. es dirà nna mlisa 
a l'esglégia de Sant Joan, acudint a 
la porta de l'església el» cotxee de 
la ciutat, per tal d'ésser beneits. 

Durant lea nits dels esmentats dies, 
es celebraren balls públics al carrer 
dc la Paherla. 

Altres novw 
Els alcaldes de Cabanabona, de 

Coscó l de Ptandoitau (aquests dos 
darrers agregat» al poble d'Oliola) 
han recoikegut en queixa davant 
l'autoritat governativa, contra «1 »u-
mlniítre do l'electricitat, per haver 
deixat a dits pobles sense fluid elèc
tr ic causant-los els perjudicis conse
güents. 

—Han estat reposat» a llurs respec
tius destins, els funcionàrls de Cor
reu», expulsat» del cos amb motiu de 
l'última vaga. 

—Els dies IS, 16, 1 21 del mes qne 
som, es celebraran respectivament 
a les Cases Consistorials de Farrera, 
Pallerols 1 Vilamòs, unes subhastes 
per empenyar diferents productes fo
restals, procedents da las muntanyes 
situades a aquells termes municipals. 

-•Ahir | avui ba continuat fent la 
mateixa temperatura, essent molt ca
lorosa 1 en algunes hores, sofocanL 

CAMPIÓ MUNDIAL OE RESISTÈNCIA 
Roçaments a boles. 

500 maimises tt (oies maninss 
VEHDA A PXJ1Ç08 

Vda. ROVIRA V^l iA 

Assemblea agrària 
València, 8. — Al Gran Teafre de 

Xàtiva s'ha celebrat una important 
assemblea en la qual es congregaren I 
tots els elements agraris de la re- 1 
gió. 

Presidí el delegat governatiu, pro
nunciant un discurs dient que cap sa- ' 
tlsfacció hl havia més gran per al 
Directori que la de veure units I ac
tius els ciutadans en lluita pels sa
grat» interessos. 

Prengueren part en l'acte nombro
sos representants de les dlvcraeg zo
nes. 

E M D A L O N A 

Contra la Blasfèmia i el mal parlar 
El delegat governatiu En Gonzàlez 

Mora, ho publicat un ban prohibint 
la blasfèmia i cl mal parlar, | encar
regant eficaçment als agents de l'Aïu 
toritat que vigilin t presegueixln el» 
Infractors de les esmentades dispo
sicions. 

Elecció justa 
Ha produït molt bon efecto en la 

nostra ciutat relccoió per a la presi
dència de l'Ateneu Barcelonès a 'a-
vor del nostre oonveí l'eminent filò
leg En Pompeu Fabra, 

Demogràfiques 
El pa;sat mes de Juny e» registra

ren en la nostra ciutat, 79 naixe
ments, 48 defuncions 1 29 matrimonis. 

Deiembarcador 
Presentada pel regidor senyor 

Camps, fou acceptada una proposi
ció en el sentit que sigui adquirit un 
desemharcadnr portàtil que costarà 
unes 3.000 pessetes. 

P e n e d è s 
SANT PERE DE BILDEVITLLES. 
Diumenge, passat, es celebrà, en 

aquesta vila la festa qne anyal-
ment es dedica al Sagrat Cor de Je-

Al matí. fou una veritable manifes
tació palesa de religiositat I de de
voció en l'assistència a la missa ile 
comunió general I al solemne oflcl 
que fou celebrat amb música 1 cor 
El temple estava vessani de llum 1 
1 de flors. I entre l'assistència nom-
brosa 1 fervent dels dits cultes, fou 
el P D Lluís Sollarè». C M J., qui 
amb la seva paraula càlida i plena 

i d l i n d r m 
nmcuNO o» «AVOR »AT.»r.cc.Ow 
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Magnífic és el projecte de l'embas
sament del Francolí a la pintoresca 
conca de Vilavert, quo segons el» úl-
tims experiment» recollirà prop de 
seixanta milions de metres cúbics 
d'aigua l amb capacitat per a rete
nir-ne, amb poc esforç, molts més. 
Font de riquesa Incalculable per tot 
el Camp de Tarragona, que. dotat 
d'un clima exceUent, vindrà a ésser 
l'horta mé» bona de Catalunya. 

Les despeses necessàries per a con
vertir en estany (a reduïda I quasi 
tancada conca de Vilavert. són Insig
nificants. Ja que no serà necessari 
sinó tapar la rasa que el mateix riu 
hagué de fer per a foradar la munta
nya de Puig Cabré, que deturava el 
seu curs 

Les obre» de més transcendència se
ran, sens dubte, les ocasionades pel 
canvi del trajecte que haurà de so
frir la via fèrria del tren d? Lleyda 
que avui passa pal bell mig de l'es
tany. 

Però «I problema lmporiantf»slm 
I delicat en gran manera, serà sens 
dubte la desaparició total del poble 
de Vilavert amb el seu terme. Cas únic 
I sen?o precedents que haurà d'ésser 
la preocupació I objecte d una espe
cial cura pels qui tinguin l'obllgaclò 
de resoldre'l. 

La llei d'etproplacló forçosa a la 
qual es subjecti la Indemnització de 
les flnque» que convé destruir per la 
pública utilitat que reporten les obres 
d'aquesta naturalesa, és en aquest 
ca» Insuflclent. puix emplaçat l'es
tany damunt del poMe 1 la part més 
bona del seu terme, és absolutament 
Impossible que el» seus habitants pu
guin continuar poblant aquesta co
marca, vclent-se. per tant, forçats a 
emitrrar. 

Un cas verament tràgic I d'una ex
traordinària gravetat serà la destruc
ció d'un poble antlquisalro, format 
per unes dues centes case». dedicats 
els seu» habitants, en Uur majoria, a 
l'agricultura, amb due* fàbriques de 
t>Mxils que donen ocupaclé a un cen
tenar de dones i una Indústria de 
guix no menyspreable: 1 molt més 
encara sl s'hl ajunta la dispersió in

evitable dels sens mora dors. que en 
nombre d'un miler es veuran obli
gats a abandonar Uur pàtria adorada, 
la llar de llurs avantpassats, el dolç 
niu de llurs amors. 

Atxé, en veritat, a l té Indemnltza-
cfé ni compensació possible. 

Però el més perillós 1 lamentable, 
és que nl els interessos materlaL» nl 
les molèsties l sacrlflcl» que la rea-
litxacló d'aquesta obra exigirà, que
den salvats nl compensats. 

La llei d'expropiació no preveu 
aquest cas. car destruït el poble de 
Vilavert 1 la totalitat de le» hortes, 
l obligats, per tant. el« seus habi
tants a l'abandó d'aquell lloa. no 
n'hi ha prou que lis indemnitzin le» 
finques que la eonstriicclo de l'Es
tany requereix, sln* també les altres 
propietat» que hauran d'nhandonar. 

Demés, la- necessitat de l'emigra
ció plantejarà altres problemee. que 
BO seria humà B I Just desatendre: 
com la de teta al» habitants, major
ment treballadors 1 Jornalers als qual» 
se'ls obliga a canviar de domicili i 
crear treball en altra» llocs; la del» 
vell» que posat» a llur poble troben 
empar i protecció que en llocs desco-
neguts no ban de trobar, etc.. 

La incalculable riquesa que de !a 
realiteació d'aquesta magna obra n'es-
devindrà. dóna pau a ennflar que »t 
bé ne pot é»ser pagat nl compensat 
l'immen» sarriflcl moral que als ha-
Mtant» de Vilavert lmpn«v eeran, no 
obstant, degudament inílemnitzats I 
amb esperit generós I • istlft res i'ls 
I ateso» tots el» oonfllcl 's I greus pro
blemes que «TU plante!»ran. 

JOSEP M. PANADES, prevere 

V a l l è s 
CARDEDEU. — El marcat que ve ce-

labranl-se tots els dlllunà, des del pa»-
eat abril, va assolint importància ex
traordinària en aquesta comarca. 

Cada setmana és més gran l'afluèn
cia de lots mena de compradors, ve
nedors, marxanta, negociants, etc.. 
podent-se afirmar qne en tots els or
dres ha assolit el màxim (que no era 
d'osperar). en el poc temps que ve 
celebrant-se. 

Es de creure, pel def.nrolllament 
que he pros. que m^lt aviat se
rà un dels mercats de més relleu 
d'aquest Vallès, ajudant.hl en gran 
part aquesta encontra'ln, que és de 
lea més florides amb bestiar porquL 
boví. aviram l altres. 

El» preua qne regiren en el mercat 
d'ahir foren d i u » marceda alça en 
tots els gèneraa. 

—Ha estal molt ben acollit l'acord 
pres pel nostra Ajuntament de fer 
passar, al oarro da les escombraries, 
evitant-te així que moltes cantonades 
hagin de servir de femer públic, cosa 
que ultra IndccorOS. era tm perill per 
a la salut públlem. 

—Eli amants del volant d'aquesta 
rl la . volent hnborar el s'u Patró, pre
paren per a diumenge vinent una fes
ta extraordinària. 

Quan coneixerem el programa ofi
cial delí actes que s'han de celebrar, 
el» anunciarem oporlunomcnt. Ço que 
sl podem avançar é» que serà una 
festa simpàtica. I çue tindrà lloc al 
Jardí dsl Casal Càrdedi-uenc. el qual 
serà profusament gunmit I IHuminat, 

—Tenim Ja entre no,cnltres la majo
ria dels estiiielants que fugint de l'aL 
darull ciutadà 1 cercant «1 repòs cam
perol, vénen a passar aijul una tem
porada. 

P l a d ' U r g e l l 
ARBECA. — Ha començat el batre, 

obtenlnt-se una collita ben dolenta 
en las parts del secà 1 mitjana en 
la part defl reg;vi 

— En les revetlles de Sant Joan l 
Sant Pere. les músiques de l'Esplu
ga Ca Iva 1 ais nois d'Arbeca, ume-
Dltzaren els balls i les serenates en 
diversos Indrets de la vila. 

L'arrendament dols pesos I mesures 
do! municipi, sota subhasta, fou con
cedit a Jaume Titnoneda. pel tipu» 
de 5.705 pessetes. 

— El Jutjat mllitsr d* Burgos Ins
trueix sumària per falta d'incorpora-
cló a son degut temps a la Coman
dància de Sanitat, «ntra En Ramon 
Sans Vila, fill d'aquesta vila. 

— Ha sigut nomerat rector d'aques-
ta vila, mossèn AotOBl Pedró Min-
guella. 

— Degut a Iniciatives de l'Ajunta
ment, es fan trelvills per aconseguir 
la carretera de la Floresta a Arbeca 

U n h o m e m o r t 
a l V e n d r e l l 

Diumenge passat, trobant-se asse
gut a la terrassa d'on bar, a Ven
drell. N'Antoni Curull, de 30 anys 
d'edat, casat, repren-ntant a la dita 
vila de la casa comercial de Tarrag>-
na, «Evarist Fàbrefas», ae 11 aconà 
un aubjecte, qui s gons sembla té 
pertorbades les sovos facultats men
tals, i sense tenlr-hi cap iparaula. va 
treure un revòlver attl» el qual féu 
tres dispar» contra el senyor Curull, 
el qual calgué a terra. 

Recollit el ferit por algunes de i«s 
persones que presenciaren l'agressió 
es veié d) seguida que el seu estat 
era gravíssim, 1 a les primeres ho
res del mati de diilan», mori. 

El fet ha causat tant a Vendrell 
com a Tarragona, on era conegudls-
slm el senyor Curull, penoafsslma Im
pressió. 

El seu enterrament constituí una 
manifestació de doL 

M a r í t i m a í C o m e r c i a l 

RODRÍGUEZ I FERRER 
CAMISERS 

TELÈFON 5027 A 

Camises 3 üiÉ.-Reliyteies no-
vetals per a la present temporada 

Han estat començats els prepara
tius per a la celebració d'uns Joca 
Florals a la vila de Gelida, organit-
zata per l'entitat •Centre Recreatiu l 
Cultural», amb la cooperació d'altres 
corporacions valuoses 1 de prestlgio-
ses-penonalitata. 

L'interès I entusiasme qne ba des
vetllat la gaia fest» són extraordina
ris, podent-se augurar un èxit. Dintre 
poc» dies serà publicat el cartell deta
llant cl» premis i les condicions del 
concurs. 

De totes maneres, es pot avançar 
que seran adjudicades: la Flor Na
tural, ofrena de la societat organit
zadora, a la millor poesia presenta
da; l'Englantlna. oferia per l'Ajunta
ment, a la millor poesia de caràcter 
blatòrio o tradicional-, 1 la Viola, pre
sent de la Casa Bectoral, al més Ins
pirat poema religiós o moral, A més 
a més, hom comp'a amb una vint-l-
cinquena de premis, quasi tots en 
metàl·lic, a treballs de tema lliure. 

Integren la Comissió organitzadora 
ela senyors: Jorep BosseU, president; 
Jaume Vila, Camil Sàbat 1 Leonci Cul
lera, vocals: 1 Josep Fonlanals, aecre-
tari. 

Formen el Jural quallflcador: N'Ar-

M O V I M E N T DEL PORT 

Dia 8 de juny; 
VAIXELLS ENTRATS: 

Paílebot espanyol «Vlrgon del Mont-
serrau, da Palma, amb càrrega go-
neraL 

Goleta italiana «Aurora», de Llor-
na. emb marbre. 

Vapor espanyol 'MallorcB», de Pal
ma, amb càrrega general l us pas
satger» 

Vapor enplè» «Dorinestar», de Ma-
nHa. amb càrrega general. 

Veler Italià «Geremla Padre», de 
Marina di Carrara, amb marbre. 

Pailebot espanyol «Joven Paqulto», 
de Palamó». amb càrrega general. 

Vapor espanyol «Roberto R-t, de 
Màlaga, amb càrrega general. 

Vapor espanyol «Capitan Segarra», 
de Les Palmes i escales, amb càrre
ga general. 
VAIXELLS SORTITS: 

Vapor anglès •Chumica». amb càr
rega general, cap a PalamAc. 

Vapor noruec •Havfrú», amb càrre
ga general 1 trànsit cap a Sant Feliu. 

Vapor Italià «Dalla», amb càrrega 
general 1 trànsit cap a Marsella. 

Vapor espanyol •L·egazpl». amb càr
rega general 1 trànsit cap a Yokoha-
ma i escales. 

Vapor espanyol «C. López y López», 
amb càrrega general 1 trànsit cap a 
Càdiz 1 escales. 

Vapor danès «Haaland», de trànsit 
cap a Tarragona. 

Vapor espanyol «Jeclnto Verda
guer», en llast, cap a Valènoia. 

Veler Italià «Unlone», en llast cap a 
Santa Màxima. 

Veler Italià «Renato», en llast, cap 
a Marina dl Carrara. 

Veler llallà «Sandrlna», en llast, 
cap a Arzew. 

Llagut espanyol «Manuel H», amb 
càrrega general, cap a València. 

MERCAT DE BARCELONA 
Dia 5 do Juliol de 1924 

CoUtzatló oficial del» preus cor-
rems da cereals 1 altres articles fa-
ellttads per la Junta Sindical del 
Col-iegt d Agents de Canvi t Borsa 
de la Plaoa de Barcelona: 

Blat Candeal de Castella, de M a 
W pessetes els 100 quilos sobre vagó 
d'origen. 

Blsnt de la Manxa Cendeal. a 41 
pessetes e's 100 quilos, sobra vagó 
d'origen. 

Blat d'Aragó, de 43 a IS'aO peesetos 
els 100 quilo», sobre vagó d'erigen. 

Blat do Navarra, a ii'üO pessetes 
els 100 quilo», sobre vagó d'origen. 

Blet d'Extremadura blanquet, de 
41 e 4150 pessetes eVs WO quilos 30-
bri vagó d'origen. 

Extremadura Crucher. do 42 a *2'50 
els 100 quilos sobre vagó d'origen. 

Promedl del preu del olat de Cas
tella, a 4V5Q pessetes els 100 quilos. 

Farines: Elaboració per oiltnaros: 
Extra blanca superior, de S2 a G2'50 

pessetes els 100 quilos-, extra blanca 
corrent, de 00 a S0'50 -. número 8, a 
«SO; número 4. a SV(fi; segones. • 
37'50; terceres, a 32'W; quartes, a 30; 
extra força de blats nacionals, de 72 
a 74 pessetes; segones, de 35'SO a 
3T50 pessetes; terceres, de 30 a 32'50 
pessetes; quartes, de 29'SO a 32. 

Despulles. — Segó. S'TS; Segonet, 
6'45: menut, 6'15, pessetes els 100 l i 
tres. 

Arrossos l garrofes: 
Arròa Benlloch scro. a 72 pessetes els 

100 quilos: Benlloch floreta, dc 71 a 76 
pessetes; Benlloch selecta flor. de 77 
a 78; Benlloch matisat corrent, a 75; 
Bomba corrent, do 97 a 102; Bomba 
pur superior, do HCa 121. 

Garrofes de Vinnroç, a 27'38 pesse
tes els 100 quilos; roges, a 23; d'Elvis-
aa. a S3ÍI: de Tarragona, a 2733; de 
Valèncio. a 25'29; de Xipre, a 26'19; de 
Portugal, a 19'04; de Gandia, a 21'«. 

Escalola de Sevilla de 78 a 80 pes
aries als 100 quilo». ' 

Civada d'Extremadura, a 29'50 
pessetes els 100 quilos; d'Andalusia 
roja, do 29 a 29'50 pessetes 

Veces: de Bulgària, de 36 a 37 pes
setes els 100 quiloa; de ''avar-H. a 
tt; da Calaf, a 4f; de Màlaga, 
rodones, a 38; de Màlaga cantelludes, 
de 43 a 14, 

Ordi d'Extremadura, a 31 ; Man
xa, do 30 a 30'50; Comarca a 31; d'Ala
cant, a 31 pessetes els 100 quilos. 

Faves Extremadura, a 44, pessetes 
els 100 quilos 

Favons de Sevilla a 40 pessetes els 
100 quilos; Xeroç do 42 a 43. 

Moresc del Plata disponible non, 
de 32 a 32'50 pessetes els 100 quilos; 
del Plata Juny nova collita, de 2ó'3ri 
a 26; del Plata juliol, nova collita, n 
25 50, 26'25; del Pinta agost, nova co
llita, do 25 50 a 26'75 pcssoles caf. 

Mill estranger segons classe, ae 39 
a 46 pessetes els 100 quilos; mill de U 
comarca, de 45 a 48 pessetes els 100 
quilos 

Erpj del pals. a 42 pessetes els 100 
quilo». 

Llavor de cànem de l'estranger, a 
75 pessetes els 100 quilos 

Clgron» d'Andalu»ia blancs, de 86 
a 90 prssetes els 100 quilos; d'Andnlu-
»ia Peions. de 80 a 95 pessetes segons 
classe; d'Andalusia aifamats. de 7u 
a 110 pessetes segons número; moruns 
núm 30. de 80 a 82 pesseto»; morunms 
nflm. 29. de 75 a 78 pessetes 

Mongete» monquillna a 110 pessets; 
tranqulllon noves a 123; castellà de 
J65 a '58; cocorroses castellà. 112 a 
115; Mallorca a 132; tlpo Galatz, a 
105; cocorroses franceses de 100 a liO 
tot els 10O quilo». 

Fesolets estrangers, ie flrt a 70 pe»-
sftes els 100 quilos; da Castella, de 
7! a73 

Menties, de 106 a 120 pessetes els 
100 anllo» 

Cuixes, de (0 a 43 pessetes els 100 
quilos 

Nota — Els prens s'entenen sense 
dret» de eensum». posada la merca
deria sobre els carros, oer compte 
del venedor. llevat del» preu» caf, 

BACALLÀ 
Dia 5 de juliol de 1924 

Aquesta setmana han arribat els 

tur J. Palau Xlmenes,. preeident; En 
J. Boure I Torrent, En Domènec Jun-
codella. En Jaume Rosquello». N'Oc
tavi Saltor. N'Adrià Presa», vocals; 
1 En Josep M, Roig. secretari 

L'acte tindrà lloc, sl a Déu plau, 
el diumenge, dia 17 d'agosl. 

Les composicions hauran d'ésser 
tramoies a nom del senyor Josep Fon
tanals, secretari de la Comissió orga
nitzadora, al Centro Recreatiu l Cultu
ral de Gelida, per tot el present mes 
de JulloL 

vapors (Rapollo., ! «Strounsund», 
amb 21 l 240 tones de bacallà d'Is
làndia, respectivament 

Els preua per al consum són com 
segueix: 

Bacallà Island superior, de 8S a 
81 pessetes els 40 quilos. 

Bacallà Island de primers, de 78 
» 80 pessetes els 40 quilo» 

Tripes de bacallà, a SiO pessetes els 
40 quilos. 

CACAUS 
Dlg 5 de juliol de 1924 

Pel vapor «Ciudad de Càdlz» aca
ben d'arribar, procedents da Fer
nando P60. un» 209 sacs per a Bar-
celona. I cauloulem també un petit 
lot pel Nord d Espanya. En llur ma-
Jona són cacou» del Continent, quo 
a falta de «m]or quantitat del de 
l'illo. van ocupant el cupus corrent. 

Els preus Iguals, com també la 
colmn de ja fa temps; però amb mo
tiu del moviment alcista del prou 
de l'or, hl ha tendències mlllars. 

Preu» com la setmana passada. 
COLONIALS 

Dia 5 de Juliol de 1924 
Sucres- — Continua la Intervenció 

del Govern en el negoci dels sucre», 
tenim ei comerç d'aquest article sot
mès a la 'voluntat dels caps desig
nats per a la seva direcció. 

Els preu» segueixen amb poca va 
rlacló podent-se Indicar per al con
sum els mateixos de U setmana an
terior o sigui: 

Torclat. de 170 a 172 pessetes. 
Centrífuga de remolatxa, de 173 a 

175 pessetes. 
Trencat clar. de 178 a 180 pessetes. 
Blancs primera refinats, de 236 a 

238 pessetes. 
Pilons plans, de 225 a 227 pessetes 
Tallat, de 233 a «2 pessetes. 
Els 100 quilos 
Sucre» de «axa. — Blanquet, a 177 

pessetes els 100 quilo» al magatzem. 
a 185 per al consum 
Terró» P G., a 187 pessetes els 100 

quilo» al magauem, l a 195 per al 
consum 

Pessetes el» 100 quilos. 
Cafès. - Segueix la puja de preu» 

iniciada fa algun» dies. la qual esta 
agreujada amb la que han sofert els 
canvis l el preu da l'or per al paga
ment de duanes. 

Per al consum es cotitzen: 
Moka legítim, de 705 a 715 pessetes 

au 100 quilos. 
Seml M >lta Harrar l africans, de 

675 a 685 pessetes. 
Puerto Rico Caracollllo, de 780 a 

790 pessetes. 
Puerto Blco lauco especial, da 775 

a 786 pessetes. 
Puerto Rico lauco superior, de 

750 a 760 pessales. 
Puerto Rico Hisenda, de 690 a 700 

pessetes. 
Caraca» desenclrerat l similar», de 

740 » 750 pessetes. 
Trtllats extra, de 655 a 665 pesse-

taa 
Puerto Cabello I corrents, de 640 a 

650 pessetes. 
Java Robusta extra, de 600 a 810 

pessetes. 
Palombang. de 566 a 565 pessetes. 
Posilles, de 510 a 650 pessetes. 
Pessete» el» 100 quilos. 
Oaoaus. — El» mercats d'aquest gra 

continuen sonse variació sensible Je 
preu». 

Ha arribat al nostre port el vapor 
•Ciudad de Càdiz», correu de Fernan
do Póo. que porta 270 sacs de cacau 
do la dita procedència. 

-Per al consum es cotitzen Igual 
que la setmana anterior: 

Guaiaqull Arriba, de 475 a 485 pes
setes 

Gualsqnll Boleo, de 460 a 470 pes
setes 

Fernando Póo de primera, da 410 
a 420 pessetes 

Fernando Póo segona, da 395 a 405 
pessetes. 

Fernando Póo tercera, de 885 a S93 
passetas, 

Fernando Póo quarta, de 375 a 385 
pessetes 

Caracas de primera, de 550 a 590 
pessetes. 

Caracas do segena, da 460 a 400 
pessetes. 

Pessetes els 100 quilos. 
Canyelles, — Es cotitzen: 
Ceilan extra, a 880 pessetes. 
Ceilan número L a 805 pessetes. 
Ceilan número 2. a 790 pessetes. 
Ceilan número 3. a 770 peaeetes. 
Ceilan número 4, a 745 pessetes. 
Xina. a 550 pessetes. 
Bnsurcs de Ceilan, a 515 pessetes. 
Bastires de Ceilan, s 523 pessetes. 
Pessetes els 100 quilos. 
Pebres. — Es cotitzen: 
Singapore blanc, 770 pessetes-
Singapore negre, a 725 pessetes. 

panang l Telllchorri. a 710 pesseUa. 
Tibasc o Jamaica, a 67ü peasetes. 
Pessetes els 100 quilo». 
Clavells eípéclea. - E» coUtzoní 
Classe superior, a 990 pessetes. 
DestiUats. a 620 pessetes 
Pessetes el» 100 quilos. 

MERCAT O'OLIB 
Di» 5 dt> juliol dc 192L 

(Associació Gremial de Negociants 
d'Oli de B^rcMonai, 
Preus de venda en la plaça: 

OH A o l i v a , 
Corrent bo ( 52 duro» carga), a .26 06 

pessete» ets 100 ^uUo». 
Correnl superior 154 duro» csrga). 

23*'78 pessetes els 100 quilos. 
Cls»»» fina (65 duros carga). a 28^ 60 

pessetes ela 100 quilo». " 
Classe fica extra (70 duro» cargs]. 

SM'Sl pessetes els 100 quilos. 
La reduïda exlstènclca d'oll cor

rent. La produït durant la passada 
qulnsena una alça do dos duros per 
carga. 
OU de plnyota 

De color verd de priraora. ae UiTC 
a 152'I7 pessetes els 100 quilos. 

Groc de primera, de lfiü'S7 a U ó ' i i 
pessetes 6ls 100 quilos 

Groc ds segona, de IE'17 a 156-52 
pessetes els 100 quilos. 

(Sense envasos.) 
Preus sostinguts. 

Ol' de eoco 
Blanc, a l«5 pessetes el» 100 quilos. 
Coohln, a 2:0 pessete» el» 100 quilo». 
Palma, a 220 pessetes el» 100 quilo». 
(Amb envàs) 
Els preus de los primeres classes 

han baixat, degut a la seva gran 
existència. 
OU de Ml no sa 

Cru, a 185 pessetes els 100 quilos. 
Cuit. a l'-Q pessetes ds 100 quilos. 
Incolor, a 216 pessestes els 100 quilos. 
(Sense envasos). 
Mercat encalmai. 

OU d« f.aea"*i 
Industrial, a 190 pessetes els 100 

quilos. 
Comestible, de 195 a 205 pessetes els 

100 qulloc. 
Sense envàs. 
Mercat encolmat. 
Arribades d'aquesta setmana a l'e»-

tactó dol Morrot: 
OU endaús. 4 vagons. 
OU país, 0 vagons. 
Per mar. oli andalús. 26 vagons. 

SOFRES 
Dia 26 de Juny de 192i 

(Informació de la casa J. Espina», 
da Barcelona ) 

Sofre Sant Jordi 93/iao per MX), 3 
U'SO pessetes el aac de 40 quilos. 

Sofre Sant Jirdt extra tt sw-iw per 
100, a 15 pessete» el sac de 40 qui
los. 

Sofre precipitat (gr.s), a 9 pessetes 
el sac de 40 quilo» 

Sofre sublimat (flor), % SO pssis 
tes el sac de 50 quilos. 

Sofre do terròs, a 29 pessetes els 100 
quilos, 

Sofré de canó, a 42 pessetes cls 100 
quilos. 

Els prens indicat» són sols a títol 
d'informació 1 sense oompromis. 

E n f e r m e d a d e s d e 

l a F t e l d e l o s N i n o s 

Cl Ungllento Cadum puede opti 
carse sin temor sobre le piel delicada 
de los nlilos que sufren de herpes, 
«rupcionea, cezetna. «scorlaciones y 
Otros padecimlenios engustiosos que 
afecten s los nifios. Dcapuís de la 
primera epllcación del UngUento 
Cadum se sienie alivio Inmedieio. 
Ccsela plcazón al instanie, y susefec-
tos son tan calmaries y cicatrizantea 
que lea criaturas vnelven a recobrar 
cl auefio normal. Prtcio 2 Pies. 

E B A K E R 
ExccUnlcs A u t o m ó r i U s d e 6 CiUndros 

C o n s t à n c i a 
Hace 72 afios, solo un taller humilde de 
herreríafuéla cuna del negocio Studebaker. 
Hoy un grupo de fàbricas modernas; un 
ejército de 20,000 trabajadorcs, y un activo 
neto valuado en 90 mill ones de dòlar es. 
S i n embargo, la s u p r e m a c a l i d a d 
Studebaker no ha cambiado, siguiendo los 
principios catablecidos por sus fundadores. 
Como ejempk) de esta insistència tradi
cional, pnmero y slempre, se deatancan los 
model os Big Six. Special Six y Light Six 
—coches de 6 cilindros, de tipo excclente. 

• i m imnnL iumsin, U M | I M 1 u. 
València, 29$ 

Silo StuMaker -1. PODI - Passilg ii Bricli. 34 

Pnetos Oa AutomAvIIc» i r Turi.mo 
Btf-SUtMa 

E S T E E S E L A fJ O D E L S T U D E B A K B 



5, — Dimecres 9 dc juliol de 1924. L A V E O D E C A T A L U N Y A 

E l s Esports 
J o c s O l í m p i c s 

Par i s , 8. — Jocs olímpics: Final 
do ia carrera llisa ce HW metres. 

I·i-imer. I,ew&, Anglaterra, en un 
tnmul. 52 segons i 2^ 

Segon. .Mani ;, suls: tercer. Eic-
ke. Estats L'nits. 

Final de salts de llargada; 
Primer, Hubbort, Estats Units, 

metres. 
Segon. Oudin, Estats Units. 7"273 

mel res. 
Tercer, Hausen, noruec, TC50 me

tres. — Havas. 
París. 8. — Jocs olímpics; Esgri

ma amb espasa. 
Heu s aaiii els resultats dels par-

t'i- ]ugats aquesta tarda: 
Portugal venç als Estats Units. 
Bèlgica venç Espanya. 
Els Estats Units I Espanya que-

den eliminats de la «poule», en la 
qual hl prendran part França. Itft-
liu. Bèlgica 1 Portugal. — Havas. 

París, 8. —Atletisme: Llançament 
de pesos. Final. 

Primer: Houstr, Estats Units, 
l·l 993 metres. 

Segon: Harlronít, Estats Units. 
IPJfló metres. — Havas 

París. & — Aquest mall, continuà 
el torneig olímpic d"esgrima a espa
sa, obtenínt-so els següents resul
tats: 

França venç als Estats üníls per 
nou cunira sis i un match nul. 

Itéüa venç Espanya por 10 contra 
cinc i un mat.h nul. — Havas. 

París. 8. — Heu's aquí I> classífl-
cacI6 per països del torneig ollm-
pi.- de tir: 

Primer, Estats Units, 10 punts; se
gon, Canadà. 5 punts; tercer. Fin
làndia, 4 punts; quart. Búigica. 2 
Vuntsi clnqufr. Suècia. 2 punts; 1 
ejòè, Àustria, un pam. — Havas. 

AVIACIÓ 

Bodilr, 8 — Els aviadors ameri
cans que donen ia volta al món han 
arribat a aquesi-, ciutat, sortint tm-
medUitament cap a Bagdad.—Havas. 

EXCURSIONISME 

Centre Excursionista Barcelonès.-
Per a diumenge ha organitzat la 
vint-i-tretzena sortida iníanUl, ate
nent-se a aquest itinerari: 

Bcllesguard. Betlem, Tibidabo, cos
tes de Sant Medi, Portell de Valldau-
ra. Turó d'en Gras, can Sant-Genis i 
Santa Eulàlia de Vilaplscina. 

Lloc de reunió: Plaça de Catalunya, 
parada del tramvia de la Bonanova, 
a Ics sis del mati. • 
CARNET DEL CENTRE EXCURSIO

NISTA «RODAMÓN» 

Dies 9 al 18. Excursió als Plreneus. 
Itinerari: Camprodon, Setcases, Ull 
de Ter, Pic de Bastiments. Gra de Fa-
Jol. Estanys de Carençà, Santuari de 
Niirla. Puigmal, Pla de les Salines. 
Plans de Bus, Castellar d'En Huch, 
Fonts del Uobregat, Pobla de Lillet 
i tiiiardlola. 

Dia 13. Sortida a les p'a'ges pro
peres del Besòs. 

Dia SO. — Excursió a Vilassar do 
Dalt. per a visitar el seu antic cas
tell, organitzada per la Secció Foto
gràfica. Premià de Mar. Vilassar de 
Dalt I castell. Ermita de Can Boquet, 
Montcabrer 1 Vilassar de Mar. 

Dia 25. Visita a les fàbriques de cer
vesa de la «Societat Anònima Damm». 

Dics 25 al 27. Interessant excursió 
al Bergudà oriental: Fígols a Lour
des de la Nou. per Salvador de la 
Badella. Serra de Picamill. Castell da 
l'Areny, Sant Bomà do la Clusa, Coll 
dels Cortals, Puig Lluet. Sant Jaume 
de Frontonyà, Rasos de Tubau, Sant 
Marc d'Fstiuln 1 BípoU. 

Dies 24 de Juliol al 3 d agost. Ex

cursió als Pallars. Andorra, l'Arlège I 
la Serdanya, fent-se tm interessant 
recorregut "d'aquestes belles regions 
plrenenques, i ascenclonanf-se alguns 
dels més alts cims. la Pica d'Estats, 
el Coma Pcdrosa. la Pica de Carlit, 
h altres. 

Espectacles 
T E A F R H T I V O L I 
Gran Companyia d'Opera Italiana 

Director artistlc: Eugeni Pieri 
Dissabte, 12 de Juliol. Nit. a les 

deu-
DEBUT DE LA COMPANYIA 

amb la primera representació dc la 
grandiosa òpera dc Wagner 

L O H E N G R I N 
(VERSIÓ CATALANA) 

per l'eminent tenor 

E M I L I V E N D R E L L 
Secundat pels cèlebres artistes: 

CONXITA CALLAO, C. COROMINAS 
RICARD FUSTÉ, CANUT SÀBAT 

JOSEP FERNANDEZ 
Mestre director i concertador; 

ANTONI CAPDEVILA 
50 professors d'orquestra; 40 coris

tes. Banda Nombrosa comparserla 
Decorat, vestuari i atrezzo del Grau 
Teatre del Liceu. 
PREUS ECONOMïCS 

BUTACA VUIT PESSETES 
Diumenge, a la tarda Debut de 

la cèlebre sopran MATILDE P Í S U 
LLA, amb l'òpera 

RICOLETTO 
Butaca: 5 pessetes. Nit: Segona de 

LOHENGRIN (versió catalana). Bu
taca 8 pessetes. 

Es despatxa a comptadurla, des 
de demà, dimecres, amb l'augment 
del 15 per 100. 

T e a t r e N o v e t a t s 
Companyia Còmico-Dramàtica 

A L B A - B O N A F E 
Avui. dimecres, nit. a un quart 

d'onze, 15 abonament Gran Moda. Per 
a donar major varietat a les funcions 
d'abonament Gran Moda, en lloo do 
la famosa obra de gran èxit 

• LOS CHATOS 
es posarà en escena la farsa còmica 
de política rural en ires actes de Car
les Arnlches, 

L O S C A C I Q U E S 
èxit indiscutible d'aquesta compa
nyia. — Demà, tarda, a un quart Je 
sis, Malinée Popular. LOS CACIQUES 
Nit, a un quart d'onze, 

L O S C H A T O S 
Triomf de la notat de companyia 

Alba-Bonafé. Ovacions sorolloses al 
notable cantador de flamenc. 

MANUEL CENTENO 
Totes les nits. LOS CHATOS. Es 

despatxa a coiqptaduria. 

colona. — Divendres, Serata d'ono-
re de CONSOL HIDALGO. 

B L D O H J L D O 
Coliseu de varietats 

Avui, dimecres, 9 de Juliol de 1924. 
Nit, a les deu: CONSOL HIDALGO, 
Selectes i extraordinàries sessions. 
Atraient programa de peUlcules. Els 
famosos excèntrics parodlsws GE-
A1KS AND GEAIK3. La bella dansa-
rlna a transformació MISS ALE-
XANDRA. Els cèlebres l ovacionats 
ciclistes LES 4 BOBYS. Exit enorme 
de la renomenada «iroupe» japone
sa LES ANDOS Grandioses ova. 
cions a l'eminent artista CONSOL 
HIDALGO Selecte, novlsslm l exclu
siu repertori de la seva creació .Es
plèndida presenta io. — Demà, di
jous, tarda, FUNCIÓ EXTRAORDINÀ
RIA, organitzada por la GERMANDAT 
DE SANT CRISTÒFOL, xofers dc Bar-

T E A T R E C Ò M I C 
Temporada d'estiu de 1924 

Avui, dimecres, a les deu de la 
nit. Estrena a Espanya Jo la super-
revue en 20 quadros «Ríc-Ric, pre
sentant-se el sorprenent truc «Ca-
meleon Speclaclo». 110 artistes na-
cionals l estrangeres. 

T E A T R E Q O Y A 
Telèfon 5tia-A 

Companyia del teatre de la Comè
dia de Madrid. 

Preus populars. Unic preu de bu-
taq-ues. tres pessetes. Avui, dimecres, 
nit, a un quart d'onze, l'è.xil dels 
èxits de broma, Sü DESCONSOLADV 
ESPOSA. — Demà, dipous. Benefici 
de Valerlàl.eón. Tarda i nit. SU DES
CONSOLADA ESPOSA. Insuperable 
encert del beneficial. — Aviat, estre
na de LAS MUJERES DE ZORRILLV. 

T e a t r e P o l i o r a m a 
Companyia de comèdies del teatre 

Infanta Isabel de Madrid, 

D a r r e r a s e t m a n a 
Avui, dimecres, 9 do Juliol dc 1924. 
Nit. a un quart d'onze. l'obra del 

dia. l'èxit sense precedents en tres 
actes de don Luls Olivé i Lafuente, 

H A Y Q U E V I V I R 
Demà, dijous, tarda, Matínée de 

Moda. HAY QUE VIVIR. Nit, Moda 
Selecta, EI, CELOSO EXTREMESO. 

Tots els dies HAY QUE VIVIR. 
Es despatxa a Comptadurla-

T e a t r e B a r c e l o n a 
COMPANYIA DE COMÈDIES 

TATAV - TOVAR 
Primera actriu 

JULIÀ DELGADO CARO 

Avui, dimecres, 9 de Juliol. Nit, 3 
un quart d'onze. Primera represen
tació Je la celebrada comèdia en 
quatre actes d'A. Capus LA CAS-
TEILANA. Demà. dijous. ,a la tar
da: LA CASTELLANA. NU EL GRAN 
GALEOTO. 

f P A R C 

PÍSTA DE BEL 
3 sessions de patinat

ge diàries. CINEMA 
P a t h e P a r e 
Avui, nit. a la Piaça de la 

Cascada, magnífica projecció 
d'inleressants pel·lícules: La ven
jança d'Ala I altres. Orquestrina 
Lizcano. Cafè-Restaurant Carbó. 

Acurat servei. 

A r i s l o c r à t i c s K U R S A A L 

i S A L O C A T A L U N Y A 
Els predilectes de famílies distingides 
Orquestrina Suné i Sextet Torrens 

Exclusiu programa REALART 
Avui. dimecres, Insuperable pro

grama: KURSAAL: UNA AVENTURA 
ESTIVAL, còmica; EL CALVARI UE 
LA FAMA (comèdia). LA CINTA DE 
L'HAREM, de gran broma, PER A 
SALVAR A LA SEVA MARE. de 
gran emoció. SALO CATALUNYA: 
LA VA GUANYAR PER PEUS, EL 
CALVARI DE LA FAMA. UNA AR
TISTA D'OCASIO, PER A SALVAR 
A LA SEVA MARE. Demà, dijous, 
quatre grandioses estrenes COM ES 
FA UN MANIQUÍ, 1 COM EST 1.ME.» 
L E S DONES (Selecció Capitoll). 

K U R S a A ^ 

L'última paraula de laTècnir 
En la ventilació d'aques, W 
entren 80 milions de iitr^ 
hora, d'aire, rentat 

En la ventilació d'aque^ 

d'aigua, polventzada i nn .» 
per filtres metàlllcs TeJÏÏf*8* 
ra: cinc graus més fresc m,'8'"-
carrer. 4Ue al 

Única instal·lació a Espanya 

C O L I S E U M 
TELÈFON J535 A. 

Avui, dimecres: BOJA RPU. 
DA, per Dorothy GIsh; L» PIV.TA-
D'UN AMOR, Programa A^tf \'v 
pecial, per Glòria Swanson i p,,1* 
Dexler, represes; NOVETATS t 1 
VERSAL, número 110; EL CüLSl 
DE RATES, fàbula, estrena ' u 
llcula on reUeu P L A S T l G R À y s 

t u r o - p a r k 
Magnífics Jardins, en els qual, 

gaudeix d'una encisadora tenint I 
tura, I 

Oberts cada dia tarda I nit 
funcionant totes les atraccions r.^ 
nit ' ^ 

CONCERT A LA GRAN PLAç* 
de festes. — Cafè-Restaurant « r-i 
rec d'en Carbó. "'1 

Demà, dijous, a la tarda: 
X MATINEE INFANTIL 

amb presents als nens. Putriníü,. 
•QUATRE GATS.. *a4 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : 

O F E R T E S 

C O P I E S 
I CXKCüLARS 

I lo" niés perfecte» 1 barates. ! 
KAMlIK) (.A KCIA S l AItEZ ' 
3s, Kambla nu Catalunya. 

F A C I L I T O 
deícaopte lletres, fantues Bor
rell. 139. pnl, tesoiui. De tic* 
a Quatre 

E s c o b r e n 
Iota ciuse dc factures «ftffdl*, 
jeitiancant petita lOtniüià. E i 
cr-.urc a L \ VEO, JJJJ. 

AUTO 
Bseoia Xofers, fntulade l'any 
1910. Matricula i títol, n ; pts 

:S7. CoaseU Ce Cent, 357 

J u i m ï c 
Ío»ç junb bones referfincíei 
interessant nues oenl mil pes
setes, seria admfis cn uca in
dústria de ernn Vendínaect 
pcrvlodre. R. Girona, 64» prin
cipal, de den a una. 

CONDUIR AUTO 
Enrrnranaear rAplt, a qaa-
irr pe»ctes Uiçó, dia t nit, 
ï'r.Vctíca mecànica. Sr. Navar
ro. Urgell. 59, Garslse Pe-
ninralar. '· 

Consulta dc dotze n una 1 de 
cinc a vuit. Ronda Universitat, 3 
Con<nltori insial-lat aznb 6tils 
completa, nou i eficaç, per a cu
rar les malalties d*Urctra( Blmo* 
rrasia crònica. Rcstrcnyímení, 
rro^tala Inflamació crònica. Hi
pertròfia, Tomois. Veixiíra- l Re
tenció i ulceracions). 

Laboratori ripccial, diagnòstic 
iirolòcic Rxamcn microócí«)ic 
de filameots i secrecions. Anà
lisis d'orina. 

Escola de xofers 
SANCHEZ 

Els millors autos C ta més 
econòmica. LUcona a to-ea 
hores. 

U R G E I X , ts? 

A l s P r o p i e t a r i s 
ÍJUercssa saber que troba
ran diner en garantia de lle
tres acceptades í d'hipote
ques, en condicions imml-
llarnblrs. al carrer de San
ta Anna, 5. primer. Esca
la de l'Estanc D'onxc a una 
i de duc a set. 

RELLOTGES I PECES 
Brabade» dc Iotes marquei. 
CiIaUIb de toies formes De 
tot. Preus sense corapetíncin-
Saiasda Ccrvaníes, a, princi
pal 

n m m m 
correctíssimes de francès 
anglès, italià i alemany. 
Rapidesa i economia. 
Rambla de les Flors, 16, 

baixos. 

S ' c n b a l e n m o b l e s 
p:nnos moïiumàna. IU'GIAC 
trien Embalado'R». de B. Car 
dor.i. ArjirA, W Telèl 2916 A, 
estre' Batmes I Ritobla de Ca
talunya. 

D e s p a t x 

de tota classe d'assump
tes municipals, judicials 
i administratiu». Rambla 
de les Flors. 16. baixos. 

Agència de col·locacions 
K . eol·loquen jninyoncs, i es 
proporcionen casea de dlspcse» 
per a donair ; pisos I botiitues 
»>er' a Ikxar i «endi t Cancr de 
Sao», 15;. primer, fanlsnr. 

NIQUELATS 
poUtN sistema s.beneT. su 

|N« toia classe d'anklea de 
•cuc ferro, (erro. plom, I altres 
metalls, perfecció i economia 
XA CAitano Kapaoyola. Carretes, 
«í. iotettar. 

XOFERS 
ensenyament r^ptd econòmic 
Dono lliçons de dia i nit, prac
tica mecànica Tantarantana. a 

A c a d è m i a de ba l l s 
m o d e r n s 

dirigida per professor argenti. 
Preus econòmics. 

Aribao, entresol, segona. 

V i a t j a n t 
enèrsic. molt acostumat a la 
venda, ben relacionat amb la 
imlústriu. Bon sou i comissió 
Ter als no acceptats, reserva 
ab<olu|3. Escriure: •l.oa Ti-
tolefcs», uúm. 1:54. Tclayo, 1. 

J o i e s d ' o c a s i ó 
Objocte» d'argent per s present. 
Compra d'or, plata, plati, ori-
llants i perles. 

J O I K R I E S J . K ü S E Z 
BAMBLA DB L E S FLORS, S A 

Cardenal Casaüas, 8. 

D E M A N D E S 

C o r r e d o r 
falta, ben nrlaclonat amb pln-
torf. l'etil «ou i bona comis
sió Indispensable bones refe-
rtncie». JÍ*Tiure: «Tirolesesi, 
í v j ' 

.Meritori 
rl necesaita c«sn de nianuinArin. 
Que sApiga es.-rinre a m&qu:-
nn. Hon caràcter de lletra. In-
ú!iI eenee bones refitríi^.-ics. 
Indicar per carta les casca on 
bn treballat, e «Los Tirojcscss, 
v-àa. 1334, Pelajo, 1. 

P R É S T E C S 

DINER 
a l'acte per 

Paperetes Montepio, 
JOIES, GENERES, 
AUTOS I CAMIONS 

LNIO, 22. PRINCIPAL 

H i p o t e q u e s 
gram petites. Primeres ae-
con es sobre Barcelona l fora 
Tramitació ràpida T Bofill Pas
satge dc la Paa, 8, entresoL Te 
lòfon 5434 A. De quatre a act. 

D I N E R 
ràpid en L L E T R E S ^ HIPOTB-
QUES, PRIMERES. SEOONES 

l 'EBCBBES, dins I (orm NO
DES PROPIETATS, DSUFROC-
TES, 1 PARTS DnUVUBS DB 
PINO PES. 

Un milió de pesetes per 
a segones i terceres 

hipoteques 
Interès legal 

Unió, 24, 2.fln, 1.» 

D I N E R 
• l'sets, sabre 

Automòbils, Teixits 
i Mercaderies 

Lletres, Finques 
HipOteqnea ràpides 

Plaça Catalunya, 3. i » . 

S ' i m p o s a l ' examen dels s e u s ul ls 

Vostè està fatigat: no dubti que necessita ulleres. 
El seu treball fet amb llum artificial ha causat la 
seva vista i solament uns cristalls adequats han 

de proporcionar-li descans 
Estem totalmïiit a les seves ordres i la seva visita 
serà per a nosaltres un honor que li re^raciem 

per endavant 

C a r l e s T u t u s a u s O p t i c - F a b r i c a n t 

Boqa·rla, aa B t a r l o h , 2 
B A R C E L O N A 

F à b r i c a de F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
Tot el que ea necessita per a fer-los 

Antiga Casa T. COBTAS, Palla, 1 3 1 1 8 , pral-

S E R O F I M I N A Puig Jofre i iCera 
(Nom registrat en tots els països) 

Medicació injectable per a la Immunització i defenia 
de l'oríaalfme SA, PREDISPOSAT I INFECTAT, que 
rejpon a un procediment modernUiim I moll eficaç, 

pel tractament dc la 

T U B E R C U L O S I C&0 i altres malal

ties infeccioses del grup de les C o n s u m p -

t í v e s . 
Adoptada universalment per un contiderable nom
bre de Metges, i en el* millors Consultoris, Dispensa

ris, Sanatoris, Hospitals, etc, de tot el món 

S ' h a d 'apl icar s e m p r e p r è v i a con
s u l t a i p r e s c r i p c i ó facu l ta t iva 

líiloimacíó cíeifica-Coífesponilèiicía TAmií 

C A P I T A L I S T E S 
Volea que rastre caDitsl nbso 

lutamrnt sarantit vos produei 
zi un 6 per 100 mensual ? Vos 
in/onnaran Doten, 17, entresol, 
de is a l i i de 5 a 7. (Ppop 
Portafcrrissal. 

Diner a l'acte 
^er mobles sense retirar qoil 
<evol Esrantit Ronda 'Tnleeni 
tat, n . principal, setena. 

L L O G U E R S 

P i o n n e <te llo?uisr .iedU» 
? nHUa praua. Bruoü 

a. ï& entreasol. l i UilCQlüU 

«PLPILOS» 
especialitat per i cavalls 1 cot 
xes de repartiment en cotacia 
entrica I de luxe S'admeten 
auto», moica cotxes. 

ConeU de Cent, 39] 

L l o g o pisos 
20. 35, 30 duros; casa nova, tot 
confort. Pere IV, 77, prop del 
Pare. 

P i s segon, g r a n 
per a llogar, en cnsa nova, 

.ascensor, bany i termo, ai-
taat UrecU, prop Gran via. 
Raó: ürsell, « , porteria 

l a M i l V E N O E S 

M'interessa magatzem 
iso'.at mitJA, propi per « drrv. 
ffues, relativament cèntric, con
venim que t'naui entresol o 
local independent per a des
patx. Escriure cTiroltseSs fjSS 

Eamcrat servei per a abona 
menta 1 a la carta Abonaments 
d?s de 125 pessetca al mes. co-
berts tot comprès, dea de s pes
setes Esplèndides habitacions 
Obert dia i nit Carden. 15, pral 

O f e r i m e n t s i d e m a n d e s d e c o l ' , 

l o c a c i o n s ^ B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 

d e l L l o g a t e r ^ C o m p r a - v e n d a , e t c » 

~ ' A N U N C I S 

C O M P R E S 

P i s pr imer i segon Compro màquines 
por a lloïar, esplèndida casa 
nova I>cn situada. Preua: se.. 
a r.7S pessetes mes R. : Ram
bla dç Catalunya, isi, ealcesol, 
scsonn, dc 14 a 1. 

D I S P E S E S 

PENSIÓ. SERRA 
Tapmerla JJ, primer, «bona 

ments >ctman-ls mensuals 
EMalee econòmic 

per a cosir a molt boa prea 
Ib-Apital. tsi 

L ' A C T I V A 

]oíes. relloioes d'ocasió 
Compro or, plata I britlaata 
l'alK composlurt» uarantil· 

wintloa 
HOBFirax eo 

Joies d'ocasió 
renc a prens mot •Imi"vs com 
pro OR. PLATI DBNTAPi 
RES Paeo lot llur valor. Pi 
t i prop l'j.'ajerrissa 

SEGELLS DE GOMA 
Gravat» de totes classes en me 
talls i fustes Rapidesa en els 
encàrrec» Corts. 643. (Entre 
Bruch i Ll&rla). TelM 715 SP 

MAGNÍFIC XALET 
en 

E s l ' e d a t 

en q u è la dona 

s ' h a d ' inc l inar! 

E d a t c r í t i c a 

E p o e a p e r i l l o s a 

p e p a l e s D o n e s 
En molts casos la persona sofreix 
calor a ia cara, sufocament, mi
granyes repetides, estrenyiment, de-
b'Mtat. angúnia o neurastènia Les 
pèrdues són Irregulars, blanquino
ses, de vegades molt abundants, po
dent arribar flns a rhemomgla. 
Quan s'acosta el moment de la seva 
anarií-lO eis fenòmens congesU'Js 
suptnenten d intensitat l originen 
greus inquietuds La sang pertorba
da demana quo se l'ajudi, t s'ha 
d'escoltar el seu prec. S'imposa un 
regulador da les funcions uterlnes 
1 a aquest efecte el cos mèdic re
comana sempre l'empleu del 

D E P O T E C A T I U 

R I C H E L E T 

frús regular del qual durant aquest 
període critlc restableix normalment 
le» ---tes Ons al moment que aques
tes cessen a poc a poc, desaparel-
'»nt totalment a la Q I sense del-
•*» "ap pertorbació nl malestar L'e-
flMcia d'aquest medicament s'exer
ceix en?ara amb més rapidesa 1 
amb seguretat absoluta en el trac
tament de ií>8 crisis reumàtiques l 
^ f ' - i ^ manifestacions varicoses 
ívarlces. úlceres varicoses l Bebl-
tls), malalties de la pell. Impètlg. 
granatlades. herpes eezema. DSO-
rinsl. ete.i que cnn.stitiielxen el trist 
acompanyament de lee dones en 
aqu '-ts moroenetes crítics. 

Cada flascó va acompanyat d'un 
fascicle Il·lustrat Es ven a totes 
les bones farmftclps i droniiertes 
laboratori L RICHEI FT. de 
dan. fi. ruc de Belfort, Bayonne 
(Franca.) 

R e s u l t a t s e g u r 

E s compren sa ldos 
M iota mena, diatre i fora de 
uarcolona. 

l'ortíiferriasa, 32. pral 

Discos g r a m ò f o n 
'Compro, venc, reparacions eco-
nfani juM. focònrafs. Tallers, 
bis. davint Hospital Militar, 
Corri bla. davant de In Caictlral. 

RIBES DEL FRES8ER 
prop estació ferrocarril, es 
ven. Raó: FernanJo, 2, can 
Soler. 

\rticles per a Cafès 
i Hotels 

Crlstatlerin, Porcellnoa, Taules 
Cadires Dòmino* JOSEP GA» 
SANS. Saló de Sant Juan, u. 
'Arc del Iriumfl. Telèfon at 
nrru <»« S P 

C o m p r a r é l l ibres 
de totes classes a particulars. 
Bscrture a l'Apartat dc Cor
reus, 574. 

M O B L E S 
V . T O R A N 

Prens de fabrica 
Jonqueres, l a i 14 

(prop Correnal 

P a r a q u i t a r s e 

e s e g r i l l e t e 
L o mejor es beber en cada ona de 
sus comidas la mejor agua mineral 
que se prepara usted mismo vertiendo 
en na litro de agua un paquete de 

L i t h í n é s d e l D r G u s t i n 
Asi se curarà ràpidamentc todas las 
afecciones dolorosas que tengaa como 
origen este veneno : c l étcido úricc, 
REUHAT1SM0S, COTA. P1EDEA. 

La caia de 12 pa-
queies para ha-
ctrsc 12 lilros de 
agua mine ra t 

1 - 5 0 

Diposltaiis generals: Establiments Dalmau Olivé 
rea. 8. A., Passeig InJústria, 14. • Barcelona. 

Grup de nou cases 
a Horta (Barri Carmel), ai sua 
pròpia, fetes de poc, bona ren
da, TOIC a bons preus. Plaça 
Comercial, M. entresol, segona. 

S a l d o s 
Trossos de seda, llana, eoló, 

pereal, danuveos. Trossos a 
-»». Gangm», sempre çoneues. 
Borrell. 75, primer, prirucra. 

Molins per a vendre 
••or a mo'.(fre pinsos i altres 
cèneres. marco alemanya. l'Ia-
CT Comercial, 10, entresol, se-
sona. 

SOLARS PER VENDRE 
» Sant Adrià del Besos, punt 
mmillorable. ürbaníl/aci6 nto-

ilcrna i sauitosa. amb clave-
sneres. Badi a Sant Adrià 
•Can Bicort) Antoni Soler. 
Tracte directe, tota da diea 
pel mati. 

V E N C , COMPRO 
1 C A N V I O 

aparells fotogràfics 
Discos-i fonògrafs 
Sant P a u , 35 

T e l è f o n 2406 A. 

ilitges seda a l'75 ptes. 
». l'S», «"ÍS. 5'»5. 4'5».1 «. >. 
to í ta sessetes De cota fines 
s'63 De S i ptes Mitions nen 
«•jo, pei a senjror D'SO, fil I 
seda J'JJ. Grans descompta » 
REVP.NKDORS Freixores, «. 
(Placa ^anta Cataribal 

SOLARS 
a 5 i 10 anys termini. 
Des de 0'85 Ptes. pam. 
Surt a preu de lloguer. 
F. Cusidó, Pere IV, 77. 

CANARIS 
Immens atock de Flante* Soi 
fer» verilablea rossinyola <k Ba
ló, per B comprar-los de con
fiança i c&rantíts, aneu a l'O 
cellrria i sàbies. carrer dc Fer 
nando, w-

A r q u e s cauda l s 
l.tdtildo • qn&lsevol prea 

.Mallorca, númeru, I S ; Imorlor 

CADIRES I TAULES 
per a caíís. envelats, esports, et-
cilera. 

Vidua de I . GAT VII.A 
Masatiema: carrer de Marina. 
Despatx : Sali de Sant Joan, 
davant de PArc de Triomf. Te
lèfon 886 S P 

E L C H I N O 

Tal ler de moble» 
de luxe i econòmics 
al comptat I a ter
mini sense fiador 

8 4 C a r m e 8 4 

T r a s p . carn i s ser ia 
comcstiblcd 1 pesca «alada. Raó • 
DiiKitnció. 55, tenda 

A U T O P I A N O S 
de Bfl 1 ï s noies els Irauaformem 
on 88. Treball garantit par nos
tra llarira experiència en lama-
•ufactura. Uererúncle* a Kopa 
nya 1 eslranfrer. Iteparaciddo 

tota clnase de 
PIAS03 i AUrOFIASOa 

K A Y K A K U S . A , T A L L I . K S , Si 

MAQUINA COSIR 
•enc a baix pren quasi nora. 
Sannstans, 5, entresol, dr 1 

tnitia a j : do 7 I mltla a ç. 

L ^ ' --• ^ K U I . 

GRAN OCASIÓ 
de tota classe de roba I ea'cat 
de temporada, també hl ba sa 
bates de «futbol» aneL-sea 1 
roba d'artistes, preu» ma. via-
tos 

S C H I C 
6ani Pao. 97. tenda, 

prop l'església 

C A F E L·IMS 
D E P\L·I .A 

A a P — B S E T E B 
Banya Nons, SI, Pàbnoa 

M i t g e s s o l e s 
goma colloqoem a tota classe dt 
calcat pei procediment de les de 
cuiro Calcat a mida amb pis 
de goma. Uària, 133 

C A R R E T I L L E S 
a 35 

pessetes 
una 

ig Sant Joan, 2 

S O L A R S 
plans al cim de Sarrià, catres 
de Sant Pere Clavcr, voltat de 
torres, ea lloc molt aa i de vista 
formosa, tocant a tramvies, de 
diverses enhudes edificables ni-
gua i electricitat, es VENEN 
cl comptat i D terminis en cinc 
«nys. Tracte directe, B la Bonda 
de Sant Pere. 47, tercer, segona 
despatx de 4 a 8 Telèfon 588 S-E. 

P e r a edif icar 
trobareu columnes, 
vigues i jàcenes de 
ferro als grans Ma

gatzems 

L A F A V O R I T A 

|Urge l l ,45 , 47 i 49 

INDUSTRIALS 
Dibuixos de totes classes, cs 
especialitat de Propaeaada, • 
preua reduïts Escriure a «COM 
FER*, oúm iot. Rambla i?e J 
Plors, 16. baixos. Anuncis. 

Balneari 
d e F o n t s a n í a 

a Torelló, aigües per a les at 
lalties de la pell i vies cepl 
ratòris. artrltisme, etc Inhc 
mes: Escriure al Balneari. 

P E R A 

A N U N C I A H 

en els periòdics ser
vint-se de TEMPRESA 
IDEAL d'INFORMA
CIÓ estalviareu temps 
molèsties i diner - 16, 
Rambla de les Flors, 16 
baixos, i elèfon 4863 A 

G E L I D A 
Pis moblat, ts llosa. DiHein. 

ros a J. Pallejà, carrer de Santa 
Anna. núm. 34. botiga 

L A R E G L A 
suspe*^, u apareix de seguids 
amb píndoles DÜI.A3 de Drot0-
carb ferro I*roveu-les I Anèmia, 
debilitat Rambla de les Flor». 
U- 6 pessetes capsa. 

Or. OOD, 15, terfier, primera 
habitadd a senyor a tot sílsr-

H E R M I A T S 

L'últim avenç científic per 
a combatre amb èxit se-
Síir vostres hèrnies sensa 
upetarésel a t t A Q ü E U 
MEDICAt. V I V E S ad
miració de la Ciència Mè
dica i sens parió al món. 
Rebutgeu les imitacions. 

Despatx: de 8 a 1 1 de 2 a 7 

Rambla del Centre, 2, pral.- Gasa VIVES 
TüCAM' AL UÜUO 

L ' E D U C A C I Ó F Í S I C A 

ís una gran conquesta moderna, però... 

Tolts It, coses, per bone. qu. « i^ , , , , ttntm ptl6 

CAIGUDES, CONTUSIONS. FERIDES. -

A ^ g n a O x i g e n a d a V O L C Í N S SO E S P E R E U A QUE S'INFECTIN 

| P'P'Mett·la en I g prindpaU larmaeW 

Olposltariti 

' UR'ACM I C . „ 
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